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ANO L T . Martes 7 de octubre de 1890.—& Marcos y santa Justina. N U M E R O 3 3 ? 
PERIODICO OFICIAL D E L APSTADERO DE L A HABANA. 
Telegramas por el CaWe. 
S E R V I C I O PARTICULAR 
DlüL 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E L DOMINGO. 
Madrid , 5 de octubre. 
E l S r . R o d r í g u e z S a n P e d r o h a s i -
do n o m b r a d o A l c a l d e de M a d r i d . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, ü de octubre. 
U n o de l o s a s u n t o s que m á s ocu-
p a r o n á lo s m i n i s t r o s e n e l ú l t i m o 
C o n s e j o , f u é e l a u m e n t o de l o s de-
r e c h o s e n los n u e v o s a r a n c e l e s de 
l o s E s t a d o s - U n i d o s . 
A c o r d ó s e e n v i a r u n a c i r c u l a r á l o s 
r e p r e s e n t a n t e s de E s p a ñ a e n e l ex-
t ranjero , p a r a que i n f o r m e n de l a 
a c t i t u d que adopten e s a s n a c i o n e s 
a c e r c a de l a c i t a d a r e f o r m a a r a n c e -
l a r i a . 
S e a c o r d ó a s i m i s m o s u s p e n d e r l a 
r e f o r m a de l o s a r a n c e l e s de A d u a -
n a s , que d e b í a n r e g i r e n l a i s l a de 
C u b a desde 1° de e n e r o de l a ñ o p r ó -
x i m o , h a s t a r e c i b i r c o n t e s t a c i ó n de l 
gobierno de lo s E s t a d o s - U n i d o s . 
E l r e p r e s e n t a n t e de E s p a ñ a e n los 
m e n c i o n a d o s E s t a d o s - U n i d o s , h a r á 
i n d i c a c i o n e s o f i c iosas á a q u e l go-
b i erno r e s p e c t o de es te a sunto . 
S e a c o r d ó t a m b i é n que c o n s t r u y a 
e l S r . F e r a l otro s u b m a r i n o m á s pe-
q u e ñ o . 
H a s ido n o m b r a d o P r e s i d e n t e de l 
C o n s e j o de F i l i p i n a s , e l S r . E l d u a -
y e n . 
D e s p u é s de ocho d í a s de no h a b e r 
o c u r r i d o n o v e d a d e n B a r c e l o n a , c in -
co m u j e r e s h a n s ido i n v a d i d a s por 
e l c ó l e r a , l a s c u a l e s s e h a l l a b a n e n 
u n h o s p i t a l a u í r i e n d o o t r a s dolen-
c i a s . 
Munich, O de octubre. 
E n l a f i e s ta a n u a l que s e c e l e b r a 
©n e s t a c i u d a d , c o n objeto de c o n c e -
der p r e m i o s á l a g a n a d e r í a y á l a 
c u a l c o n c u r r i e r o n e s t a v e z sobre 
c i e n m i l p e r s o n a s , a l © s t a r e x a m i -
n á n d o s e l o s toros p a r a a c o r d a r di-
c h o s pre m i o s , u n o de los re fer idos 
a n i m a l e s r o m p i ó l a s l i g a d u r a s con 
que es ts iba sujeto , s a l t a n d o a l lugar 
donde s e h a l l a b a e l p ú b l i c o , é h i -
r i endo á. m u c h a s p e r s o n a s . 
E l R e j i e n t e d e l R e i n o , P r í n c i p e 
L u i t p o l ¿ l , que s e hallabfa presente , 
tuvo q u e s a l t a r a l lado opues to p a r a 
no s e r a t r o p e l l a d o por l a r e s . 
Buenos Aires, 6 de octubre. 
E l Cong:reso h a a p r o b a d o e l pro-
yecto de l e y p a r a l a c o n v e r s i ó n de 
l a s d e u d a s de e s t a r e p ú b l i c a . 
NuevarYork, G de octubre 
L a p r e n s a de e s t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de M a d r i d , e n e l que 
s e d i ce que c i r c u l a e l r u m o r de que 
a q u e l gob ierno i n t e n t a l l e v a r á cabo 
u n tratado de . rec iproc idad c o n los 
E s t a d o s - U n i d o « , por e l c u a l s e h a -
g a n m ú t u a s c o n c e s i o n e s á los pro-
duc tos de C u b a y lo s E s t a d o s - U n i -
dos. 
S e a s e g u r a t a m b i é n que e l gobier-
no de E s p a ñ a h a , c i ^ J - ¿ — » « 
á « n o iro^aro-entarxtes e n e l extranje-
ro, p a r a que le n o t i f i q u e n todas l a s 
m e d i d a s que a d o p t e n a q u e l l a s na -
c i o n e s re spec to a l proyec to de l ey 
de l S r . M a c K i n l e y , 
A g r e g a e l c i tado to l e g r a m a , que e n 
B a r c e l o n a h a habid/O c i n c o c a s o s de 
e n f e r m e d a d s o s p e c h o s a , que se su -
pone s e a e l c ó l e r a , h a b i e n d o falle-
c ido dos do lo s a t a c a d o s ; que e n el 
C o n s e j o de M i n i s t r o s s e h a b í a d i scu-
tido e l n u e v o a r a n c e l duelos Botados-
U n i d o s , resolvi©x:ido s u s p e n d e r la 
a p l i c a c i ó n de l a s n uevs; s tar i fa s para 
l a i s l a de C u b a , y q u e a q u e l gobier-
no e s p e r a l a c o n t a s t a c l ó a o . de los E s -
t a d o s - U n i d o s á l a s g e s t i o n e s de l mi -
n i s t r o e s p a ñ o l , p a r a dari?© i n s t r u c -
c i o n e s s o b r e e l p a r t i c u l a r . 
P a r í s , Gdeo ctubre. 
S e s e n t a p r e s o s e n lTumea\ , que se 
e s c a p a r o n e n j u n i o y f u e r o n apre-
h e n d i d o s , s e h a n vue l to á evad ir , 
i g n o r á n d o s e s u p a r a d e r o . 
Londres, 6 de octiubre. 
E l S r , C o s t i o n i , jefe de l a . r e v o l u -
c i ó n de l T e s s i n o , y e l c u a l dió' m u e r -
te á R o z i , h a s ido a r r e s t a d o iBn s u s 
h a b i t a c i o n e s e n C h e l s e a . 
Nueva- York, ü de octubre. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de G-uatemala , on e l que s e d i ce q u e 
e l S a l v a d o r p ide e l c u m p l i m i e n t o 
de l a r t i c u l o d e l t ra tado de p a z , e n e l 
que s e e s t a b l e c e que s e c a n j e a r á n 
l o s p r i s i o n e r o s h e c h o s e n l a g u e r r a . 
E l P r e s i d e n t e S a r i l l a s , de G-uate-
m a l a , s e v é i m p o s i b i l i t a d o de c u m -
p l i r lo , p o r q u e todos lo s p r i s i o n e r o s 
s a l v a d o r e ñ o s h a n s ido fus i lados . 
E l g e n e r a l E z e t a s a b e que G u a t e -
m a l a no puede c u m p l i r s u compro-
m i s o y á p e s a r de eso, le h a e n v i a -
do u d a nota i n s i s t i e n d o e n que c u m -
p l a e l c a n j e . 
T é m e s e que c o n t a l mot ivo s u r j a n 
n u e v a s c o m p l i c a c i o n e s 
Berl ín, G de octubre. 
A l s a l i r l o s E m p e r a d o s de A u s t r i a 
y de A l e m a n i a de M u e r z s t s g p a r a 
RTewberg, loa c a b a l l o s de l c a r r u a j e 
e n q u e i b a n a m b o s S o b e r a n o s se 
e s p a n t a r o n , d e s t r o z a n d o e l c o c h e 
c o n t r a u n a c e r c a y r o m p i e n d o l a 
l a n z a de l m i s m o . 
L o s S o b e r a n o s se b a j a r o n de é l y 
fueron á p i é h a s t a t o m a r e l c a r r u a j e 
que l e s o f r e c i ó e l R e y de S a j onia. 
Berl ín , G de octubre. 
D i c e e l f ossich Z e i t i n u / , qyxcs s© h a 
c o n f i r m a d o l a n o t i c i a d© h a b e r pe-
r e c i d o ahogado , j u n t o c o n 3*70 sol -
dados , e l g e n e r a l B a r d o u s k i , por h a -
b e r s e h u n d i d o e l p u e n t e de u n r io 
q u e a t r a v e s a b a a l e f e c t u a r s e l a s 
m a n i o b r a s m i l i t a r e s de i l o u n o . 
Bruselas, G de octubre. 
L a p r e n s a de e s t a c i u d a d d i c e q u e 
e l R e y de H o l a n d a s e h a l l a p e o r d e 
s a l u d . 
Ginebra, 6 de octubre. 
E l p u e b l o d e l T e s s i n o h a r e s u e l t o 
que s e e f e c t ú e l a r e v i s i ó n C o n s t i t u -
c i o n a l p o r 9 4 votos de m a y o r í a . 
Montevideo, G de octubre. 
S e h a n a u m e n t a d o l o s d e r e c h o s ele 
i m p o r t a c i ó n e n u n c i n c o por c i e n t o 
y s e h a n r e s t a b l e c i d o l o s d e r e c h o s 
de e x p o r t a c i ó n . 
Nueva York, G de octubre. 
H a l l egado hoy , p r o c e d e n t e de l a 
H a b a n a , e l v a p o r a m e r i c a n o O r i z a -
h a . 
Boma, G de octubre. 
D i c e s © q u e ©1 V a t i c a n o h a r e s u e l - | 
to a c o n s e j a r á l o s c a t ó l i c o s , que se 
a b s t e n g a n de c o n c u r r i r á l a s p r ó x i -
m a s e l e c c i o n e s q u e s e c e l e b r a r á n 
e n I t a l i a . 
Lisboa, 6 de octubre. 
S e h a d e s m e n t i d o l a n o t i c i a que 
p u b l i c a n l o s p e r i ó d i c o s de que e l se-
ñ o r F e r r a o h a y a f o r m a d o gab ine te . 
L a c r i s i s c o n t i n ú a . 
Nuevor-York, 6 de octubre. 
E l S r . T a r r a s c h n o p u e d e a c e p t a r 
l a i n v i t a c i ó n q u e l e h a d ir ig ido e l 
" C l u b de A j e d r e z de l a H a b a n a , " 
p a r a c e l e b r a r u n m a t c h c o n e l s e ñ o r 
Ste ini tz , p o r i m p e d í r s e l o s u s a s u n -
tos p a r t i c u l a r e s . 
Londres, G de octubre. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de P e r a , 
e l G o b i e r n o h a proh ib ido e l s e r v i c i o 
p o s t a l e n l a l o c a l i d a d , c o n objeto de 
i m p e d i r que s e v a l g a n de e se medio 
l o s c o n s p i r a d o r e s . 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madr id , 6 de octubre. 
H a c e d í a s que no h a o c u r r i d o n i n . 
g ú n n u e v o c a s o de c ó l e r a e n J e r e z . 
C o n m o t i v o d e l a n u n c i a d o C o n -
greso C a t ó l i c o , s e h a n r e u n i d o e n 
Z a r a g o z a c u a t r o a r z o b i s p o s y v e i n -
te y dos ob i spos , h a b i e n d o surg ido 
u n confl icto entre lo s a m i g o s de l se -
ñ o r P i d a l y l o s a m i g o s de l S r . Noce-
dal , á c o n s e c u e n c i a de no h a b e r s e 
i n c l u i d o e n e l p r o g r a m a de l refer ido 
C o n g r e s o , a l g u n o s t r a b a j o s p r e s e n -
tados por e l S r . N o c e d a l . 
L o s a m i g o s de é s t e l o s h a n r e t i r a -
do, e n v i a n d o u n a p r o t e s t a á S . S . e l 
P a p a . 
TTOJBGBAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - T o r k y oct t ibre 4 , d las 
5k de l a t a rde . 
Onzas espafiolas, A $15.70. 
Centenes, ft $4.82. 
Descuento papel comercial, 60 div . , 51 fi 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 diY. (banqueros) 
$4.82. 
Idem sobre P a r í s , 00 div. (banqueros), fi 5 
francos 21J cls. 
ídem sobre Hamburgo, 60 div, (banqueros) 
fií)5. 
Nonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, fi 123 ex-cnptfn. 
Centrífugas n . 10, pol. 96, fi 5 1 5 i l 6 . 
Centrífugas, costo y flete, fi 3 i . 
Regular fi buen reilno, de 6f fi 5 i . 
Vzticar de miel , do 5 fi 5 i , 
El mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen, 
VENDIDOS: 7,01)0 sacos de azficar. 
(fanteca (Wilcox) en tercerolas, fi 6,42^. 
Harina patent Minnesota, $5.75.. 
Londres , oc tubre 4 , 
Iztícar de remolacha, fi 12(5i , 
izficar centr í fuga, pol 96, ñ 15\B. 
(dem regular refino, fi 13i8. 
l/onsolidados, fi 91 9[16 ex • in te rés . 
Onatro por ciento español, fi 76 i ex- in-
t e rés . 
descuento. Banco de Inglaterra , 4 por 100. 
P a r í s , octubre 4* 
Uenta, 3 por 100, fi 88 francos 65 cts. ex-
div ¡deudo 
N u e v a - Y o r l c , sept iembre 4 . 
Existencias eu manos hoy en Nueva-Yorh: 
78 bocoyes; 150,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1889: 
4,370 bocoyes; 359,000 sacos; 420 nielado. 
COMANDANCIA «ENERAT- D E LA PROVINCIA 
DK l i \ HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R HE LA PLAZA. 
E l soldado rebajado del Regimiento de Infantería 
de María Cristina, Manuel Enríijuez Rodríguez, nata-
ral de Santo Toro, provincia de Oviedo, é hijo de Ca-
simiro y de Rosa, que se hallaba trabajando en esta 
Plaza, Concordia número 150, el cual no ha verificado 
su presentación con el fin de revistar, desde el mes de 
junio último; y habiendo infringido el artículo 15 del 
Reglamento de rebajados, ruego á V. S. se sirva ha-
cerlo público por medio del periódico de su dirección, 
que si en el término de ocho días no comparece en 
este Gobierno Militar, será sujeto & la formación de 
causa por el delito de deserción. 
Dios guardo á V. S. muchos afios. 
Habana, 19 de octubre do 1890.—Joté Sánchez 
Gómez. 3-3 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E LA HABANA 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l soldado licenciado del Cuerpo de Orden Público, 
Manuel Alvarez Moreno, vecino que fué de la calle de 
las Figuras número <i, y cuyo domicilio se 'gnora, se 
servirá presentarse en la Secretaría de este Gobierno 
Militar de la Plaza, en día y hora hábil, para enterar-
le de un asunto que le interesa. 
Habana, 4 de octubre de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-7 
Caiharién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
1,027 tercios tabaco y efectos. 
Sierra Morena, gol. í:ofía, pat. Esteban: en lastre. 
Cabanas, gol. Rosita, pat. Juan: en lastre. 
Sagua, gol. Rita Fortuna, pat. Toro: con 800 sa-
cos carbón. 
Yaguajay, gol. Joven Blanca, patrón Vera: con 
35,000 pies maderas. 
Marií-l, gol Altagracia. pat Marantes: en lastre. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
40 pipas aguardiente y efectos. 
Arroyos, gol. Lince, pat. Molí, con 700 sacos car-
bón. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 6: 
Para Arroyos, gol. Dos Hermanas, pat. Ruiz: con 
efectos. 
Bajas, gol. Carmita, pat. Lladó: con efectos. 
Arroyos, gol. Correo de Canasí, pat. Valdés: con 
efectos. 
Río de la Palma, gol. Gallego, pat. Maciá: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemañy: con 
efectos. 
yAPORÜS-CORRBOS 
DX L A 
Cmpañía Trasatlántica 
ANTEU DK 
) W i l Y COSP, 
TBÍBlALi 
MERCADO D E A Z U C A R E S . 
Octubre, 6 de 1890. 
El mercado abro encalmado por a z ú c a -
res do guarapo, continuando la buena do-
manda por azúcares do miel, en cuyos pre-
cios hay que señalar el alza de una fracción. 
Con las ventas de la ú l t ima clase qu e á 
continuación reseñamos quedan concluidas 
las existencias do la misma. 
CENTRÍFUGAS D E M I E L . 
Ingenio "Mercedita." 
3,012 Bf núms. 8 y 9, pol. 88 i á 5 f 
Varios ÍDg'OníOS: 
2,0^0 Sf. uo. o j o ¿JUI. ootf a ot-
3,4 :0 ídem ns. 0 y 8 pol. 87 á 5f . 
COTIZACIONES 
E D I C T O . — D . DAAIO SOMOZA Y HAEULET, alférez 
de navio de la Armada, de la dotación del cañone-
ro Concha y Fiscal de una sumaria, 
Por el presente edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo al paisano D. Antonio Manzano, 
dueño que fué de la bodega que existe en la calle de la 
Merced frente íl Bayona, cuya actual residencia se 
ignora, para que comparezca en esta Fiscalía ó Co-
mandancia de Marina más próxima, con objeto de 
prestar declaración. 
Dado en la Habana, á bordo del cañonero Concha, 
á los dos días del mes de octubre de mil ochocientos 
noventa — E l Fiscal, Dario Somoza. 3-7 
E D I C T O —DON EUGENIO BEZABES Y CÁSCANOS, 
Alférez de navio de la Armada, y Fiscal nombrado 
de orden superior. 
Habiéndose ausentado del crucero Don Jorge Juan 
el marinero de segunda clase, Celestino Rivera Sotané, 
á quien instruyo sumaria por el delito de primera de-
serción; usando de las facultades que me canceden las 
Reales Ordenanzas por el presente mi segundo edicto, 
cito, llamo y emplazo al referido marinero, para qae 
se presente en la Mayoría General del Apostadero, 
crucero D. Jorge Juan, Arsenal ó Comandancia de 
Marina más próxima á su paradero, á dar sus descar-
gos; siendo prevención que de no veriñcarlo, so le se-
guirá la causa y sentenciará en rebeldía. 
A bordo, Habana, 2 de octubre do 1890.—Eugenio 
Befaren.—Por su mandato, Juan Mazo. 3-5 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Obre. 8 Veracruz: Progreso y escalas. 
8 City of Washinton: Veracrui y escalas. 
9 Yumurl: Nueva-York.. 
10 Gaditano: Liverpool y oacalaa. 
10 Nantes: Amberes y escalas. 
. . 12 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
.. 13 City of Aloxandría: Vcraoru» f esoalas. 
. . 14 Manuelita y María: Puerto-Rico y escalad. 
„ 14 Francisca Liverpool y esoalba. 
. . T6 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 15 Ciudfcd Condal: Wueva Iforlt. 
15 Vizcaya: Veracru* v encala». 
. , 15 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 16 Oriiaba: Nuovi York. 
Ifi Ardangorm: Glasgow. 
18 Euskaro: Liverpool y escalas. 
. . 21 Enrique: Liverpool y escalas. 
21 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
. . 23 Crown: Londres y Amberes. 
24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y esoal»». 
SALDRAN. 
Obre. 7 Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz. 
. . 9 Yamurí: Veracruz y eaoalas. 
9 City oí Washington: N*>wYork 
. . 10 Méndez Núfíez: Nuev î Vurk. 
10 Veracruz: Cádiz y escalas. 
. . 10 Manuela: Puerto Rico y escalan 
., 11 Raratogs ; New York. 
. . 11 Nantes: Veracruz y escalas. 
. . 16 Yucatán: Nueva York. 
20 Manuelita y María: Puerto Rico y escala». 
22 R. de Herrera: Canarias. 
B u q u e s con reg i s tro abierto . 
Para Colón y escalas, vapor-correo esp. Baldomcro 
Iglesias, cap. Bayona, por M. Calvo y Comp. 
Progreso y Varacruz, vapor-correo español A l -
fonso X I I I , cap. Venero, por M. Calvo y Comp. 
Cádiz y Barcelona, vap. esp. Conde Wifredo, 
cap. Abriequeta. por Codes, Loychate y Comp. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Ross Shire, ca-
pitán Hewart, por Luis V. Placó. 
Veracruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
Dekersabiec, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Minatitlán, gol. amer. Robert Ruff, cap. Bruce, 
por J . G . González: en lastre. 
Cárdenas, vap. amer. Saratoga, cap. Leighton, 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Halifax, vapor inglés Beta, cap. Smith, por R. 
Truffiu y Comp.: con53,950 tabacos. 
Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley, 
por Hidalgo y Comp : con 12,000 sacos azúcar; 
182 tercios tabaco; 185,000 tabacos; 276 kilos pi-
cadura; 120.000 cayetillas cigarros y efectos. 
CoruDa y Havre, vapor fsancés Chateau Iquem, 
cap. Carbernon, por Bridat, Mont'ros y Comp.: 
con 221,050 tabacos; 27,0u0 cajetillas cigarros; 
2,472 kilos picadura; 1,672 kilos cera amarilla y 
efectos. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro 
a y e r . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp, Méndez Núñez, 
cap. López, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Vaca, por Sobrinos de Herrera. 












E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 













C O L E a i O D E C O R S E D O R B 3 . 
C a m b i o s . 
< 2 á 5 pgP., oro es-
MPANA . . . . . . . . I« < pañol, según plato, 
( lecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A . . . , 
FRANCIA. 
19} á20i p . § P . , oro 
Kjapañol, á 60 drr. 
i fi á 6J p .S P., oro 
i español, á 3 div. 
ALEMANIA, — e s p a ñ o l , á 8 diT. 
SSTADOa-H NIDOS. 
9: á IOÍ p? 
enpañol, 1 
P., oro 
8 div. 3 í 
t l E S C Ü E N r o MiCrtCAN-t 8 á 10 pS^ S y 6 me-
w f . , se», uro español. 
A z O C A U t B P C B 0 A D O 8 . 
Ilanco, trenes de Derofno y ) 
RUlieaux, bajo á regular... 
(dem, Ídem, idem, Idem, hue-
co i superior 
(denl, Ídem, Ídem, Id., floróte. 
Cogucho, inferior á r̂  ular, ^ 
número 8 4 9- (*• U-) . . - - - L sin operaciones. 
Idem, buentí í «upenov, nú- r 
mero 10 á 11, í d e m . . . . . . . . 
Quebrado, inferior * regular 
número 12 á 14, idoní. 
ídem bueno, u? 15 á 16, id... ' 
dem superior, n'.' 17 ü 18, id. i 
dom. floTWtn. n" 10 4 70. Id.. ! 
O E N T K Í F Ü O A S JJH O Ü A B A P O . 
Polarización 91 á O'J.—Sacos: Nominal. —Bocoyeb 
Nominal. 
A.ZOOAB DE¡ MIDI.. 
Polarización 87 á 89. —Do 5 á 5i rs. oro ar., según 
«avase y número. 
A Z Ü C A K M A S O A B A D O . 
Comúji 4 regalar red no. —-Pol-trlzaiión 87 á 89.— 
Nominal. 
S o ñ o r a s C o r l a d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Melitón López Cuervo. 
D E FRUTOS.—D. Pedro Becali, y D. Joaquín 
Gumá. 
Es copia.—Habana, 6 de octubre del89(). — - E l Síu-
lico Pr««idrtnt.« interino. Joti i /a dit ifontalván. 
PtTEBTO D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
x ueno xuco y estala^, en o días, vap. esp. Ra-
món do Herrera, cap. Vao», ípj). 45, tons. 624, 
con carga, á Sobrinos de Herrera. 
-Pascagoula, en 10 días, boa. esp. Feliciana, capi-
táu González, trip. 11, tons. 300, con carga, á 
Crespo y Plamol. 
Nueya-York, en 5 días, vapor-correo esp. Baldo-
mcro Iglesias, cap. Bayona, trip. 60, tons. 1,114, 
con carga general, á JJ. Calvo y Comp. 
Santander y escalas, en 14 días, yapor-correo es-
pañol Alfonso X I I I , cap. Venero, trip. 163, tone-
ladas 8,585, con carga general, á M. Calvo y Cp. 
Día 6: 
De Nueva-York, en 4J días, vap. amer. Saratoga, ca-
pitán Leighton, trip. 61, tons. 1,692, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
Londres y escalas, en 26 días, vapor inglés Ro-
manach, cap. ¿ayc, trip. 25, tons. 1,172, con car-
ga, á Dussaq y Comp. 
SALIDAS. 
Día5; 
Para Nueva-Orleaus, bca. esp. Tafalla. 
Coruña y Havre, vapor francés Chateau Iquem, 
cap. Camberuon. 
Día 6: 
Para Cádiz y Barcelona vip esp. Conde Wi/redf», ca-
pilla Aumqueta. 
Coión y escalas vapor-correo español Baldomcro 
Iglesias, cap. Bayona. 
LONJA DE VÍVERES. 
Venías e/ectuadas el día Cl de octubre. 
Yucatán: 
400 barriles papas $5 uno. 
CarolÍ7ia: 
400 cajas fideos Pellicer Bdo. 
300 id. id. Vega Bdo. 
500 id. id. S. R. P Rdo. 
74 id. i latas pimientos morrones.. Rdo. 
Pío I X : 
400i4 pipas vino Alella, Via $60 pipa. 
Almacén: jjggjgj 
150 sacos harina Catalana . . . . . . . . . . . $8^ uno. 
15Q id. id. id SlOjjuno. 
, DIRECTO. 
Capitán D. Andrés Pérez Cabrera, saldrá del 15 al 
25 de octubre; admite carga á flete y pasajeros, ofre-
ciendo áeetos el buen trato de costumbre: informará el 
capitán abordo, y en la calle de San Ignacio núm. 84, 
su consignatario, Antonio Serpa. 
CQ 1448 20 23 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O ) A b r i ó á 2 M i po» 100 y 
DEL í cierra de 284^ & 284 | 
CDKO ESPAÑOL, S V * T ,00' 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios déla lela d( 
Cuba 
liónos dol Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exomo. Ayuntamiento de la B-
mislóu de tres raillonoa 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Forrooarri 
les Unidos de la Habana y Al 
macones de Regla 
Compañía de Camino» do Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía Unitía de los Ferroca-
rriles de Caiburiéu 
Compañía do Csvmiuo» de Hierro 
de Matanzas á '••abaiiilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sairua la Grande 
Compañía de Cü:;iiuoe do Hierro 
de Cienfuogos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Compañíadul Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Compañía Espafiolf. de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada... -
Compañía Españolu As Alumbra 
do d« Gas de Matanzao . . . . . . 
Refinería do Cárdenas 
Compañía de Alraaceccii de Ha-
cendados 
Bmpresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almcconc* de De-
Sósito do la Babada ligaciones Hipotecama de 


























52 á 48 
32j á 321 











11 á 20 
Miibiéiia. 0 'lo ootubra do 1890, 
Pí 1 
C»MA2VI>ANCTA OKNERAÍ. DK IHA11INA D E L 
A P O S T A D E R O DE LA HABANA. 
H E C R E T A K Í A 
Sin resultado la subasta celebrada ayer para contra-
fiar el suministro do maderas durante dos años, para 
• ol servicio de la (/omisión de Obras del Apostadero y 
< otras at«ncione8, acordó la Excina. Junta Ecoi ómica 
del mismo repetir dicho acto bajo las mismas condi-
ciones del pliego quo queda expuesto en ettü, Secreta-
ría, todos los días hábiles de once á dos do la tarde; 
ea concepto de que te ha fija lo ei día 7 de noviumbre 
próximo, hora de la una de la tarde, para celebrar la 
expresada licitación. 
Habana, I de octubre de ISdO.—Usteian Almeda. 
C n. i m 3-7 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
ENTRARON. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo esp. JBal-
dwiero Iglesias: 
Sres D. J . A. Me Keru—Saturnina González—Re 
gina Varga» - -Manuél Llosent—-l^an^el ilanínez— 
Antonio Madén—A. Leonardo, señora y 2 WÜQA—W. 
Mark y señora—Santiago Pubillones—Pelayo Fabián 
—M. Molinete—Rosa de Bauso ó hija—Josefa Roque 
—Juan García—José J . Alvarez—Modesto Alfomo y 
señora—Andrés Montero. 
Do N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Saratoga: 
brea. D. Clemente Sala—Carlos Palanca—G. 
Woodburii—K. Fernández—Thomas Birne—R. J . 
Dongherty—James ppappilfj—J. Brinaley. 
De SANTANDER y escajae on el vappr-correo 
^•iftCol Alfonso X I I I : 
T>. Bernobé Campo—Gasián Soshnián—A. 
¡sres. ^ _ ^ Wj —Higinia Núñez y 2 hijos—Pe-
Rutero s e ñ o r a . Lezama y 5 de familia—Ni-
dro Ródemas-Mamn. - . íe¿ora_Baí.dei García 
colás Ruiz-Jo é G Morde*, , Weate - -Manuel 
—Ricardo de la Llave—Ricardo u.-. 'PrauciH-
Salve—Asunción Fernández y 3 de familia—^ 
co Navarro—Eduardo Galtaldo—Félix López, señora 
é byo—Bt-rnardino So)ares—Rlaa de la Uz—José Mi-
gnellén—Manuel Cuervo—Santos J . Torres - Manuel 
Gallanza—Víctor Sántbez—A. Escudero—Joaquín 
Ruiz—Juan Gutiérrez—Domingo Serrano y 2 herma-
nos—Autolín Gómez—Ricardo Tea—Bonifacio Rubio 
—Manuel Pérez Rivas—Francisco, Arango—Dolores 
Teiicoe—Cecilio López—Sandalia Kmigorena—Sil-
veiro Calzadilla—Vicente Moreno—Manuel Alvarez— 
Fernando Aparicio—Demetrio Gil—Pedro Cañero— 
Manuel Viar—Pedro García—Lucas Rueda—Calixto 
Ruiz—Arturo A. García—Mario Asencio—Nicanor 
Laguillo—Pantaleón Mazóu—Juan Saldo—Mariano 
do Ta Hoz—Antonio Vallina é hijo—José Gómez— 
Sandalio Gómez—Francisco Fernández—Ramón Te-
Uo—Ricardo Vaídé^—Paulino González—Matías Ga-
rrido—José M Raiz—Bernardo Solares—Baldomcro 
Gutiérrez—Joné Alca—Manuel Rósete—Antonio Sán-
chez— Lucía Fernández—Hipólito del Val le—José 
Ruiz—Viccnií! R. Rodríguez—Alberto Revuelta—Pe-
dro Núñez—Hilario Ruiz—José M. Vega—Lisardo 
Sieira— Bernardo Menéndez—Emilio Gapuirella— 
OelestiDO Sáucbcz—Miguel Migolla—Elvira Hoyos— 
Juan Préstamo—Salvador García—Jeneroso Mier— 
Martín Sain—Juan Rodríguez—Agapito Gutiérrez— 
Angel Pérez López—Justo Suárez—Ramón Pérez— 
Manuel Fernández—Benito Pena—José Rodríguez— 
Manuel López—Jesú^ M. Arias—Francisco Méndez— 
Marcelino Lago—José Deas—Josefa Lorenzo Rodrí-
guez—Benita L . Rodn'guez—Vicenta Lorenzo—Ma-
nuel F . Martínez—Luis Ruiz—José Fariña—Manuel 
Cao—José R Martínez—José Oelle—Vicente Lago— 
José Rica—Vidente Mora Ramón Cazas—Ramón 
Curcía—Luciano Alvarez— Antonio Donato—José 
Fernández—Faustino López—Juan Fernández— 
Francisco Blanca—Francisco Diaz Rios—Justo Ta-
jo—Germán Justo—David Vázquez—Camilo Gomn-
lez—César Rodríguez—José Fernández—Manuel Nei-
ra—Pedro Mayalme—A. Plazaola—Francisco Pala-
cios—Adelaida Gcreda y 2 bijas—losé Junta—José 
A. García—Guillermo Lomullo—Rafael Cestero—Jo-
sé Ferrán—Alfredo Fcrrán—Guillermo Fernández— 
Josefa Torres—E González—Juan de Dios—Juan 
Ruiz.—Además, 288 do tránsito—750 pasajeros de 8? 
clase. 
SALÍKROK. 
Para la CORUÑA y H A V R E en el vapor francés 
Chateau Jgaén; _ 
Sres. D. Benito P. FeniánJez—Lorenzo Fernández 
—Teieta Estrada—Andrés N. BUIICÜ—Manuel Fer-
nández-Amonio Murtínez García—Enriqueta P. 
Fernández—Sebastián M —A. Pérez—María P. Aho-
gador—Antonio G. luíanle—Filar Cartureña é bija— 
Andrés Orsini—María Longeau.v—Manuel Rivera— 
Restituto S. Eacobodo—Alfredo Bemad —Además, 2 
de tránsito. 
Para C A D I Z y esca'as en el vapor español Corde 
Wifredo: v 
Sree. D. José U. Garriga—Josefa Mas—Miguel P 
Verde—Pedro R. Gumbán—María Esteban y iJ niños 
—Tomás <". Monte—Isabel Guilera—Rosa S Monta-
ñés—Cnlabrere Vincuyo—Francisco Caraballo—.José 
García González—Angel S. López - Nicolás F . Xes 
plaña—José Fontana Lipe—José Cabunja—Rosa E s -
pinet Sala—Diego Vega Castañeda—F. Marín Ros— 
Evaristo Ismar. 
Para C O L O N y escalas en el vapor-correo español 
Baldomcro Iglesias: 
Sres. D . Edivard Eglitón—Duncan Gray—Nicolás 
Bumba y 16 de familia—Cersonimo F . Giaseppe — 
Pred Figuer—J. Schmit—Agusrina M. Acosta—Jorge 
Kassis—Elias Aádelnouz—Carlos Balornd—Joaquín 
Qener—Doroteo Ortiz—Alfredo Lacazette—Bartelo-
my J . Lagesse—Muría Curbelo—Pedro C. Salcedo— 
Pedro J . Silva—Asunción Fernáddez y 3 niños.—A-
demás, 124 de tránsito. 
Para N e w - O j r l e a n a d i rec tamente e l 
vapor-correo a m e r i c a n o 
H t i T c m a r s o i T 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto el miércoles 8 de octubre. 
•ie admitoi! paHaJoroo y carga para dicho puerto y 
a*ra 3'ÍIÍ Frajicíeco do Califoyniay se venden boletas 
r.ra'jlaa pnr» Efótij; Kor.tf íChln»). 
Para más iii/orme» dirigirse á BUÍ 'ionsismatárlos 
•B0Í> 1 Ot 
Giii lie ol l \mm. 
Líueu do vapores cutre Londres. Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de eata Línea atracan á los muellei 
i? San Jog¿. 
E l , PROXIMO V A l ' O i t 
Saldrá de Londra;; el 19 de octubre y de Amberes 
el 10 lo del mismo mes, para la Habana, Matanzas 
y demás puertos 
Para más pormenoren, dirigirse; 
A LONDRES, á loa Srer.. E , Bigland &c C?. 
Dirección telegráfica; Pardo, Londou. 
Eu AMKKREB, al Sr. D. Daniel Steinmann IÍ V|1J« 
Dirección telegráfica; Daniel, Amlm e*. 
Bu PARÍS; H. Delord, 156 Bd. Magenta. 
• Dirección telegráñca; H. Delord. P 
\M i« 11 4,HANA á los Sros. Dussaq y C?, Oficii 




Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de lasAutiUas 
SOBRINOS I)E HERttEIiA. 
V a p o r 
c a p i t á n D . G e r m á n P é r e z . 
Saldrá el 22 de octubre, fi las doce del día, vía Cai-
barión, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
G-arachico, 
S a n t a C r u s de T e n e r i f e y 
F a j i n a s de G r a n C a n a r i a . 
Este rápido vapor estará atracado al M U E L L E 
P E L U Z , para mayor comodidad y economía de los 
señores paaajfros 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
Se despacha por sus armadores. 
^,\K i»wr>üO 26. PT.AZA D E L U Z 
T ttp V7 15 S 
PL.ANT STEAMSHÍP L I N E 
A I - T e w - T o r k e n 7 0 i i o r e a . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
M1SC0TTE Y OLIVETTB. 
Uno da estos vapores saldrá de esto puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman los 
troues, llegando los pasaieren á Nueva-York sin cu. 
bio alian», paB&OO por Jacshonvillo, Savannah. 
Cbarleston, ílicbmoud. Washingtoa, Filadclda y Bal-
timore Se venden billetes para NuevA-Orleatia, 
St. Lonis. Chic^KO y todas las principales ciudades de 
los Estados-Cuido», v pera Europa eji combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billete» de ida y vuelta á Nueva-- York $90 oro 
tanoricaiio. Los conductores hablan el castellano. 
Es ir.dispons-ible pera la adquisición del pasajt. pr»-
seutsr un certificado de aclimatación expedido ivvr el 
Ur. D. M. Burgess. Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus conaicnatS'-
rlos, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 85. 
J . D. Htshagen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
• ; K. Pasté. Agente General Viajero. 
•* fí, PitígiroW RvnMrMnnti» —Por Tanipa 
(¿©aera! Trasaítóatka de 
^AFOESS-íCOREEOS FRANCESES 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 5 de octu-
bre el hermoso y rápido vapor 
Deepacbado in de c a b o t a j e . 
Día 6; 
De Cuba, vapor Ramón de Herrera, eap. Vaca: con 
22 bultos da cera; 49 reses; £2 sacos maiz y efec- " 
tos. 
c a p i t á n K e r s a b i e c . 
Admita carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á loe soñoms importadoreü que laa mor-
Cincías de Francia impsi tadp," por estos vapom, pa-
gan iguales .ierecboi" que importadas por pabellófi o;i-
pañol. Tarifad muy reducida* cou couovjimieutot di-
rectos de todas iae oiudüües importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
jea ventajas en viajar por esta linea. 
Bridat, afoct'roe y C", AmarcuraB. 
10601 010-26 «40-85 
1 V A P O H - C O R E E O 
A L F O N S O X I I I 
c a p i t á n V e n e r o . 
idrá p»ia Progreso y Voracrut el 7 de octubre á 
la3 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
bby de oficio. 
Imite carga y pasajeros para dichos puertos. 
>s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
denaje. 
..s pólizas de carga se Armarán por los consignata-
rhaaies de correrlas, sin cuyo requisito serán urdas. 
ecbe carga á bordo el día 6. 
le láa pormenores impondrán sus consignatarios. 
M.r3ívo y Cp., Oficios numero 28. 
n. 27 S12-IK 
V A O H - C O R H E O 
7ERACRXIZ 
c a p i t á n G a r c í a . 
para Puerto Rico, Cádi» y Barcelona el 10 
dr J--̂ ro á las cinco de la tarde, llevando la corres-
pondeia pública y de oficio. 
Adite carga y pasaieros para dichos puertos. 
Talco para Cádis j Puerto-Rico solamente. 
Lopasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pô e. 
I.*pólizas de carga se firmarán por loa consiguaiia-
rioantes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
ecibe carga á bordo hasta el dia 8. 
>o más pormenores impondrán BUS oonsignatsjios, 
MJALVO Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 26 312-E1 
Linea de Mew-Xork 
e c o m b i n a c i ó n c o n tas v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
erán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 




c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para New-York 
el sis 10 de octubre, á laa cuatro de la tarde. 
idmite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trio que esta antigua Compañía tiene acreditada en 
sut diferentes líneas. 
'ambién recibe carga para Ingutterca, Hamburgo, 
Ss^on, Amsterdam, Hcfóerdam. ílavra y Amberes, 
oa ccnooimlento directo, en igual forma la recibe 
pra Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
[i* carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La oorrospondenoia sólo se recibe en 1 \ Administra-
ciln do Correos-
90TA.—Seta Compañía tiene abioria ana póliza 
fint'.-.utc, así para esta linea como para todas laa demfct, 
bao la cual pueden asegurarse todos loa efectaa tjue 
seembarquen en sus vapores. 
I-.bana, 2 de, octubre do Is&O.—M. C A L V O Y 
CÍ? Oficios n? 28. I n. 27 312-1 E 
Vapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA 
Hamburguesa-American». 
Para V E R A C R U Z directo. 
S&idrá para dicho puerto «obre el 19 de octubre 
prórimo el nuevo vapor-correo aiemán 
T E U T O N I A 
c a p i t á n S c h u c k . 
AAÍbite carga á flete, pasajeiw da p/oa y ano« 
ouai,;og poaajoros do 1* cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 




^ H/' V R E .v DAMBIJROo. .«o-ia « . iAi i i , OAXTIO JDUMmoto y OÍ. IHOWCAO, o»» 
dráel día 10 do octubre el uuevo vapor-correo ale-
mán 
c a p i t á n S c h u c k . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
La carga se recibe por el muelli (?,e Caballería. 
La correspondencia solo so recibe en la Administra-
ción de Correos, 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de ecta empresa hacen escala eu uno ó 
más puertos de 1̂  coata Norte y tíur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de Sau Ignacio n. 54. Apartado de Correos 317. 
F A L K . R O H S L E N Y CP. 
Mail Steam SMp Oompany. 
DB ESTA OOM LOS HERMOSOS V A P 0 3 E Í 
ÍAÑIA. 
"aldrán Cíino slgn»: 
D E K T E W » Y O T E t ^ . 
A L A S 3 L A T A R D E . 
fíARATOQA Oíbre. 19 
2 0MURI 4 
C I T Y O F A L E X A N D E I A „ 8 
ORIZABA 11 
NIAGARA 15 
C I T Y O F WASHINGTON 18 
SARATOGA 22 
Y U C A T A N 25 
C I T Y O F A L E X A N D E I A 29 
D E L A H A B A N A ^ 
A 1*AÍ* CtlAVfclí* DS I.A T A R O S t O S JííliVBW 
\ I,Og SABADOS, 
DRIZABA Olbre. 2 
N I A G A R A - . . . , .- 4 
C I T Y O F W A S F I N G T O N . . . . . . 9 
RARA TOGA . , 11 
Y U C A T A N . . 16 
C I T Y O F A L E X A N D K( A . , . , 18 
YUYíüfvK, . . . . . 23 
NIAGARA ;. Ü5 
DRIZABA . . 30 
Btotos hsmosoit TKpdret wn titoB •ttiooold»! por a 
(apiftarT segurldat- dP8u¿ vlj^jet, tli..cii oxooleatce etl 
aoiiidaütii; pu»h ps&tfastvt eji «r.* »<ÍVHCIO£'-U ctímsrats. 
TacibWu se Jlcvar i V.-vlc «ootenteo cioc'awor es-
* , l ...i'h-, v: <*! c.tioUi 'l*. Car:bllariahs»i8 
1» -Í3p>yf* del díí, d? \t ¡•olida, y ae admite osnr» para 
(ngiatorrfj Hambuíj*.. ^nim^n. Acuerdan, Bott*.'-
dar:. ÍLÍTW y Amuefeé, para Buenos Airee y Moni*-
«r!d".c á í<j o.t?., pur% 'fontoí á ÍÍS cts. y R'o -Taiióiro 75 
O'*, pté cúbico con conocimientos directos. 
L a coiTaspondencib sft admitirá finloaiucntp ea II 
Adrainiriraofón GÍsneral de Ccrrooe, 
So d a ü b o l e t a s de v i a j e p o r l o o va -
p o r o s de es ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o n t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a Cunard , , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i c e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o ú n b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y Ne-w-TTork y e l H a v r o . 
I d a y v u e l t a e n 1" c l a se de l a H a 
b a ñ a á N n e v a TTork, oehé&tá p o s e í ? 
o ro e s p a ñ o l . 
E.-íNEA «NW.K «l'BVA YÓKK V CItB^9ÜS6fM) 
CON EHílALA \i:< NASíAv' V HATÍAOO D E 
CBÜA rDA Y W W Í J V A . 
GgTLos bormoaos vapores de hi?rr<3 
0apitán P1EROE. 
capitán C O L i'ON, 
Salen en la forma siguieuto: 
D e JSTcw-'Srcrk. 
C I E N P U E G O S . . . . . . . Otbro. 9 
SANTIAGO . . 23 
D e C i e n f n e ? : © » . 
SANTIAGO Otbre. 7 
C I E N F U E G O S . . 21 
D e S a n t i a g o de C n b a . 
SANTIAGO Stbre. 11 
C I E N F U E G O S . . 25 
SSPTasaje por ambas líneas á opción dol viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De mán pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C1009 312-Jl 
Con motive; de haber empezado la cnart'Dtena en 
Nueva York, se aavierte á los sefioies pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la calle del Obisuo rufimero 21 altos. 




Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para los puertos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans. 
Vavpores Havye , 
„ Nantes 
Situación del Banco Españo l de la Isla de Cuba 
E N L A T A R D E D E L S Á B A D O 37 D B S E P T I E M B R E D B 1890. 
Bordeaux 
P a r í s 
Marseille 
Bupuy de Lome 
Todos de 403 piés 
do eslora y de 
1,500 toneladas 
de porte. 
£ 1 vapor N A N T E S 
Se espera en este puerto sobre el 10 de Octubre y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente do su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
NOTA.—Se participa á los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D. Juan Cimiano, es el nom-
brado por la Compañía para presenciar la apertura de 
escotillas y reconocer la estiva hasta la total descarga. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq y Compañía, 
C 1523 
Oficios 30« Habana» 
20-2 
pies 18 
V A P O R 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g a a y C a i b a r i é n 
SAXiXDA. 
Saldrá los miércoles de oeda semana, ft l&s aeis de 
la tarde, del muelle do Luz, y llegara á Cárdenas 
j Sagua los jueves y i Caibarién lo» viernes. 
K S T O R N O . 
Saldrá de Caibarién directamente para la Haba 
na loi domingos por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A C A R D E N A S , 
Víveres y ferretería Ii?0-S0 
Morcancias. 0-40 
A SAGUA. 
VÍTOI¡as y ferretería $ 0-40 
Mercancías. , 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víverasy íerreteriacon lancbago $ 0-40 
Mercancías Idem Ídem 0-66 
KOTA.—Estando en combinación con ol ferrooarri 
de ' Chlncbilla, so despachan conocimleutoi directos 
para los Quemados de Guinea. 
Se despacha á bordo. 6 informes Cuba n. 1. 
" 16Q1 • Qfc 
A C T I V O . 
Caja 
Cartera: 
Hasta 3 meses i$ S. 289.836| 49 I I 
A más tiempo | 224.852| 55 | 
Créditos con garantías 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales # 
Comisionados , 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Recibos de contribuciones •• 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Propiedades ,, 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 8.9271 43 1$ 
Generales | 31.3331 01 I 



































B I L L E T E S . 
B. B. H 










P A S I V O . 
D E 
VAPORES ESPADOLES 
¡ O & R E O B D S L A S A N T U J I I A A 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E S O B B I N O S DJE H E B J R E M A , 
" V A P O R 
MANUELA 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Saldrá do esto puerto el día 10 de octubre & laa 5 
de la tarde para los de 
¡Nae-v i tas , 
G r i t a r a , 
B a r a c o a , 
Gt-uantánaxao, 
Cxiba, 
P o r t o - a u - P r i c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n e © , 
M a y a g ü é i s , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - B i c o . 
Las pólbías para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Eodríguei y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantinamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Srea. Estengor, Messa y Gallego. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata.—Sr. J . Ginebra y Cp. 
Ponoe.—Sres. B. y P. Spln»»» y ¿V-
¿r: . . -Sres. Scbulze y Cp. 
aguauiua.—o_.. w u . , j£<.priooit y O^, 
Puorto-liioo.—Sres. Ludivig y Duplace. 
donpaoha por SUS A R M A D O R E S , San Pedre 
26, plaza de Luz. 125 313-1E 
. B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2 „ O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D B B E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y gisran l e t r a » á corta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON C I I I C A G O , SAN 
FltANClMCO, NüEVA-ORl/KANS. V K H A C R U Z . 
MEJftíO, SAN JUAN DE PiriíRTÓ-lllCO, l'O»;.' 
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , D'-IR-
OEOS í,YON, MAY ONE, B A I K B U R G O . B R S _ 
MEO, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, WII.AN, GfeNOVA. 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S 
ESPADOLAS, F R A N C E S A S li I N G L E S A S , BO-?Í'Í^E A T A D O S - U N I D O S Y OÜALQUIB-
ItA OTRA C L A S E D E VALOREN PUBLICOS. 
i 117* irt* t Alf 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1 8 3 9 . 
d© Sierra y d-ómez. 
BttuwU eu ia calle de / w s í t s . entre las de Baratillo 
tt efan Pedro, al lado del café de L a Marina 
E l jueves 9 del actual & las doed, se rematarán con 
intervención del Sr. Agente fiel Lloyd inglés, 72,í»jl2 
docenas sombreros llesibles para hombre —Habana, 
fi de ootnbré de 181)0.—Sierra y Gómez. 
12017 - 3.7 
iOCM f É H 
Banco Hispano-Colonial 
DE BARCELONA. 
D E L E G A C I O N E N L A I S L A D E CUBA. 
Venciendo en 1? de octubre próximo el cupón n-'á-
mero 17 de !os Billetes Hipotecarios de esta J 
emisión de 1886, se procoderÁ al pago de él des' io ei 
expresado día. 
Él pago; tanto de los cupones vencidos, cotilo de los 
Billetes nmo.rtizados eu el 17'.' sorteo y ante riores se 
efectuará presentando los interesados sua valores' a-
oonipauados de doble factura talonaria, xme se facili-
tará grátin e ' esta Delegación. 
Las boras -le ch-spaolio serán de 8 f 10 de IB mañana 
desde rl día ul If» -ie oteubre, y trascurrido este 
plastf, il Us misnas bora« do loe lunes y martes de 
can,» l o n i u n a . fexcepc-óu hecha siempre de los sábados 
y días <!c ea'i la de vapt y eorcCo para la Península. 
Jiaba a, i-eptiembre SO de 1890.—Los Delegados, 
M. Colvo y C?; Oflcios 28. c 1474 10 30 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Jücaro. 
Habiendo solicitado D. Manuel liamos Izquierdo, 
como ülbacea y heredero del Sr. D, José M* Tirry, 
duplicado por extravío del certificado n. 8,474 por seis 
nociones núma. 1.360 á 1.265, expedido en 16 de junio 
de 18W; ha dispuesto el Sr. Presidente que so publi-
que en quince nfimeros del DIARIO DE IJA MARINA, 
on el concepto de que transcurridos tres días del últi-, 
mo amuicuy «n qut» se hubiese presentado oposición, 
se expida el duplicado solicitado, quedando anulado 
^uel documento. ' 
Habana, 20 do septiembre de 1890.—El Secretario. 
Guillcvw* Fernández ds Castro. 11480 15-2ÓS 
M Í 
Teniendo per motivos de salud, que ausentarme tem-
poralmente do esta capital: ho dado poder á mi curia-
do D. Francisc Milán, para que me represente du-
rante mi ausencia. 
Cristóbal B . Lizaola. 
Slc Habtn» Í81 iVOóO la-6 3-7 
G U A R D I A < I V I L u 
C o m a n d a n c i a 
da l a j u r i s d i c c i ó n de l a H a b a n a . 
ANUNCIO. 
E l día seis del actual, á las diez de su mañana, se 
venderán en pública subasta, por desecho, tres caba-
llos pertenecientes al Escuadrón de la Comandancia. 
Se avisa por este medio para que los que deséen 
adquirirlos concurran á, la casa-cuertel que ocupa la 
fuerza en esta capital, Belascoaín número 50. 
Habana, 2 de octubre do 1890.—El Comandante 
encargado del despacho. Aquilino Luna». 
Cn . 1524 3-4 
Regimiento Caballería Tacón n0 31. 
Autorizado esto cuearpo para la adquisición de 400 
gorros de paño con sujecióa al pliego de condiciones 
y modelo aprobado por la S. I . del arma expuestos 
ambos en la oficina del Detall del mismo, se hace pú-
blico para qu*) los señore- que deseen tomar parte en 
la subasta que al efecto tendrá lugar el 8 del próximo 
octubre, puedan concurrir cn la Calzada de Burriel 
núaibio i l , donde se halla instalada dicha dependen-
cia. 
Matanzas, 30 de septiembre de 1890 — E l T. Coro-
nel Comandanta Jefe del Detall, José Garfia. 
Capital 
EUlotes en circulación >.•>••• 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes..... 
Depósitos sin interés • • • • • 
Dividendos « . . . 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda.... 
Cuentas varias 
Corresponsales. 
Amortización é intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Recaudación consumo de ganado . . . . . . . . . . . . . . . • . .> . - • • • 
Expendición de efectos timbrados -
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución. . . . . 
Idem ídem efectos timbrados 
Hacienda, cuenta consumo de ganado 
Productos del Ayuntamiento de la Habana.. 
Intereses por vencer 
































B I L L E T E S . 




















Habana, 27 de septiembre de 1890.-E1 Contador, J . B . í7ar-«aZfco.-Vto. Bno^El^Sub-Gobernador, 
11013 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos d é l a Habana y Almacenes de Regla. 
S ü S I T U A C I Ó N B N L A T A R U K D E L M A R T E S 30 D B S E P T I E M B R E D B 1890 
A C T I V O . 
Caja: 
Efectivo en el Banco . 
Id. en el Banco Español. 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Contratos de frutos con garantías. 
Cuentas varias: 





Procedentes de la fusión 
Adquisiciones y obras nuevas. 
Utiles: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 
Gastos de todas clases: 
Gastos generales, contribuciones ó intereses 




































$ 835.770 86 
P A S I V O . 
Capital 
Pondo de reserva. 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes.. . . . . . . 
Dividendos: 
E n efectivo...., 
E n acciones.... 
$ 15.011 
2.744 
14 $8.729 1G 
Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés 
Plazos de materiales 
Idem Banco 
Cambio. 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos de los ferrocarriles. 
Idem de los almacenes 





























$ 835.770 86 
Habana, 30 de septiembre de 1890.-
dente, R . Arguelles. 
E l Contador General, Luís Lorenzo.—Vto. Bao. E l Presi-
C 1527 3-4 
11.. M. PEGÜDO. 
C A L L E D E T A C O N N U M E R O 2 . — T E L E F O N O N U M E R O 4 3 7 
ESTACION-AGENCIA-SUCURSAL 
D E L O S F E R I í O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L C O M B B C I O Y AI* P U B L I C O EN G E N E R A L . 
Según contrato celebrado aA efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una E.3Íoa£ó°"¿K9a-
cia-Sucursal de dicha Compuilía, para transportes de carga, equipiyes y bultos cualesquiera; así como para el 
expendio de boletines de paaajm por todas las líneas de la misma y sus combmacloaes, con sujeción & las ta-
rifas. Reglamento y disvosiciomes de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia, un servicio seguro, ripido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados Idó-
neos que viajarán en los trenes, provistos de mt libro talonario, para la expedición do recibos que comprueben 
los transportes y iustiliquen la ei itreira de los bultos. •, • , . . . 
Los kvisos para recocer 6 en tre|ar la carg/a, equipajes ú otros bultos cualesquiera, seráu P/0f a^«nate 
dido.M. Y es esta Agencia la úuicii autorizada para despacharlos equipiyes sin el requisito de la presentación 
de boletines, efectuando el despa cho & todas hora» del día. . , , > , ,1 ^.«i^ „ J . I 
Para más completos pormen ores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y deJ 
público, las tarifas do carga y p « .ajej, aparte de la publicidad que se da á las mismas en circulares y tarjetas-
anuncios. 
Continúa este E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos los puntos de esta Isla, así como las reml-
ostumbradas d o bulto s á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y * Europa, especialmente á la 
5ULA.—Habana v A «rosto IV de 1890.—-B -9, Pegudo. c^ 1181 
sienes acos 
PENINSULA 
L A UNIVERSAL.. 
G R A I V Í F A B R I C A D E C I G A R R O S Y P I C A D U R A S . 
C O N C O R D I A 1 4 5 . 
Cigarroe blancos, pectorales y de trigo, de calidad superior, elaborados con esmero. 
Acompaña á cada cajilla un billete de $10 del Banco Español , cuyo valor no se ha rá 
efectivo al "portador. , . . . , , 
E l c igí . r ro marca UNIVERSAL) reúne condiciones especiales para ser preferido por 
ios fomade /res de buen gusto. Se e.icuentra de 
giro. 
venta en todos los establecimientos del 
11 (i7!) 4a-29 4d-30 
C O m i A T G É 1 R A L DE F R A M 
:\ L A H A V A N E . 
( r r o n i o n t e - R e y n0 1 0 6 . ) 
Les pcirstmnes dont, les noms suiveut sont priées de 
se prósentex- á la Chancellerie du Consulat Gónéral 
pour aíL'drcs qui les concernont. 
Messi jurs les Prauyais qui auraient connaissanco 
du dépfirt de l! l ie ou du-dóws de quelqu'une des 
personn es ci-apréa dosigndes, sont instamment priós 




Arnaud de Fabre, (Adolphe.) 
Bertrand, (Paul,) 
Hollon, ou Belon, (Guillaume.) 
BtalloDgue, (Louis.) 
liaras, -.Toseph ) 




Crouzic, (Mario ) 
Cazes, (Adricu.) 












Giscard, (Fierre, Casimir.) 
.losepb, (Jean ) 
Loubot, (Jean, Frangois.) 
Lajijs, (Jean ) 
Laftirne, (Elle, Docteur miNdecin.) 
Mignot, (HéítNno ópouso Trotino,) 
Massif, (Charles ) 
Mola, (Vinoeut, ot Michel, fueres.) 
Manicomatin, (Elienne.) 
Maibuisson, (Claude, ópoux Lebrón. 
jMHll>uisson-Lebrun, (Enfants du précídent',/ 
Megret, (Louis.) 
Mc^iet, (Di Josefa, opouKO Poiiunndo, et Mr' 
Portu ondo ) 
Mascón de la Perronniere. 
Molina, (famille de.) 
Narba, (Jean.) 
Ortet. (Maximin.) 
Ortolls, (Charlea, Constantin, Joseph ) 
Porttiondo, (ML, et Mme. uóe Megret,) 
Prad(Nre, (Jean, Fierre.) 
Poppe, ou Popóe, (Valontino.) 
Ramouaxo, (Sauveur.l 
Rhaeaa, (Louise, ndo k Sarrelouis,) 
liichard, (Horloger.) 
Sicouret, 
Sainte Croix Roume de St. Laurent. 
Saulhé, (Narcisse, Henry ) 
Saulbó, (Michel ) 
Saulhé, (Laurence, Adólaide.) 
Thierry, (Martin ) 
Touzan, (Jtan-Marie.) 
Ubaud. 
Vibert, (Michel ) 
Villaret, (Joseph ) 
L a Havane 4 O^tobre 1890, 
C n 1536 4-7 
i m i í i m m m u 
1^ F L O R D E C A S T I L L A 
Estándose importando en este mercado harina es-
polióla, OOB marcas parecidas, y hasta poniéndoles 
let.'as á lo largo del saco imitando la marca que noso-
tro's teciliimos, que nos hace suponer se pretende con 
esto c ""fundir 4 l08 compradores, á ver si de esta ma-
nera pu eden alcanzar el crédito, que, si fueran buenas, 
obtendri,1'11 8'n recurrirá imilaciones Para que ee se-
pa, nos iai^resa hacer constar, (iue todas las harinas 
que mandan' í Cuba los Sres. Marcelo Barrios y So-
brino;! viem u solamente con su acreditada tnarc» 
"Ia Klor de Castilla," que constantemente recibimos 
y tenemos exis tencias. y que todas los marcas que 
vienen imitando la "1? Flor de Castilla," son deotros 
fabricantes. Los p'edidos de esta marca pueden hacer-
se á todos los almacenes de víveres. 
UNICOS I M P O R T A D O R E S 
P i ñ a n y Ezquerro, 
SAN MACIO N. 100. 
Cn 1398 26-13S 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
C o n t r a l a s C a l e n t u r a s , 
Es el más seguro de los iremedios conocidos, contra 
las calenturas ó Fiébres Periódicas. No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SKKS. ARTHUR PHTER Y CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. mios: Durante los últimos veinte años, 
be rendido muchísimos remedios tenidos por especí-
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WIHTERSMITH. Ni cn un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, especial-
mente para las del tipo dominante aquí. 
Su atento S. S, Q. B. S. M. A. M. BOYO. 
ARTHUR PETER & 00., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, Ky. 
10BE Y TORRMMS, 
Habana, Cuba. 
78-17 AK 
Se suscribe en Neptuno 8. 
Nueva serie de la 
* A « ASA D E C O M E R C I O S I T U A D A E N L A 
S Í Calzada de la Reina núm. 47, du Alan y Compa-
ñía, hace saber en general qu-* todo lo concerniente 
á asunten e interés, sw entenderán irecamenté con 
los que la represe tan que son los que responde áy d^ 
su buen crédito, de lo contrario todas 1 \s nt-poci;ii i i 
nes terán nulas y do ningún valor. 
Habana, 3 de octubre de 1880.—José Alvarez, 
' i i m M 
Uto Mwsal MMa 
reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y solider. 
u \ m m m m m u 
Per¿ dio teman al de literatura, artes y ciencias. 
n m m m l a m o d a , 
periódico . quini na' indispensable para las familias, 
< onti-nie 'J^o fijíurinos iluminados de las Modas 
' « P a r í a 
Tuda J O C CUATRO reales semanales! 
SesuporiW» n N E P T U N O 8-
Ca 1509 ' 4* h O í 
HABANA. 
MARTES 1 DE OCTUBRE DE 1890. 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Madrid , 11 de septiembre de 1890. 
Como el gobierno y las oposiciones andan 
de viaje 6 de veraneo, una parte principal 
de la polít ica de aparato se hace en las es 
taciones de los ferrocarriles. Gran golpe de 
gente despide á los prohombres que salen 
de Madrid: se cotiza el número y la calidad 
de los correligionarios que ocupan el andén: 
se g r a d ú a el fervor de los vivas y la fuerza 
de los abrazos y los apretones de manos; y 
se establecen comparaciones como síntomas 
de la popularidad ó importancia del perso-
naje viajero. Allá en las provincias se mide 
y se pesa el poder del recién llegado, según 
el número de los cohetes y estampido de las 
bombas con que en Galicia celebran sus ale 
grías; según las músicas y serenatas con 
que en Andalucía agasajan á sus prohom-
bres y según el bullicio y el entusiasmo con 
que en los demás puntos dan la bienvenida 
á los forasteros influyentes. 
Tanto se ha generalizado este año ta l l i -
nage de manifestaciones improvisadas con 
preparación, que quizá pudiera hacerse al-
gún pasillo cómico muy divertido con cier-
tos quid pro quo ocasionados con este afán 
exhibitorio en que andan pugnando en or i -
ginal competencia el deseo de los nnos de 
parecer populares y de los otros en hacerse 
presentes como fabricantes de s impat ías y 
celebridad. Si no temiera ser indiscreto con-
ta r í a algo, por lo menudo, un incidente de 
este género, ocurrido en el mediodía do Es-
p a ñ a á un político de campanillas, quien 
pretextando quehaceres en otra parte hizo 
un viaje de incógnito, siguiendo al parecer 
una aventura que le importaba mantener 
secreta y sin saber cómo n i cuando, al l le-
gar misteriosamente á la estación, término 
de su viaje, se hal ló con músicas , luces de 
bengala y una gr i ter ía de vivas y aclama-
ciones que han puesto en peligro su paz do-
mést ica . 
Dejando aparte esos episodios secunda 
rios, la crónica ha registrado en la primera 
década del corriente mes un suceso verda-
deramente deplorable y escandaloso en este 
género de polí t ica ferroviaria. Hab ía ido el 
Presidente del Consejo de Ministros á inau-
gurar la granja experimental modelo en 
Vitoria . E l acto no sólo fué importante por 
ía solemnidad de la apertura de un Ins t i tu-
to tan fecundo para los intereses de la pro-
vincia alavesa, sino t ambién porque el se-
ño r Cánovas aprovechó el momento para 
hacer declaraciones de mucho interés , acer-
ca del pensamiento y de los propósi tos del 
gobierno que preside. H a b í a alcanzado allí 
un recibimiento respetuoso y digno de un 
pueblo culto; nadie ciertamente le hab ía 
manifestado ardoroso entusiasmo, puesto 
que las provincias vascongadas no le per-
donan al jefe conservador el célebre decreto 
mut i lándoles los fueros. Sin embargo, la de-
ferencia más cortés hab í a seguido al señor 
Cánovas del Castillo en toda esta expedí 
ción, á la que le iuvi tara la Diputac ión pro-
vincial de Alava. Mas cuando el tren que lo 
conducía iba á partir , una turba de unas 
300 personas puestas en una hondonada del 
camino se desa tó en gritos desaforados, 
dando "mueras" al Presidente del Consejo 
y á la Diputación de Alava y vivas á los 
fueros, á Sagasta y al Ayuntamiento, que 
no hab ía querido asistir al banquete dado 
en honor del ilustre huésped . Algunas pie-
dras fueron arrojadas contra el tren y algún 
cristal fué roto, resultando el acto tanto 
m á s brutal y salvaje, cuanto que acompa-
ñ a b a al Sr. Cánovas su bondadosa y exce-
lente señora. Una protesta universal ha es-
tallado en todos los pechos bien nacidos 
contra ese atentado vandál ico que uno la 
imbecilidad á la cobardía . Los periódicos 
mismos que hacen m á s recia oposición al 
Sr. Cánovas han adoptado una act i tud do 
digna severidad para pedir el castigo de 
esos delincuentes comunes; pero así loa mi 
nisteriales como los oposicionistas se han 
esforzado en reducir las proporciones del 
lamentable suceso: a t r ibúyenlo á la excita-
ción de un periódico carlista y á la animad-
versión que los fanáticos por los fueros sien-
ten hacia la persona del Sr. Cánovas . Quizá 
el hecho en sí no tenga mucha importancia 
por ser la turba de los amotinados corta en 
número y en dignificación, pero no hay que 
hacerse ilusiones optimistas sobre las con-
secuencias que puede traer semejanfre siste-
ma de fabricar opinión y hacer política á J a 
llegada ó salida de los trenos. Si por ese 
camino se sigue, al par do los amigos irán á 
las estaciones los adversarios y al lado de 
las protesta? y de los silbidos surg i rán la» 
aclamaciones y los vivas, sobreviniendo un 
choque indefectible entre las fuerzas encon-
tradas; por manera que si los jefes de par-
tido no ponen mano para reprimir esas tur 
bulencias mansas que este verano se han 
iniciado, pronto ta l vez presenciaremos ba-
tallas campales en las estaciones de los fe-
rrocarriles y t e n d r á cada hombre político 
Importante que ser amparado y conducido 
por la guardia c iv i l como los caudales pú-
blicos. 
No hace un mes todav ía que t ambién 
arrojaron una piedra sobre el tren en que 
viajaban los Sres. Sagasta y Alonso Mar t í 
aez y la otra noche al llegar de la Granja 
el Sr. Cánovas , en medio de la mul t i tud de 
3U8 amigos que bajaron á recibirlo hubo \m 
ene rgúmeno que se lanzó á dar mueras has 
ta que lo detuvo la policía, salvando de ese 
modo su integridad personal, seriamente 
comprometida en aquella ocasión y en 
aquel sitio. 
E n la cuestión de los fueros, se es tá ha 
oiendo una c a m p a ñ a que podrá ser habilísi 
aia, pero que es notoriamente injusra con-
t r a el Sr. Cánovas del Castillo. Los quo 
3om6a enemigos de su política y juzgamos 
que ha sido fuera de razón su vuelta al po -
der, no por eso estamos obligados á desco-
nocer la verdad de los hechos, y á acudir 
á armas vedadas y reprobables. L a abolí 
.ción de los fueros de las provincias Vascon-
gadas fué al terminar la guerra úl t ima, 
unán ime sentir de todos los partidos libera-
les y aspiración nacional del país entero, 
excepto las provincias que los disfrutaban. 
A las razones polít icas que aconsejaban 
completar la unificación de las leyes, y así 
.de los derechos como de los deberes en to-
da la península española, unióse por enton 
«es Ja pasión exaltada contra los promove-
doreff de la guerra c iv i l y la necesidad de 
quitarles armas para futuras rebeliones. 
E l Sr. Cánovas del Castillo llevó á la p rác -
tica algo de lo que se pedía , pero con una 
mesura y unas contemplaciones, que com-
batieron por excesivas muchos de los quo 
hoy quieren sacar partido, acusando al ac-
tual jefe del gobierno como verdugo de los 
aeros y primer liberticida de los eúskaros . 
t a verdad antes que todo. Si pacificado el 
país , extinguidos los resentimientos y resu-
citado el amor que bien merecen los no-
bles hijo» do las provincias hermanas, se 
aspira á rectificar la política centralizadora 
oue inspiró la contumaz resistencia del car-
lismo en armas, dígase con hidalga fran-
queza, pero que no se trate de arrojar sobre 
nadie el estigma de odiosidad, por actos 
que todos pedimos entonces y que á una 
gran parte del país nos parecieron t ími-
dos é insuficientes. E l proceder de las cor 
poraciones vascuences, el explendor que 
con la paz vienen dando á la patria, las v i r 
tades de esa raza modelo por su trabajo, 
h m n gobierno y honradez, nos imponen á 
íodofc los españoles el estudio de ese an t i - ; 
guo problema de sus libertades tradiciona-
les: entiendo que así el gobierno como la 
oposición deben preocuparse, de desagra-
viar á los hijos de tan noble tierra y reinte-
grarlos en derechos que no los eximan de 
sus fdeberes para con la patria, una vez que 
es tán cicatrizadas las herida* y r e s t a ñ a d a 
la sangro del combate, siendo patente que 
uo cabe el rencor entr« los hijos de un pue-
blo hidalgo y generoso como el español 
Pero esto debe abordarse de frente y no ex-
plotando popularidades á costa de acusa-
ciones gratuitas y de odiosidades injustifi-
cadas. Lo uno es proceder como patriotas, 
lo otro como sectarios que todo fo supedi-
tan á la conquista ó conservación del poder. 
da, suelen indignarse, creyendo que se trata 
de corromperlos explotando su benevolen-
cia y sus s impat ías . 
El Sr. Cánovas del Castillo procede por 
convencimiento: quizá le haya estimulado 
la conducta que en el Imperio Alemán sl-
arnió el último gran canciller: quizá tam-
bién como hombre pensador y filósofo, en-
tre en el desarrollo de sus ideales la reali-
zación de algo de lo que se ha llamado 
^socialismo de cá tedra" . E l hecho es que 
ha abordado en teor ía el problema obrero 
y que en las p róx imas Córtes ha de presen-
tar algunos proyectos de ley de trascen-
dencia en nuestros organismos sociales. 
Sobre cuáles sean éstos puede inquirirse 
recordando sus actos y su criterio como pre-
sidente de la junta para el mejoramiento de 
la clase obrera. Nombróse dicha iunta por 
el Sr. Moret hacia el año 83 y ocupando la 
presidencia el actual jefe del gobierno, se 
hicieron trabajos de verdadero mérito. Pro 
cedióse en primer término á redactar un 
interrogatorio muy extenso y concienzudo 
para fijar el hecho histórico, es decir, el es-
tado preciso y real de las clases obreras en 
toda España . Fueron organizadas juntas 
en todas las provincias, concurriendo á ellas 
representación de todas las clases sociales. 
Se pidió consulta á las Sociedades econó-
micas y á otra mul t i tud de institutos de 
actitud y competencia en estos asuntos y, 
por último, se l lamó á los obreros á fin de 
que en informaciones orales expusieran su 
situación, sus males y lo que entendieran 
eficaz para su mejora. Do todo esto se for 
marón actas, memorias, informes y docu 
montos que constituyen una biblioteca de 
datos y un riquísimo venero do noticias y 
de ideas respecto al problema que más hon 
damente interesa á nuestra manera de ser 
y á nuestros medios de gobernar y de v i -
vir. 
Necesi tábase una cantidad relativamente 
considerable para la impresión de aquellos 
volúmenes. L a han ofrecido los gobiernoe 
así liberales como conservadores, pero j a 
más han cumplido las ofertas: no se ha im 
preso n i una sola página . Mortificado poi 
esto y creyéndose objeto de un desaire el 
Sr. Cánovas dimitió la presidencia de la 
junta que hoy ocupa el Sr. Moret. Pero en 
el tiempo en que estuvo al frente de ella se 
avanzó en tres proyectos muy importantes: 
el de inválidos d d trabajo, el de organiza 
ción del trabajo para niños y mujeres y el 
de jurados mixtos. En todos ellos fué de 
notar que el Sr. Cánovas coincidía casi 
siempre con las tendencias radicales del 
Sr. Azcára te , mientras que algunos libe 
rales y demócra tas inspirados en un cri 
terio más individualista representaban lo 
que pudiéramos llamar tendencia conserva 
dora en la cuestión social. Todo esto hace 
creer que en dichos dlficiles problemas el 
Sr. Cánovas aparezca más avanzado y radi 
cal que los representantes de los partidos 
liberales. 
Entiendo, sin embargo, que esto no ha de 
ganarle popularidad alguna. Como ya an-
tes referí, la intransigencia de los jefes que 
acaudillan las agrupaciones obreras es tan 
álgida que más bien se i r r i tan y exasperan 
con todo conato de interesarse por ellos, 
ptsrauadidos en su violento encono que 
mientras mayores sean las desdichas sufri 
dnn, más pronto y más fiero l legará el día de 
la venganza. Como prueba óo ello pued< 
recordarse que en la información oral, abior 
ta por la junta en el paraninfo de la U n i -
versidad Central, donde concurrieron mu-
chos centenares de trabajadores, todo el que 
habló se desató en improperios contra la 
clase media, contra los políticos, los gobier 
nos y la misma junta á cuyos individuos 
allí presentes motejaron con ira en recom-
pensa del ínteres que por ellos «e toma-
ban. 
E l Sr. Cánovas, por lo tanto, procederá 
en sus reformas sociales como hombre de 
doctrina, como filósofo convencido y como 
persona de conciencia, pero no logrará na-
da como jefe de partido. Si acierta, h a r á el 
bien social, pero no ob tendrá n ingún t r iun 
fo político. 
En el discurso pronunciado por el Sr. Cá-
novas en Vi tor ia y en las declaraciones 
Mechas en Alsasua, ha insinuado un nuevo 
•aspecto de la polít ica gubernamental, que 
ha producido general sorpresa y que encie-
r ra extraordinario alcance. E l presidente 
del Consejo ha puesto sobre el tapete la 
cues t ión obrera, y most rándose contrario al 
individualismo predominante, ha dejado 
entrever ciertas tendencias con sombras y 
lefos socialistas. No parece su objetivo el 
halago de las clases trabajadoras; repugna 
a i c a r á c t e r de Cánovas ser cortesano de las 
muchedumbres, cuando j amás lo fue de los 
monarcas á quienes ha servido: aparte de 
astas condiciones de altivez y aun quizás 
de a l t ane r í a quo no le han perjudicado po 
co en el trascurso de su larga vida poli t i 
oa, es hombre bastante práct ico para saber 
and no se consigue popularidad m apoyo 
ae las masas jornaleras, tratando de reme 
diar aus males. L a propaganda de la In-
ternacional y de los anarquistas ha infun 
dido ta l pesimismo en los trabajadores, que 
e u t n a f»oní>idoran como úuico té rmino á POS 
Bnfiíimíentos la revolución social y cuando 
ae intenta mejorar en condición infortuna-
Uu acontecimiento inesperado y fuera 
de todo cálculo razonable, ha venido á dos 
concertar importantes combinaciones po 
líticas y á dar un nuevo aspecto á las v i -
cisitudes de las luchas entre los partidos. 
Ruiz Zorril la, el sumo imperante de los re 
volucionarios, el ídolo y dictador de los 
progresistas impenitentes, ha decretado des 
de Par í s á sus periódicos y á sus centrob 
quo persigan de muerte á Sagasta, que hos 
tiguen sin descanso á los fusionistas y que 
apoyeu con firmeza á los c n n a o r v a d o r M OT\ 
todo cuanto estos habrán contra loa elemen 
toa lio la si tuación calda en Jnlio. L a pren 
•r.i revolucionaria que nunca necesi tó esti-
mulantes para la violencia en el ofender 
sale hace unos días desbordada contra loe 
hombres y los actos del partido liberal. No 
hay ultraje n i insulto que contra ellos no 
descargue: no hay inmundicia del arroyo 
que no recoja para lanzarla á la faz de los 
caídos: n i excitación que no dir i ja á los go-
bernantes para que combatan y destruyan 
las fuerzas sagastinas. Llama á los fusio-
nistas malversadores, hipócri tas serpient s, 
ladrones, cloaca desbordada, y pide que 
"adonde quiera que vaya aquel partido sea 
seguido de una pareja de la guardia civi l , 
con un cubo de desinfectantes enérgicos." 
Concita y estimula además E l Pais, órgano 
autorizado de Ruiz Zorril la, al gobierne/ 
para que limpie á E s p a ñ a do ayuntamien 
i os liberales y para que no deje en su pues-
to ni á un sólo empleado del ministerio an 
terlor. A trueque de esto le promete cierta 
benevolencia á su manera, insistiendo en 
que será implacable contra todo lo que á 
Sagasta concierne 6 de Sagasta dependa. 
Por supuesto que las ovaciones y triunfo)? 
obtenidos por el expresidente del Consejo 
en Madrid, Bilbao, San Sebast ián, Valma-
seda y Biarri tz, son puestos en solfa por loe 
periódicos zorrillistas, que los califican de 
burda trama y de función pagada á bajo 
precio para mixtificar la opinión y engañar 
á la Corona. 
Ello ha subido á puntos de exaltación 
tan aguda que j a m á s se ha visto guerra 
más venenosa n i ataques más sangrientos 
á un partido que es tá en la oposición, por 
otro que lleva también largos años de viv i r 
entre los vencidos. Es tanto más de ex 
t r aña r semejante actitud, cuanto que hasta 
hace poco en la mayor parte do los conflic 
tos políticos de alguna trascendencia exis-
t ía una. l ínea divisoria que separaba las par-
cialidades todas solo en dos campos: esta 
frontera imaginaria podía considerarse que 
estaba en el puente de Alcolea. Los ele-
mentos quo hab ían concurrido á el alza 
miento del 68, por más disueltos ó di-
vididos que estuvieran aparec ían juntos 
cuando formaban las. fuerzas del otro lado 
y se proponían gobernar á su modo ó com 
batir en pro do sus ideales re t rógrados . 
Ahora por el contrario y al revés de todo 
lo creíble, las huestes más exaltadas é i n -
conciliables disparan sus ba te r ías contra 
los más afines y se proclaman auxiliares ro 
sueltos del antiguo enemuo comúu para 
cuanto lleve á la destrucción y esterminio 
de los aliados de otros tiempos. De este 
modo el camino tan fácil y explotado que 
establecía comunicaciones entre los libera 
les más fogosos de aquende y de allende la 
legalidad, ora para la aproximación y buen 
arribo de estos, era para el mayor espanto 
de las amenazas de estotras, cuando reme-
daran evolucionar hacia el antiguo punto 
de partida, queda desde luego roto en el 
puente y destruido en el vado. Aunque 
hubiera gente inquieta ó impaciente de! 
partido liberal que pretendiera coaliciones 
formales é imposiciones por la tremenda, no 
tendr ía que hacer mucho esfuerzo Sagasta 
para reprimirlo, por que es evidente que 
teniendo la retaguardia cortada por el ejér-
cito genuinamente revolucionario, se en 
cont rar ían entro dos fuegos mientras pe-
learan y con una desastrosa alternativa á 
la postre: ó sor derrotados por la resisten 
cia del gobierno ó ser devorados por las 
masas triunfantes do los zorrillistas. S ien 
do para los fusionistas la mayor suma de 
peligros y de responsabilidades, la victoria 
no eeri» suya j a m á s : t a l vez el triunfo de la 
violencia les fuera cien veces más funesto 
que un largo ostracismo del poder en cir 
constancias normales y pacíficas, donde el 
parlamento y la opinión son base firmísima 
para una no lejana n i dificil vuelta á las 
regiones oficiales. 
L a prensa liberal ante agresiones tan 
inauditas t r a tó al principio de guardar si 
lencio, procurando ahogar el escándalo con 
el menosprecio y la indiferencia hacia arre-
batos que no tomados en cuenta podían pa 
sar por insignificantes. Pero la repetición 
diaria de los insultos y el partido sacado 
por la prensa conservadora de esa campa 
ña , ha hecho ya que los periódicos liberales 
salgan á contestar y á defenderse. Hasta 
ahora la respuesta al ultraje no ha podido 
ser más tibia n i más timorata: l imítanae á 
copiar los ataques m á s fieros y á mostrar 
cómo regocijan á los conservadores y có 
mo hacen su causa. "Nos combaten, d i -
cen los diarios más fieles á Sagasta, por 
que loa liberales hacemos daño mortal á la 
revolución. Nos persiguen por que cuan 
do venimos al poder encontramos á un Ruiz 
Zorrilla formidable, prestigioso y temible y 
coa nuestra política de paz le hemos arran-
cado las uñas y los dientes á la fiera. Nos 
qaierea anular por que si desapareciera el 
panido liberal ó la seguridad de que for-
mara pronto nuevos gobiernos, quedando 
solo para el poder el partido conservador, 
los revolucionarios de Zorrilla dar ían cuen-
ta de la monarquía en un par de meses. No 
á nosotros combaten, si no al trono cuya 
más sólida columna somos con la democra • 
cia y con la libertad." 
Encierran un gran fondo de verdad esas 
argumentaciones. En general todo lo que sea 
desplomar y destruir uno de los dos gran-
des partidos constitucionales, sólo conduce 
real y positivamente á hacer casi imposible 
la vida pacífica y normal de la monarquía . 
A más de esto en el mismo despecho de los 
zorrillistas y en su rabiosa iracundia se ad-
vierte, aun por los menos perspicaces, que 
la política liberal de Sagasta es lo que más 
daño les ha causado, desarmándolos y re-
duciéndolos á completa nulidad revolucio-
naria. ¿Puede dar Ruiz Zorrilla más am-
plias libertades de las planteadas por los 
gobiernos de Sagasta? ¿Qué nuevas con-
quistas del derecho puede ofrecer al país? 
Sufragio universal, jurado, libertad de im-
prenta absoluta, l ibertad de reunión y de 
asociación, l ibertad religiosa, respeto es-
crupuloso á todas las ideas, los principios 
todos de la revolución de septiembre, no so-
lo sancionados por la ley sino practicados 
la mayor parte de ellos en medio de un or-
den completo y con bastante sinceridad; to-
do esto no constituye un estado completo 
de derecho que pueden envidiarnos las na-
ciones más democrát icas y las repúbl icas 
más progresivas? Inde i ra . Ruiz Zorrilla 
no puedo dar más y aun prescindiendo del 
esplendor tradicional del trono y de la fir-
meza quela institución monárquica presta á 
la permanencia y consolidación de esas fon 
damentales mejoras, no hay nación seria 
que por un cambio de nombre se lanzara á 
las aventuras de lo desconocido y á los pe-
ligros de guerras y disturbios, consecuencia 
irreparable de la mudanza de formas de 
gobiernos en naciones que tienen una larga 
y gloriosa historia. 
Los periódicos que con más cólera arre-
meten á los zorrillistas por esa c a m p a ñ a de 
pesimismo son los de Castelar. Acusan al 
emigrado voluntario de Pa r í s do cómplice 
te la reacción: dícenle que j a m á s se ha 
sublevado mandando los conservadores y 
que ha reservado sus sediciones criminales 
para cuando ondea la bandera de la liber-
tad en el poder y cuando Sagasta hace le 
ves democrát icas . Dan en rostro al jefe re-
volucionario con el contraste de que un go-
bierno conservador fusiló á alguuoa agen-
tos zorrillistas, sólo por couapinr, y el go-
bierno de Sagasta indul tó á Villacampa y 
á sus secuaces, que se habían alzado en 
armas nada menos que en la capital de Es-
paña. Los órganos del Sr. Salmerón censu-
ran, aunque no con tanto brío, el proceder 
délos zorrillistas, y en general, la mayoría 
le los republicanos no ven con buenos ojos 
esa benevolencia indirecta hacia los con-
servadores. Sin embargo, la autoridad de 
Ruiz Zorrilla es tan poderosa y acatada en-
tre los suyos, que le obedecen con ciega dis-
ciplina y no dudo que insist irán en esa sen-
da, que por cierto tiene precedentes curio-
sos en la historia. 
Durante la restauración de loa Estuardos 
en Inglaterra, los Torys, en odio á los Wigts, 
ayudaron por debajo de cuerda á los puri-
tanos; y se dió el caso que estos santos i n -
transigentes preferían recibir auxilio y fuer-
za de los episcopales antes que de los pres-
biterianos monárquicos. Entre nosotros, an 
ôs de la revolución do septiembre, ocurrie-
ron sucesos bastante análogos. -Hará obra 
de dos años que so publicó un libro de un 
amigo y confidente del general Pr im, el se-
ñor D. Joaquín Muñiz, intitulado "Memo-
rias de la revolución de septiembre" y en 
él se encuentran revelaciones curiosas é 
interesantos sobre los precedentes de a-
quel movimiento que forma época en 
nuestra historia contemporánea . Allí ae es-
pecifica con puntual exactitud cómo los 
progresistas antidinásticos tuvieron desde 
oí 65 al G7 tratos y celebraron conciertos 
con los moderados históricos para volver á 
la legalidad primero y luego al poder, á 
trueque de anular para siempre la Unión 
liberal. Prefirieron pactar con Arrazola y 
Lcrsundl á convenirse con O'Donell y Po-
dada Herrera que estaban dispuestos á ha 
car todo linaje de avances en sentido liberal. 
No existe hoy la misma base que entonces 
para una inteligencia, puesto que los zorri-
llistas no vendrán nunca á la monarquía 
por más que para mortificarlos se lo diga 
Castelar; pero estas inteligencias recóndi tas 
entre los partidos más conservadores y loa 
nás radicales para disolver los partidos de 
en medio, no son cosa nueva y por desdicha 
a historia suele repetirse más en sus ye-
í T o a q n o en sus aciertos. 
Los ministeriales entretainto o^Diotan 
criunfalmente la nosunaad zorrillista hacia 
Sagasta, y en son de befa dicen que si éste 
tuvo la benevolencia de Castelar ellos cuen-
tan con la de Zorri l la , cuya importancia 
es extraordinariamente mayor para la obra 
le pacificar el país . "Si Sagasta no so en-
cendió con Zorrilla, a ñ a d e n , fué porque el 
jefe revolucionario j a m á s quiso n i prestó fe 
4 sus palabras. Los gobiernos liberales lo 
intentaron varias veces y no lo consiguie-
ron, porque Zorrilla ha preferido siempre las 
-situaciones claras y discutir con un enemi-
go declarado y serio á caer envuelto, como 
itras veces, en habilidades maquiavél icas y 
lazos diplomáticos." 
Es posible que ol secreto de esta inaudita 
íe t i tud de los republicanos progresistas esté 
•ÍU la amnist ía , sobre la cual tiene ya el go-
bierno formulado su pensamiento y aún 
tlgo adelantados los trabajos para cuando 
•as Cortes puedan darle ca rác te r de ley. 
Es posible asimismo que el Sr. Martes sea 
•)l que esté oficiando de Talleyrand en esta 
iiegociación verdaderamente difícil. El se 
ñor Sagasta ya habr í a dado la amnis t í a , 
)ero detúvose ante la exigencia quo tenían 
íos emigrados de volver á sus antiguos 
puestos en la milicia y aún no sé si abo-
nándoles tiempo de an t igüedad en los as 
censos. L a pretensión era tan insólita y tan 
irritante para loa que hab ían permanecido 
fieles á sus banderas, que no hubo sino de • 
sistir de todo trato. Ahora se discurre al-
gún medio conciliador que arregle tales d i -
ferencias y aún algo se me trasluce de que 
•>e anda á vueltas con cierta antigua idea 
de capitalizarles á los militares emigrados 
los sueldos que hab ían de cobrar cada uno 
en su empleo, después de la amnis t ía , á fin 
de que n i vuelvan á sus cuerpos n i se les 
entregue á la miseria. Todo ello es muy va-
go aún ; mas de t rá s de algo semejante se ca 
mina. ¿Se llegará? Creo que no: equivaldr ía 
semejante éxi to á mezclar el hielo con el 
fuego y la luz del sol con las tinieblas de l a 
noche. 
Quien quisiere escribir un libro de noví-
sima actualidad y de exactitud ver ídica po-
dría t i tularlo "Tribulaciones de un gobier-
no conservador", proporcionándose una 
gran riqueza de apuntes y pormenores en 
la Secre tar ía del Sr. Silvela Nada más an-
gustioso y precario que la existencia oficial 
del buen ministro de la Gobernación. 
Han trascurrido dos meses desde el ad-
venimiento de los conservadores: los pre-
tendientes se impacientan y apremian sin 
que se columbre la esperanza de colocarlos, 
^o hay qué dar. Las dilaciones y los pre-
textos para entretenerlos se han ido ago-
tando y reina ya en los círculos del part ido 
una efervescencia casi sediciosa contra la 
discreta continencia seguida hasta aquí en 
las mudanzas de personal. En los Ministe-
rios de Hacienda y de Ultramar no fué 
nunca frecuente hacer numerosas cesant ías 
no hay por lo tanto vacantes que proveer.; 
El Sr. leasa en Fomento manifestó el buen 
acuerdo de respetar á los buenos funciona 
ríos y como estamos con el apremio de las 
economías, las plazas que vacan en los.dis 
tintos departamentos oficiales son por lo ge-
neral amortizadas. 
En Gobernación, centro político, el des-
moche ha sido considerable, pero la direc-
dón de Comunicaciones que proporcionaba 
el mayor contingente de puestos para los 
imigos, es tá hoy inabordable y defendida 
oor la ú l t ima organización que mediante 
inos exámenes dió cierto ca rác t e r de ina-
¡nobibles á los empleados. En Gracia y Jus-
ticia los decretos del Sr. Canalejas estable-
cieron turnos rigorosos para los ascensos y 
r-eglas para dificultar los traslados, por ma-
nera que no hay posibilidad do favorecer á 
los correligionarios en los Juzgados n i en 
las Audiencias. De los Ayuntamientos y 
Diputaciones no se hable: parece norma de 
conducta en el Ministro de la Gobernación 
el respetarlos, mientras judicialmente no 
pueda proceder contra alguno de ellos. 
Cerradas así todas las puertas pugna 
por dar el asalto al presupuesto el enjam-
bre de cesantes, entre los cuales como dice 
E l Pais, hay quien ño se desayuna desde 
noviembre del año 85. Todos piden, recla-
man, asedian, acosan y persiguen al Minis-
tro v este por fuerza de las circunstancias 
hallase reducido á ejercer de Caballero de 
la Tenaza, discurriendo los m á s ingeniosos 
expedientes para entretenerles el ansia de 
reintegrarse en uno de los derechos más 
primitivos del hombre: el de comer. Y como 
el hambre es mal consejero y el que se ve 
burlado en la esperanza que ten ía por se-
guro de cobrar con intereses la deuda de su 
partido, es elemento poco firme en esta dis-
ciplina del sacrificio, cunde un desasociego 
mayúsculo y una enemiga agria hacia el Sr. 
Silvela, á quien culpan principalmente de 
este nnevo sistema que hoy les niega el pa-
so y que en su sentir les compromete el 
triunfo para las elecciones de m a ñ a n a . 
E l Ministro de la Gobernación resiste 
hasta ahora con brío, pero no sin angoas 
y amarguras: tanto que muchos supen 
que no l legará á presidir las eleccios. 
Tiene cierto fundamento esta creencia, r -
que el Sr. Silvela se opuso tenazmente o-
mar la cartera que desempeña. Era su ai-
ración predilecta el alcanzar la presidia 
del Congreso en las próximas Cortes a-
bía por habérselo oido al Sr. Cánovas, ue 
no consentiría este j a m á s que fuera jal-
dente de la C á m a r a popular el Minist de 
la Gobernación que hiciera las eleccies. 
Para Ir á este departamento el Sr. Sfela 
fué preciso que el Jefe del partido forda-
ra concretamente la decisión de que no 
aceptaba su lugarteniente general y faro 
sucesor en la jefatura, dicha cartera, de-
clinaría ante la Corona el encargo dor-
mar gobierno. 
El Sr. Silvela dicen que crée haber m-
plido con estar unos meses en Gobernsón, 
pero que anhela dejar el Ministerio, ncólo 
por la lucha que sostiene todos los dla;on 
sus propios amigos, sino para evitar ]in-
compatibilidad referida con la pres ídela 
del Congreso. Su reemplazo no sólo esifí-
cil sino casi imposible. No hay m á s nObre 
que se indique para este caso que el ar-
qués del Paso de la Merced, personaiuy 
prác t ica y experta en los asuntos elecra-
les y en el conocimiento del personal (los 
partidos; pero el Sr. Elduayen que v i en 
una independencia y reposo imprescinoles 
para su carác ter y aún para su salud, «ne-
gó desde un principio á aceptar puesi al-
guno en el gabinete y parece decido á 
permanecer infltjxible en este alejamnto 
de los cargos oficiales. Presta un apo; In-
condicional al Gobieano, pero acas» a el 
mismo alarde constante que hace d« a fi-
delísima disciplina al jefe del partid,!ate 
a lgún íntimo resentimiento por no iaber 
logrado en determinadas preferenciapara 
sus amigos todo el éxito á que le leían 
acreedor sus servicios excepcionaléá la 
causa conservadora. Descartada estean-
didatura para el reemplazo no quedaa co 
mo probable m á s designación que lale un 
amigo del Sr. Romero Robledo, peí olla, 
t raer ía aparejado una discordia en ebarti-
do gobernante, una trasformación en n po-
lítica y una guerra sin cuartel por pfte de 
las oposiciones. L a entrada del Sr. Rmero 
Robledo ó de a lgún ministro suyo en bber-
nación, antes do los comicios, implícala fa-
talmente la coalición electoral de losr»pu-
blicanos posibilistas y de Salmerón ca los 
liberales de Sagasta. Por lo tanto el S"Sil-
vela quiera ó no quiera ha do verse costre-
nido á hacer las elecciones próximas Lo 
que sí creo es que el gabinete no llegrá á 
las Cortes tal como se halla constituido A l -
g mos ministros que entraron por coipro-
misos personales ó por exigencias de lorfac-
tores más decisivos en la ú l t ima crisb sa-
tisfecha ya su aspiración á los honores ce-
sant ías del cargo, cederán el puesto | co-
rreligionarios que están pugnando por ubir 
el úl t imo escalón. Pa réceme que en e M i -
nisterio parlamentario del año que vieie no 
es tarán los Sres. Isasa n i Fab ié . Sa l r án 
quizá, aunque no lo creo tan seguro los 
Sres. Duque de T e t u á n y Beranger; stos 
porque la c a m p a ñ a que contra ellos sepre-
para ha de ser la más sangrienta y rudosa 
que se ha visto. 
L a situación necesita por modo inores 
cindible llevar ministros de primera tala al 
banco azul. No tiene prensa, porqut loa 
periódicos censorvadorea circulan muy po-
co. Los órganos de la oposición en SUJ d i -
ferentes matices, contando sólo los qm en 
Madrid ee publican, alcanzan una suma de 
220 000 á 230,01)0 ejemplarea diarlos; mien-
tras que las publicaciones miniaterialef to-
das juntas no llegan siquiera á los !',< 00 
números, no incluyendo L a Corresporden 
cia de E s p a ñ a , por sor un diario que nopre-
tende hacer opinión y porque es s i s tenát l 
camente órgano oficioso de todos los gabi-
netes. 
El gobierno conservador, por lo tanto, se 
halla do todo punto indefenso y no puede 
replicar á los ataques más que en las Cor-
tos. Por esta razón el haberse dilatado 
tantu i a convocatoria del nuevo Parlaaien-
to, es una de las cosas que más daño causan 
á la situación. Cuando los diputados y se 
nadores futuros se reúnan, el partido impe-
rante es tará muy quebrantado y su minis-
terio casi deshecho. 
Como había previsto, la inteligencia in 
tentada con el Sr. Romero Robledo ha fra-
casado. A este le parece poco cuanto le o 
frecen y al gobierno mucho cuanto le dá. 
El jefe rt fonnista reviudica ya corampópu 
lo su independencia r "m que puedfc, dis-
•BEulrar, A rinndova. 86 V6 Í̂ TUS. nr^ ^Línhia. 
hacia el gobierno. Si esto lo hace paraobte 
ner más provecho en el reparto de distri-
tos, si evoluciona hacia Sagasta para ayu 
darle á volver, ó si camina sencillamente al 
azar en la eapectativa de circunstancias que 
lo permitan con su grupo decidir en un mo-
mento crítico y de ese modo imponer con-
diciones, es asunto difícil de averiguar. Hoy 
por hoy lo que más le i r r i ta es la campaña 
que el gobernador^ de la Coruña está al 
guiendocontra los romeristas en aquella her 
mosa provincia del noroeste. Descuellan 
allí, entre otras varias, dos organizaciones 
del caciquismo, acaudillada una por Lina 
rea Rivaa, conservador recién converso y 
regida la otra por D. Luciano Puga, rtfor-
mista fervoroso: en el encasillado de los go-
bernadores dió el Sr. Cánovas la primacía 
á Linares y un hermano de éste, consti 
tuido en el gobierno civi l , ha iniciado una 
guerra eln cuartel contra las mesnadas del 
otro cacique. Romero Robledo que suele 
ser magnánimo en las transacciones de 
ideas y de principios llega hasta lo inflexi-
ble y heróico siempre que se trate de mo 
lestarle á un su amigo. De esta suerte, si los 
Linares Rlvas no son desautorizados en la 
Coruña es de creer cierto que las huestes 
reformistas arbolen pendón de guerra y aún 
á la larga se encuentre Sagasta con esos 
inesperados auxiliares. 
En aras de la verdad debe consignarse 
quo en estos pugilatos de los caciques y en 
estos embates de las bandas negras y de las 
bandas blancas y de los condottieri de va 
rios colores de los candidatos, todas las pro 
vincias son hoy Coruñasy todos los candi 
líos Pugas y Linares. La fiebre electoral 
trae en conmoción las ciudades más populo-
sas y las aldeas más míseras. Las obras 
átiles, las reformas fecundas, loa intereses 
morales y materiales de la nación aparecen 
supeditados al recuento de amigos y com 
padres; al cálculo de probabilidades sobre 
el triunfo del/ulanismo y del menganismo. 
La lucha por el poder ha abierto un parén 
tesis en el que se hunde toda Idea práct ica 
y todo proyecto bienhechor. T ante cua 
dro tan disolvente y triste, eP.país que tra 
baja y que produce, las clases que piensan 
y sufren, la nación entera, indiferente á loe 
nombres de la gente que siempre la admi 
nistra del mismo modo, exclaman parodian 
do á la Doña Mariquita de la Comedia míe 
va y dando más amplio alcance á lo que 
Moratín pone en labios de la pobre víct ima 
de la locura literaria. 
—"¿Y todo esto para qué? ¿para perder 
el juicio? que permita Dios si no parece ca 
sa de locos la nuestra, desde que mi herma 
no ha dado en esas manías . Siempre dis 
potando marido y mujer sobre si la escena 
es larga ó corta, siempre contando las le-
tras por los dedos para saber si los versos 
es tán cabales ó no, si el lance á obscuras ha 
de ser antes de la batalla ó después del ve 
neno, y manoseando continuamente Gacetas 
y Mercurios para buscar nombres bien ex 
travagantes T entre tanto, ni se ba 
rre el cuarto, n i la ropa se lava, ni las me 
días ae cosen; y lo que es peor, ni ee come, 
ni se cena."—H. 
se el régimen que debía seguirse con dicho 
buque, por haber muerto durante la trave 
sía dos pasajeros, uno de ellos de viruelas 
y otro de pneumonía , hal lándose otro suje-
to atacado de la enfermedad variolosa. 
L a jun ta acordó que él Alfonso X I I I 
fuéae puesto á libre p lá t icá después de fu-
migado convenientemente todo el pasaje y 
la carga y saneado el buque, cuya opóráclón 
se llevó á efecto desde las diez y media de 
la m a ñ a n a b á s t a l a s once y cuarto. 
Poco después de puesto á libre p lá t ica el 
vapor-correo, desembarcó el numeroso pa-
saje, habiendo sido ex t ra ída primeramente 
la correspondencia, que se fumigó al trasla-
darla á bordo del remolcador Antonio L6~ 
pee. 
En el Alfonso X I I I ha regresado á es-
ta ciudad, respuesto de su enfermedad, 
nuestro querido amigo y compañero en la 
prensa D . Francisco Díaz y Ríos. 
Empréstito. 
Por el Gobierno de S. M . ha sido autori-
aado el Excmo. Sr. Gobernador General de 
esta Isla, para girar tres millones de pesos 
con objeto de satisfacer principalmente los 
débitos con interés que ha contraído el Te-
soro de esta Isla, para cubrir sus obligacio-
nes corrientes. 
El 8r. Conde de Casa Moré. 
Hace tres d ías que este ilustre jefe del 
partido de Unión Constitucional y respeta 
ble amigo nuestro, sufrió un ataque que en 
un principio a l a rmó á su distinguida fami 
lia, cuyos cariñosoa cuidados juntamente 
con los de la ciencia médica, han logrado 
contener los progresos del mal y procurarle 
alguna mejoría. Así ha continuado mejo 
raudo el enfermo hasta la tarde de ayer, en 
que se encontraba relativamente aliviado 
L a familia, los numerosos amigos y todos 
los correligionarios del bondadoso patricio, 
hacen votos porque recobre su salud. 
Á tales votos nos asociamos de todo cora-
zón, nosotros que siempre hemos respetado 
en el Conde de Casa Moró, al cumplido ca-
ballero, al consecuente patriota y a l Insigne 
jefe, 
Tapor-correo. 
En las primeras horas de la m a ñ a n a del 
domingo 5, franqueó la entrada de este 
puerto el hermoso vapor-correo nacional 
Alfonso X I I I , procedente de Santander, 
Coruña y Puerto-Rico, con 1,265 pasajeros, 
de estos 291 son de t ráns i to . 
E l Alfonso X I I I fué puesto en observa-
ción por algunas horas, hasta que la Junta 
Superior de Sanidad del Puerto determina-
E l VÍTOI O "Lola." 
Los cañoneros desarmados Flecha y Ga-
cela han logrado por fin poner á floto el v i -
vero Lola, que ha sido trasladado al Arse-
nal y es tá en el varadero para ser reparado 
prontamente. 
El Tiempo. 
Noeatro respetable amigo el R. P. Vlñes, 
director dol Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con los 
siguientes telegramas: 
Recibidos do la Adinlnistración General 
•le Comunk'íu-iüaaa: 
Puer to-Pr ínc ipe , 4 de octubre, 
4 tarde. 
P. Viñes .—Habana. 
3 tarde, B. 762, 30. Viento ENE. brisa, k 
del ENE., cielo medio cubierto de k. y ks. 
Bomaní . 
Puerto-Principe, 5 de octubre 
8 30 m a ñ a n a . 
P. Viñes. - Habana. 
7 i m a ñ a n a , B. 762,80. Brisa, k. bajos del 
E., despejado. 
Bomani. 
Santiago de Cuba, 5 de octubre } 
9 m a ñ a n a . ) 
P. Viñes .—Habana . 
Ayer 3 tarde, B . 29,91. Viento S. brifla, 
cielo en parte cubierto. 
Hoy 7 i mañana , B . 29,99. Viento ENE. 
flojo, despejado. 
St. Thomas, 7 i mañana , B. 30,04. Viento 
E., buen tiempo. 
Barbada, 7 i m a ñ a n a , B . 30,12. Calma, 
claro. 
Bamsden. 
Puerto-Principe, 5 de octubre, ) 
4 tarde. $ 
P. Viñes .—Habana. 
3 tarde, B. 7f>l,80. Viento ENE. muy fio 
jo, k. del NE. , c. del O., cielo casi cubierto, 
amenaza chubasco. 
Bomaní . 
Puerto Pr ínc ipe , 6 de octubre, ? 
8 m a ñ a n a , s 
P. Viñes .—Habana 
Ayer do 4 á 5 tarde, l luvia con viento flo-
jo, iniciándose por SO v saltando al E. 
Hoy 7 mafiana, B. 763,00. Brisa. 
Bomaní . 
Santiago de Cuba. 6 octubre. ) 
9 m a ñ a n a . $ 
P. Viñes .—Habana. 
Ayer 3 tarde, B. 29,91. Viento S.S.E. b r i -
sa, buen tiempo. 
Hoy 7 i mañana , B. 29,98. Calma, despe 
jado. 
St. Thomas 7 i mañana , B. 30,01. Viento 
E. flojo, despejado. 




Por el vapor-correo nacional Alfonso 
X I I I , se han recibido las siguientes resolu-
ciones del Ministerio de Ultramar: 
G o b e r n a c i ó n . 
Aprobando con el carácter de Interino el 
nombramiento hecho por la Sala de Gobier-
no de esta Audiencia Territorial, de Secre-
tarios del Juzgado de nueva creación del 
distrito de la Audiencia, á favor de D. Ju-
lián García y Santiago y D . Ramón Silverlo 
y Armas. 
Dejando sin efecto el nombramiento he-
cho á favor de D . Teodoslo Auxín y Donls, 
para oficial 4? de la Secretaría de la Junta 
de Colonización ó Inmigración de esta Isla 
y nombrando para dicha plaza á D . Luis 
Campos y Visedo. 
Disponiendo el cambio de destinos entre 
D. Raimundo Puig Duran, Secretario de 
Sala de la Audiencia de la Habana, y don 
José M» de la Torre, Teniente Fiscal de la 
Audiencia de lo Criminal de Matanzas. 
Aprobando en concepto de interino, el 
nombramiento hecho por el Gobierno Gene 
ral á favor del Arquitecto D . Eugenio Rey-
nerl para desempeñar la Cátedra de Geo-
metr ía descriptiva y sus aplicaciones. 
Nombrando, en comisión oficial 5o con des-
tino al giro mutuo en la Administración 
Central de Contribuciones de esta Isla á don 
José Barceló y Alonso. 
Remitiendo los itinerarios de la l ínea de 
la Empresa de Vapores-Correos de las An-
tillas, aprobados en 17 de junio últ imo, y 
los cuales han de recrir durante el año eco 
nómico de 189ü á 1891. 
Disponiendo que sólo sea reconocido y a 
tendido en el ejercicio de las funciones de 
Cónsul de Portugal, el funcionario que ac-
tualmente lo es de I ta l ia . 
Concediendo autorización al Canónigo de 
la Iglesia Metropolitana de Santiago de Cu-
ba, D. Tomás Suárez Baeanta para enta 
blar el expediente de permuta con el Ganó 
nigo de la Catedral de Lugo, D. Máximo 
Corzón Santos. 
H a c i e n d a . 
Declarando cesante á D . Luis Martínez 
Zavalo, oficial 1? de la Principal de la Ha 
baña y nombrando en su lugar á D. E n r i -
que Morales. 
Nombrando oficial 5o Clavero de Manza-
nillo á D. Francisco Navarro: Idem ídem 
de la Intervención General del Estado á 
D. Miguel Ceruelo. 
Declarando cesante á D. Manuel Maher, 
Oficial 3? en la principal de la Habana y 
nombrando en su lu.^at á D. Alberto Leal. 
Dddarando casante á D Luis P. Monte 
verde, oficial 4° de la Principal do Matan 
zas y uombrando en su lugar á D. Manuel 
Zulva: Idem idem á D. Andrés Girau Ofl 
cial 5? de la Principal de Cuba y nombran 
do en su lugar á D. Francisco Mootalvo: 
Idem idem á D. Mart ín Telloría, Oficial 5 
dv. Gibara y nombrando en BU lugar á don 
Agustín Diez Medine. 
Nombrando Oficial 4? de la Central d<. 
Contribuciones á D. Cesar Llanos. 
Declarando cesante á D. Ginés Armisú, 
Oñcial 3o de la Pdncipal de Pinar del Rio 
y nombrando en su lugar á D. José Teño 
rio: Idem idem á D Pablo Rivero, Oficial 
5? del Centro de Estadís t ica y nombrando 
en su l o g a r á D. Francisco Brianzón. 
Nombrando oficial 4? de la Subalterna 
de Cárdenas á Don Fernando Panlagua: 
Idem Oficial 5o Contador de la Coloma á 
D. Juan Alvarez y Roca: Idem Oficial 5 
do la Inspección ó Investigación de la In 
tendencia á D. Antonio Ordóñez. 
Concediendo pensión á Doña Andrea 
Agustín y Doña María de la Concepción 
Vlasien. 
i i » —• 
Noticias de Marina. 
Por el vapor-correo de la Península se 
han recibido en la Comandancia General 
del Apostadero las siguientes reales órde-
nes: 
Fallecimiento. 
Acabamos de tener noticia del falleci-
miento, ocurrido en el pueblo de Luena, 
provincia de Santander, de D . Clemente 
Bustamante, antiguo vecino y comerciante 
que fué en esta plaza durante m á s de vein-
te años. Ha dejado de exist ir , v í c t ima de 
una aguda enfermedad. 
Damos el pésame más sentido á nuestros 
queridos amigos, los hermanos del difunto, 
D. Domingo y D . Manuel, dueños de los 
cafés E l Cuco y Los Perales. 
La Sra. Batista de Arantaye. 
En la tarde del domingo, recibieron cris 
t U v ^ - j i O t t p u i u u L ' U ü u « i v i O L U O n t o i 1U ueí Uo 
lón los restos mortales de la que fué muy 
digna é ilustrada Sra. D* Matilde Batista, 
viuda de Arantave. Una larga y penosa en 
fermedad, que en los úl t imos dos años aci-
baró su vida, enfermedad que soportó con 
ejemplar resignación, condujo al sepulcro 
á tan distinguida dama. 
Modelo de esposas y de madres, la señora 
Batista de Arantave, que en los días risue 
ños de su juventud, fué gala 'de la m á s 
escogida sociedad de Puerto-Principe, po 
seía la más exquisita cultura y los sentí 
mientes piadosos quo forman el ornato de 
la mujer cristiana. Obligada en los ú l t imos 
años, por el fallecimiento de su excelente 
esposo, á procurarse auxilios para sus aten 
clones y la educación de sus hijos, encont ró 
en la pluma un elemento precioso, y sin ha-
ber cultivado antes la literatura, merced á 
la universalidad de sus conocimientos y á 
su singular inteligencia, se hizo distinguida 
escritora, figurando como folletinista de 
uuestro ilustrado colega L a Unión Consti 
tucional, bajo la firma de "Mar í a Ana." Un 
notable estudio sobre Santa Teresa de Je 
sds. Inserto en el semanario E l Hogar, ha 
ce dos ó tres años, puede presentarse como 
modelo de su ilustración, de su piedad y de 
la galanura de su estilo. 
La Sra. Batista de Arantave lleva consi-
go á la tumba el respeto de esta sociedad, 
produciendo su muerte general sentimiento 
en todas las clases. Demostración de ello ha 
sido la numerosa y distinguida concurren-
cia que acudió á tributarle el postrer homo 
naje, acompañando sus restos á la ú l t ima 
morada. Antes que el cadáver descendiera 
al panteón que lo guarda, le rezaron un 
responso el Canónigo Penitenciario Sr. Es-
pinosa, el Padre Gabriel y otro sacerdote 
carmelita, que formaban parte del cortejo. 
Descanse en paz la virtuosa señora y re-
ciba su numerosa y excelente familia el más 
sentido pésame, y con especialidad su an-
ciano padre nuestro antiguo amigo Sr. D . 
Melchor Batista Caballero. 
Consejo de guerra. 
En la m a ñ a n a de ayer, lunes, se efectuó 
en la Sala de Justicia del Cuartel de la 
Fuerza, el Consejo de guerra para ver 
y fallar la causa instruida contra los pai-
sanos ausentes y declarados en rebeldía , 
Manuel E. Garc ía Ponce de León, Vicente 
Casares Garc ía y Ponce de León, Domin 
go Perfecto Montelongo y de León, Sixto 
Salvador Montelongo (a) Febre, Jo sé E. 
Juan Va ldés (a ) PZasewcía y José Inocente 
Sosa y Alfonso (a) Gallo, por el delito de 
secuestro de D. Manuel Mar t ínez Alonso. 
El Consejo fué presidido por el coronel 
de Arti l lería D . Joaqu ín Buego Pezuela y 
asistieron como vocales los capitanes seño 
res D. Ricardo Moroto, D . Antonio M a r t í -
nez, D . Leopoldo Ozaldillo, D . Adolfo Pal 
aá, D . Juan F e r n á n d e z y D . Manuel Ca 
rraaco. 
L a celebración del Consejo se efectuó con 
arreglo á lo determinado en la Ley de En-
juiciamiento Mil i ta r , habiendo asistido co-
mo asesor el teniente auditor D . Manuel 
González Cabrera. 
T a m b i é n asistieron á oír la lectura del 
proceso algunos señores oficiales que 
hallaban francos de servicio. 
se 
Aprobando entrega do mando del caño 
ñero Contramaestre. 
Nombrando Mayor General de este Apos 
t a a « r o a l R g . p i f . / i , , a . ^ ^ „ „ f „ r k A n f - . n n i o d ( 
la Rocha. 
Aprobando la licencia concedida al capi-
tán de fragata D Antonio Eulate. 
Nombrando segundo jefe del Apostadero 
y comandante de esta provincia mar í t ima, 
al capi tán de navio de primera clase D. 
Fernando Mart ínez de Espinosa. 
Destinando á este Apostadero al segundo 
módico D. Luis Vicente Liranda. 
Remitiendo cédula de cruz del Mérito 
Naval para el primer piloto D . Miguel Car-
mona. 
Id . id . para el teniente de navio D . Angel 
Izquierdo. 
I d . id . para el alférez de navio D, Pedro 
Tlneo. 
Concediendo un mes de licencia para la 
Habana y derecho á ocupar vacante cuan-
do ocurra, al teniente do navio D. Bernardo 
Navarro. 
Remitiendo cédula de retiro para el ma 
quinista D. José Beltrán. 
Nombrando ayudante de la Comandancia 
de Marina de esta provincia, al teniente de 
navio D. Manuel Godlnez. 
Destinando á este Apostadero al contador 
de navio D. Juan L l u l , en reemplazo del de 
igual clase D . Ramón López. 
E l incendio de la Alhambra. 
Los periódicos de Madrid , que recibimos 
por el vapor-correo Alfonso X I I I , contie-
nen abundantes pormenores acerca del te-
rr ible siniestro que, como nos anunció el 
telégrafo en su día, ha causado daños i n -
mensos en el prodigioso palacio de la 
Alhambra; incendio ocurrido en la noche 
del 15 de septiembre. Veamos la relación 
do lo ocurrido, t a l como la da á luz L a Co-
rrespondencia de E s p a ñ a en su número del 
d ía 17. 
A las diez y media de la noche nadie te-
nía la menor noticia de la catástrofe; en la 
misma Alhambra so ignoraba lo que ocu-
rría. El conocido picador Alfonso, que se 
encontraba en la casa-fábrica que el señor 
Millán poseo en el Paseo de los Tristes, es-
tando asomado á una de las ventanas con-
templando la Alhambra, advir t ió que un 
vivo resplandor, coronado de intenso pena-
cho de humo, parecía denunciar un incen-
dio hác ia el palacio á rabe . 
Asustado, dió aviso á varias personas, las 
cuales corrieron á la Alhambra, preguntan-
do al guardia Antonio Plaza si ocurr ía algo 
de particular. E l dependiente advir t ió en-
tonces el incendio, y avisó al conservador 
de la Alhambra, D. Mariano Contreras, que 
con el abogado Sr. Gamir Colón, el jefe de 
la sección de Fomento señor Casado y otras 
personas, estaba de reunión en la casa que 
posee frente al palacio de Carlos V . 
Presurosamente se dirigieron dichos se-
ñores al palacio árabe , cuyos alrededores 
ya se velan iluminados por un resplandor 
siniestro, y de cuya parte de Poniente ee 
levantaba una anchísima columna de humo. 
Cerca de media hora estuvieron dichos 
señores llamando fuertemente á la puerta, 
leí palacio sin que nadie les abriese. Por 
ün bajó el portero Rafael Sánchez, que, por 
hallarse acostado, no se había enterado de 
la ocurrencia hasta que la despertaron los 
golpes dados en la puerta. 
Cuando el Sr. Contreras atravesó los um-
brales del palacio debió quedar asombrado: 
estaba ardiendo en toda su extensión la 
galería que separa el patio de los Arraya-
nes de la parte donde es tán el salón de 
Embajadces y la torre de Comarech, y casi 
toda la que le separa también dol incompa-
rable patio da los leones. 
El cuadro que en aquellos momentos pre-
sentaba el palacio era imponente, ü n i n -
mense foco de fuego próximo á la casa ha-
bitación del conaerje ó inmediato también á 
la torre de Comarech, parecía indicar que por 
allí hab ía comenzado el siniestro; pero na-
lie pudo asegurar una palabra sobre este 
punto. El fuego iba avanzando con rapi 
loz aterradora á lo largo de la galería, cu-
va techumbre, ventanas y preciosos calados 
Iban cayendo destrozadas en medio del ma 
yor estrépito, pues el viento del Sureste fa-
vorecía el desarrollo del fuego. 
Una gran confusión se adver t ía en todas 
partes; cuantas personas se encontraban en 
iquel sitio querían evitar que el incen-
dio tomase proporciones mayores; pero se 
ropezaba con la falta de medios: no hab ía 
bombas, no habla herramientas, no ha-
bía tampoco bastantes brazos, y entretanto, 
Í Q sentía el infernal estrépito que producen 
las grandes techumbres al derrumbarse, el 
crujir do puertas y maderos que se retuer-
cen por la fuerza de la llama, y el fuego ya 
estaba lamiendo los muros de la torre de 
Comarech y tocaba á la galer ía de la parto 
del Harón, ó sea la inmediata al palacio de 
Carlos V , que también amenazaba destruir, 
evantándose al rededor una llamarada gi-
gantesca é imponente. 
¡Por un momento so creyó que todo el pa-
lacio iba á ser pasto de las llamas! 
Entonces llegó el bombín que hay en la 
Alhambra, y dirigiendo su manga al ángu 
lo que forman la parte de la casa del con-
aerje y la de la torre da Comarech, mientras 
E l Sr, Montenegro. 
Nuestro amigo y compañero en la prensa 
el Sr. D . Emeterio Montenegro, no ha ex-
perimentado allyio de la dolencia que le 
tiene postrado en cama, no pudiendo por lo 
tanto consagrarse ahora á sus tareas como 
letrado, y desea que por nuestro conducto 
llegue esta noticia á conocimiento de su? 
clientes. Mucho sentimos la enfermedad de 
este buen compañero y deseamos su pronto 
restablecimiento. 
Fagos de material. 
En la Gaceta del domingo se ha publica-
do lo siguiente: 
"Esta Dirección General ha diapuesto 
que ee paguen por las cajas provinciales del 
Tesoro, desde el d ía de m a ñ a n a , las asig-
naciones de material correspondiente al mes 
de jul io pasado. 
Habana, octubre 1? de 1890. 
M . Cabeeas." 
El ^Magallanes." 
Este cañonero de nuestra marina de gue-
rra ha entrado en puerto, después de ha-
ber desempañado la comisión que se le con-
fió hace pocos días. 
Captara. 
Según telegrama recibido en el Gabinete 
Particular de la Capi tanía General, ha sido 
capturado el bandido Felipe Ponce Marre-
ro, que merodeaba, entre los términos de las 
Cruces y Ranchuelo. E l ta l Marrero fué 
puesto á disposición de los Tribunales M i -
litares de Santa Clara. 
En Jovellanos ha sido capturado un pai-
sano por robo de ganado. 
Incendio ©n Pinar del Rio. 
Según telegrama del Gobernadar Civil 
de Pinar del Río, recibido en el Gobierno 
General, á las seis y media de la tarde del 
sábado úl t imo se declaró un violento in-
cendio en la casa de comercio de los seño-
res Suárez, Girval y Compañía, quedando 
completamente extiogaido á las diez de la 
noche, resultando dos individuos muertos, 
cinco gravemente heridos y cinco atacados 
do pasmo. Además gran número de perso-
nas resultaron con lesiones y contusiones 
de pronóstico leve. 
A l logar del siniestro acudieron el se-
ñor Gobernador Civi l y las demás autori-
dades. 
Fuerza del ejército. Voluntarios y M i l i -
cias, así como casi todo el pueblo, han pres 
tado su valioso concurso, trabajando con 
gran valent ía y abnegación hasta la com-
pleta extinción del fuego. 
E l comercio y vecindario de Pinar del 
Río, notando los pocos recursos coa que 
cuenta la población para el servicio de ex-
tinción de incendios, so hallan animados de 
los mejores deseos para llevar á feliz tér -
mino la creación de un Cuerpo de Bombe 
ros del Comercio, á cuyo efecto en la noche 
de ayer, domingo, se reunieron en el teatro 
de la localidad-
En confirmación de esta ú l t ima noticia, 
se ha recibido en el Gobierno General, el 
siguiente telegrama, firmado por el Doctor 
Ramos: 
" E l pueblo de Pinar del Rio, reunido en 
el Teatro, para tratar de la creación do un 
Cuerpo de Bomberos del Comercio, acordó 
hacer presente á V . E. la gra t i tud que debe 
al Sr. Guberuador Civi l de esta Provincia, 
por su conducta durante el incendio de a-
noche, donde lo mismo daba acertadas ó r -
denes, que tomaba el hacha del obrero pa-
ra trabajar." I 
CorWQ A T o r - í o al aloalda Sr . Dü 
r^n Lerchundi, el Sr. Gamlr Colón y otras 
personas le daban á la bomba, se t r a t ó de 
aislar el fuego por aquella parte. 
A las doce llegó el cuerpo de bomberos 
con todo el material, y entonces el arqui-
tecto municipal Sr. Cendoya, de acuerdo 
con el Sr. Contreras y con el Sr. Afán de 
Ribera, dispuso se diesen dos cortes para 
ver si podían salvarse la torre de Comarech 
y el Salón de Embajadores, y otro para que 
el fuego no se propagase á la galer ía alta 
ni al patio de los Leones. 
A las dos y media de la madrugada podía 
decirse que el incendio estaba ya casi do-
minado, y á las cuatro había concluido por 
completo, merced al esfuerzo verdadera-
mente heróico del cuerpo de zapadores y de 
muchos particulares. 
El único departamento destruido comple-
tamente por el voraz incendio ha sido la 
Sala de la Barca, que se encuentra en uno 
de los testeros del patio de los Arraya-
nes. 
He aquí una itgera descripción de la re-
ferida sala: 
Sirve de antesala ó vest íbulo al gran sa-
lón de Embajadores, y aunque generalmen-
ce so atribuye á la forma de su techumbre 
al origen dol nombre que actualmente lleva, 
parece más acertado suponer que dicho 
uombre es corrupción de Albirca, por ser 
esta sala más próxima á la albirca, alborea 
6 estanque. E l Sr. Contreras dice que este 
aposento más bien debiera llamarse de la 
'Bendición", por la palabra á rabe bevaca, 
¿ue probablemente sirvió para designarla, 
y cuya corrupción ha dado origen á que se 
le llame de la "Barca" por Pedraza y otros 
historiadores. 
Por un arco de colgantes formado de dos 
fostones cruzados en la clave, se entra á 
-sta elegante pieza, cuyos costados cierran 
hermosos arcos de atarjas y hornacinas. 
Las impostas es tán adornadas de letreros 
cúficos, y bajo ellas hay dospoqueñas takas 
de mármol de Macael, que los á rabes colo-
caban siempre á la entrada de los aposen-
tos, y cuyas inscripciones afirman haberse 
| hecho esta obra en tiempo de Abu-Abdi l -
lah-Mohamad. 
Esta sala se comunica por un largo pasa 
dizo con la reja del patio mismo nombre y 
directamente con el salón de Embajadores 
ó Comarech, habiendo sido guardado todo 
esté departamento por un alcaide especial, 
á quien se obligó en 1583. á Teaidir en estos 
aposentos, cuyas puertas debían cerrarse 
por la nocb.e. 
-^nn cuando según los datos que tenemos 
delante al hacer esta reseña no se pueden 
precisar de un modo concreto los extraaos 
producidos por el incendio, ni las pérd idas 
art íst icas en toda su extensión, diroiaos que, 
aparte de la sala anteriorcaeat'e citada, nin-
guna otra estanci,a de las célebres ha sido 
devorada poy el fuego, el cual se cebó prin 
cipalmenfce en la galería , cuyas armaduras 
corren desde la casa vivienda del conserje 
bapta el patio dé los Leones. 
Éste , las salas de los Abencerrajes, de las 
Dos Hermanas y de la Justicia, el mirador 
de Liudaraja, el tocador de la Reina y toda 
esta parte del edificio hasta el aalón de Em-
bajadores inclusive, se han salvado. 
Lleno el patio do los Cipreses de las per-
sonas que formaban el cordón y otras cuan-
tas que trabajaban con un bombién des-
prendiéndose una de las torres de la sala 
de Barca, sin que afortunadamente hubiera 
que lamentar desgracias personales. 
No obstante, el desprendimiento a l a r m ó 
á todos, porque realmente parec ía Imposi 
ble que de tanta gente como hab í a en el 
patio no hubiera cogido á nadie. 
Por esto se esparció el monte de cascajo 
en que hab ía quedado reducida la torre, 
operación que s© hizo con toda pronti tud. 
Era ta l el afán con que todos trabajaban, 
que para mejor con t r i bu i r á la ext inción 
del fuego formóse por las personas concu-
rrentes un largo cordón para el r áp ido tras-
porte de cubetas con agua. Formando d i -
cho cordón de generosos operarios, vimos 
al Sr. D . Antonia Pérea de Herrasti y á su 
distinguida señora, así como á la del señor 
á.lvarez Toledo, que trasportaban cubetas 
como pudiera haberlo hecho el a lbañi l m á s 
diest o. 
También vimos trabajando como nn peón 
al señor marqués de Casa Lor ing y á su 
respetable señora y á otras personas dis-
tinguidas. 
Como anunció nuestro corresponeal en 
Granada, hubo que lamentar algunos he-
ridos, cuya lista insertamos á continua-
ción. 
José Gírela, bombero, con fractura de 
la clavícula derecha. F u é conducido al hos-
pital. 
Miguel Morena, peón callejero, herido en 
la primera falanje del dedo pulgar de la 
mano derecha, con una navaja, a l cortarlos 
bojes del patio d é l o s Arrayanes. 
Francisco MonteB; bombero, con fractu-
ra de la pierna izquierna por el tercio infe-
rior. 
U n soldado del regimiento de Córdoba, 
herido en el pió derecho. 
E l número de contusos es considera-
ble. 
L a impresión sufrida por muchas perso-
nas en vista del terrible espectáculo que 
ofrecía el incendio fué causa de que algu-
nos señores sufrieran accidentes, entre ellos 
el arquitecto Sr. Contreras, el portero del 
Alcázar y algunos otros. 
Respecto á las causas del siniestro pare-
ce que cont inúan siendo un misterio, y co-
mo sobre este punto no pueden hacerse de-
ducciones, nos limitaremos á copiar un 
suelto que sobre este punto inserta E l Be-
bate de Granada: 
"Sobre el origen y causas del sinióatro, 
queremos abstenernos por ahora de hacer 
consideraciones de n ingún género, hasta 
tanto no depuremos, en la medida que sea 
posible, la verdad de lo ocurrido, pues cir-
culaban anoche distintas versiones, algu-
nas de las cuales nos parecen descabella-
das y no debemos, por lo pronto, hacernos 
eco de ellas." 
E l mismo periódico, en su número del 
día 18, ampl í a sus noticias con las siguien-
tes: 
Parece que después de un minucioso re-
conocimiento en los deparcamentos incen-
diadosi, ae ha adquirido la seguridad de 
que el siniestro no ha alcanzado la impor-
tancia que en el primer momento se pre-
sumía. 
E l fuego so ostendió por las armaduras 
del costado de Levante del patio do la A l -
borea, de la galer ía del lado Norte que sir-
ve de vestíbulo á la sala del mismo nombre 
y de la techumbre de dicha sala. Si se hu-
biese propagado por la parte septentrional 
habría destruido el salón de Embajadores; 
si por la do Levante, el patio de los Leones 
y la sala de Justicia, de los Abencerrajes y 
do las Dos Hermanas que constituyen el 
departamento más precioso de aquel in-
comparable palacio; si por el Poniente y el 
Sur el peligro era menor, pues solo se hu-
biese comunicado al patio de la Mezquita, 
el primer caso, y en el segundo se hubiera 
detenido ante los muros de piedra del pa-
lacio de Carlos V. 
Por fortuna, y según hemos repetido, no 
salió del núcleo donde hubo de iniciarse y 
las pérd idas son de escasa importancia, re-
lativamente, como podrán observar nuefl" 
tros lectores. 
En la sala de la Barca la techumbre, que 
estaba formada por una bóveda, de base 
elíptica, compuesta de alicatados poligona-
les, formando estrellas y grandes figuras 
geométricas, semejantes á las de los almi-
zates planos de la sala de Comarech y de 
difícil traza sobre la superficie curva, ha 
quedado completamente destruida. 
La ornamentación de los muros no ha 
sufrido más deterioro que el que se observa 
en el meridional y que consiste en un des-
conchado que medirá dos ó trea metros su-
perficiales de extensión. 
De las dos bell ísimas jambras que exis-
tían en la puerta que da ingreso á esta ha-
bitación, una ha quedado intacta y la otra 
ha sido en su mitad superior consumida por 
el fuego. 
N i los "a lhamíes" n i los "kanias" han su-
frido el menor desperfecto. 
En el vestíbulo galería , los destrozos oca-
sionados en el costado N . del patio de los 
Arrayanes que sirve de entrada á la sala 
de la Barca, son los siguientes: 
El techo, que era plano, de ensambladu-
ra de madera de pino pintada y ornamen-
tada de igual modo que lo es tá el de la ga-
lería del costado S. de dicho patio, quedó 
totalmente destruido. 
L a magnífica arcada de esta galería, que 
por la belleza de sus archivoltas. la harmo-
nía de sus proporciones, la perfección y ele-
gancia de sus columnas, la ar t ís t ica labor 
de sus capítoles, entre los que hay algunos 
que son los más bellos y de la más moderna 
traza de almocárabes que existen en el pa-
lacio, y por sus delicados adornos de aaul 
y oro, es uno de los más preciosos recaer-
dos de la arqueología musulmana, se ha 
salvado, si bien ha sufrido los desperfecto» 
que siguen: 
En el Paramento qu© corre sobre las en-
jutas del primer arco, á contar desde Po-
niente, se han roto cuatro de los delicadí-
simos rombos que forman la labor de su 
admirable calado. En el del segundo so 
ven siete rombos completamente deatrul-
dosy dos muy deteriorados; y en el del sép-
timo, ó sea el último que ya intesta con el 
costado de Levante del patio de los Arra-
t.>lv,bí.íu tm pequeño desperfec-
to. El ciegantísi mo alero qu« c o r r í a o o h r f t «I 
friso de esta arcada, se ha quemado casi 
todo, pues sólo queda un trozo que medi rá 
de dos á tres metros de longitud. 
En el ala de Levante del patio de la A l -
berca, aun cuando t ambién se cebó el i n -
oendio, como su méri to era escaso, los (ies-
perfectoa no afectan para nada á la ha ímo-
sura del Palacio. 
El a lhamí inmediato á la puerteoita que 
da paso al patio de los Leones, ba quedado 
destruido; su techo totalmente; el arco de 
entrada, en su clave, y loa arabescos que 
ornamentan loa muros es tán requemados y 
rotas algunas de sus labores. 
Aparte log, desperfectos que hemos deta-
llado, y los cuales, según nos comunican, 
son loa únicos que tienen importancia ar-
| t ística, hemos de consignar que las arma-
duras y habitaciones ruinosas del ala do 
Levante del patio de la Alberca, han que-
dado destruidas; cegada por los escombro» 
la escalera que daba acceso á dichas habi-
taciones ó desvanes; que en el muro de la 
sala dol Emperador so ha abierto un bo-
quete de dos motjos cuadrados de luz, pa-
ra dar pas;?, a i corredor llamado de doña 
Juana la Loca; que gran parte del techo de 
este corredorcillo ha venido á tierra, por 
consecuencia del corto que hubo que dar 
para impedir la propagación. 
El valor material de estos daños aún no 
ha sido calculada por los peritos. Según 
dice E l Def&nsor de Grana-la, algunas per-
sonas autorizadas han dicho que el costo 
de la res tauración será de 60 á 70,000 du-
ros, mientras a t r á s afirman oue no ascen-
derán de 20 á 25,000. 
• 
* • 
Contra lo quo se creyó en un principio, 
al hundirse una de las torrecillas de la sala 
de la Baroa, fué cogido entre los escombros 
y una de las bombas el jefe del cuerpo do 
bomberos D. José Zamora, quo quedó casi 
reventado, se le condujo á casa del Sr. Con-
treras, y da allí al hospital, en vista de su 
gravísimo estado. 
Repetimos lo que decíamos ayer. No se 
puede hacer ninguna afirmación sobre cuál 
ha sido la causa de este incendio, al que 
muchos atribuyen un origen intencionado. 
Entre todas las versiones que sobre este 
punto existen, nos limitaremos á dar á 
nuestros lectores las noticias que puedan 
ilustrar su juicio. 
Durante el día d© anteayer fueron muy 
pocas las personas que visitaron el a lcázar 
árabe: tres ó cuatro perfectamente conoci-
das y OQ las que no puede recaer la menor 
sospecha. 
Además de dichos visitantes, sólo estu-
vieron en aquel edificio los dos operarios-
que trabajaban en el taller de arabescos 
que está en la parte nueva y cuyas venta-
nas caen al j a r d í n de Machuca, y el peón 
que hace diariamente el barrido de los sue-
los. 
Los dos operarios entraron en el taller á 
las siete de la m a ñ a n a , re t i rándose á su ca-
sa á las cuatro de la tarde. E l p eón de 
limpieza ae re t i ró á la misma hora, dejae-
do, según costumbre, a l pie de una escale-
n ta que da acceso al ala del patio da los 
Arrayanes, destruida por el fueg», las es-
cobas y demás út i les de su trabajo. Al de» 
purar estos hechos, se ha observado que 
estaba puesta en la cerradura la llave de la 
puerta que da paso á esta escalerilla, cuya 
llave entregaba habitualmente el peón al 
conserje antes de Irse, no habiéndolo hecho 
ayer seguramente por un descuido. 
Como se ve por estos datos, no se puede 
formular un juicio que ofrezca condicione» 
de probabilidad sobre cual haya podido ser 
la causa del siniestro, poro ain embargo re-
sulta muy difícil la expl icación de que el 
fuego haya sido casual, porque está proba-
do por los hechos que se inició en las arma-
duras de la techumbre del ala de Levante 
del patio de la Alberca, y no se sabe quo 
allí hubiese entrado ayer persona alguna, 
como no sea el peón encargado de la lim-
pieza á que ya nos hemos referido. 
Además un peridico de Granada, tratan-
do esta cuest ión publica el suelto siguiente: 
"Nosotros hemos oido referir un hecho 
que no sabemos si conocerá el juzgado, pó-
ro sobre cuya certeza no tenemos la menor 
duda. Según nos dicen, varias pereoDas 
oyeron anoche decir á un agente de orden 
público ó guardia municipal, que él encon-
craría al autor del fuogo, porque al pasar 
anteayer por cierta taberna había oido da-
oír á un sujeto sospechoso, al que cono*»-
perfectamente, que " m a ñ a n a á las dos de 
la m a ñ a n a (por ayer) se le pegar ía fuego al 
palacio real". 
A pesar de la gravedad que encierra la. 
anterior manifestación, nos repugna la idea, 
de que el fuego haya podido ser intencio-
nado, porque realmente no se explica que 
haya nadie que pueda tener interés en que 
la Alhambra quede destruida, 
mmam 
Serricio Meteorológico de Marina 
de las AntiHas. 
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C R O N I C A G E N E R A L . 
Hace pocos diaa recibió en esta ü u i v e r -
sidad el grado de abogado, con la honrosa 
nota de sobresaliente ei ilustrado jóven 
D . Eduardo Azcára te y Féseer, hijo de 
nuestro antiguo y distinguido amigo el ma-
gistrado del Tr ibunal de lo Contencioso 
Administrativo Sr. D . Nicolás Azcá ra t e y 
Eacobodo, á quien, lo mismo que al gra-
duando, felicitamos con este motivo. 
—Procedente de Nueva-York, entraron 
en puerto el domingo, el vapor-correo na-
cional Baldomero Iglesias, y ayer, lunes, el 
vapor americano Saratoga. 
—Por el Gobierno Guueral se ñ a n remiti-
do á la Sociedad Económica los diseños de 
las marcas de tabacos " E l Canal" y " A l -
sacia". 
— E l vapor americano Orizaba llegó á 
Nueva-York á las sois de la m a ñ a n a del 
lunes. 
— E l tren de pasajeros del ferrocarril de 
la Bahía, quo salió ayer á las siete y once 
minutos de la m a ñ a n a para Matanzas, des 
carri ló en el ki lómetro cuatro, á causa de 
estar mal puesto el o h u o h o q u o allí existo. 
L a máquina y un carro de 3* sufrieron des-
perfectos de poca consideración, pero afor 
tunadamente no ocurrió desgracia personal 
alguna. 
—Por el Gobierno General se ha comu-
nicado al Civil de Pinar del Rio, se part ici-
pe al Alcalde Municipal del Mariel, que los 
rifles que fueron recogidos por aquel Go-
bierno de los dos puestos de la Guardia Ci-
v i l del término, serán devueltos á estos tan 
pronto cesen las circunstancias que han 
originado su recogida. 
—Ha sido desestimada por la Superiori-
dad la instancia del quinto Federico Vi l l a -
longa en que solicitaba la redención del 
servicio militar. 
— D . Víctor Songel ha sido nombrado 
maestro de la Escuela Municipal de los ba-
rrios de San Leopoldo y San Lázaro , de es-
t a ciudad. 
—Se ba dispuesto que la Dirección Geno-
r a l de Hacienda haga extensiva al actual 
a ñ o económico la Real Orden de 1889, rela-
t iva á La manera de satisfacer las Indemni-
zaciones a l personal facultativo de Obras 
Públ icas y las gratificaciones fijadas á los 
pagadores. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Hasta el 19 del pasado mes de septiem-
bre alcanzan las fechas de los periódicos de 
Madr id , que recibimos ayer por el Al fon-
so X I I I . He aquí un resumen de las noti-
cias que contienen: 
Del 19. 
P a r í s , 19 (11'50 m a ñ a n a . ) 
Le M a t í n publica una conferencia que 
ano de aus redactores ha celebrado con el 
Sr. Sagaata. 
E l Sr. Sagasta habló de política españo-
la, y se mostró bastante expansivo con el 
redactor de Le M a l i n . 
L a crisis últ ima—dijo—no se debió en 
manera alguna á indicaciones extranjeras, 
porque edto nunca lo hubiera tolerado la al-
t ivez española. Debióse tan solo á la ne-
•cesidad de reanimar al partido conservador, 
«que paulatinamente iba descomponiéndose 
interiormente y que amenazaba desapare 
cer; y por esto la reina regente, que rocono-1 
•cía los servicios que dicho partido había 
prestado á la res tauración, y que pensó que 
«1 trono tendr ía laeaos solidez de la conve-
niente si no quedaban frente á los liberales 
otros adversarios que UK. «republicanos, lla-
m ó al poder á los conservadores, evitando 
as que para siempre desaparecierac, como 
part ido, de la escena política. 
El oxpresidedente del Consejo cree que 
en /as próximas oleccionea obtendrá mayo-
r í a Sr. Cánovas, por más que en las gran-
des potaciones se vo ta rá con preferencia 
por ios liberales, quienes reuni rán segura-
mente una importante minoría. 
Los liberales se encuentran ahora en un 
per íodo de reforma, y se estrechan y forta-
leoen para las futura» contingencias. Las 
'divisiones que exist ían «n t re ellos han de-
saparecido, con la única excepción del señor 
Hartos, si bien éste, á despecho dé su in-
menso lalento, no es temible en modo ¿ l^u-
no, dado que no 
l e ayuden. 
En cambio el Sr» Sagasta cuenta con la 
-cooperación del general López Domínguez, 
•cuya importancia polí t ica es considerable, 
y a d e m á s con la alianza del Sr. Cao.telar, 
que aporta el concurso del partido republi-
«cano gubernamental. 
—En resumen—añadió el Sr. Sagasta,-
los liberales pueden mirar el porvenir sore 
ñ á m e n t e , ajenos á toda inquietud de que 
SVL m o m e n t á n e a ausencia de los negocios 
púb l i cos pueda suscitar peligro alguno 
En lo relativo á la amnis t ía dijo que él la 
t e n í a acordada para que sirviera de coro 
'nación y remate á la obra do paz, y que, á 
« u juicio, los conservadores la real izarán co 
mo él la hubiera realizado si el tiempo y las 
•cireunstancias se lo hubiesen permitido. 
Hablando del Sr. Zorril la expresó que es-
t e señor tiene exigencias á las que es impo-
sible acceder, porque los militares insurrec-
tos no pueden volver al ejército. " E l señor 
Zor r i l l a dijo, c o n ü n u a r á en la emigraciónj 
•fli regresara á España perder ía parte de su 
(prestigio en contacto con los demás jefes de 
!flu partido. L a reina regente es la m á s leal 
y patr iota de las españolas ." 
— A las dos de Ja tarde recibió ayer la 
reina á los duques de la Unión de Cuba, y 
•este acto se comenta mucho, pues el duque 
« r a muy apreciado por los elementos carlls 
tas, baijieudo servido á D . Carlos durante 
la guerra c i v i l . A d e m á s fué su embajador, 
en 1874, eerea del czar de Rusia, á quien 
en nombre del pretendiente pidió recursos 
para material de guerra. 
E l hijo de los duques ingresará pronto en 
xinj de los regimientos que prestan servicio 
en Castilla la Nueva. 
—Sn el ralni«teno rie Estado se han ie-
«¡bido noticias de Melilla manifestando ha-
ber sido puestos en l ibertad el hijo y el so 
brlno de Maimón, según nosotros anuncia-
mos ayer. 
Las relaciones de la plaza con las kabilas 
siguen siendo satisfactorias. 
Los cien moros llegados de Tánger han 
sido destinados á cubrir el servicio de poli-
oía en la frontera de la plaza. 
Manifestación. 
Con motivo de haber sido nombrado por 
elExcmo. Sr. Capi tán General, Coronel p r i -
mer Jefe de la P . M . G. de Voluntarlos, 
nuestro distinguido amigo el Sr. D . Salva-
dor Alamil la , los señores jefes y oficiales 
de dicho Cuerpo pasaron, en la tarde del 
domingo úl t imo, al pintoresco y atractivo 
poblado del Vedado, punto de residencia 
del Sr. Alamilla , el que recibió á sus com-
pañeros con la amabilidad que le caracte 
riza. 
En breves y sentidas frases hizo la pre -
sentaclón oficial, el jefe accidental Sr. Coro-
nel D. Andrés Segura y Llópiz, felicitando 
en nombre del Cuerpo á dicho Sr. Alamil la 
por tan honrosa como merecida distinción. 
Indicándole al mismo tiempo las esperanzas 
que todos abrigaban de que, debido á su 
buen celo, seguiría dicha P . M . ocupando 
un lugar preferente, por ser la representa-
ción genulna de todos los cuerpos del Insti-
tuto. 
A l contestar el Sr. Alamil la á tan expre-
siva felicitación, lo hizo con su natural mo-
destia, pero con el entusiasmo que tiene de 
costumbre siempre que se trata de tan dis-
tinguido cuerpo, declarando que todo cuan-
to vale y posee estaba siempre dispuesto á 
sacrificarlo por el buen nombre y lucimien-
to del Cuerpo, á que tiene la honra de per-
tenecer hace muchos años, y hoy, con m á s 
motivo, al figurar como primer Jefe; deplo-
rando que la P . M G- de Voluntarlos, que 
cuenta con la mayor an t igüedad y que ha 
merecido en todos tiempos las mayores a-
tenciones por parte de las primeras Autori-
dades, no tiene hoy el b i l l lo que le co-
rresponde, pero que, dados los buenos de-
seos de que están todos animados, no duda 
se podrá conseguir (con el apoyo de nues-
tras primeras Autoridades) , elevarla en 
breve tiempo á la altura que le correspon-
de. 
También hizo uso de la palabra, en senti-
das frasee, el Sr. Comandante D. Jaime R l -
sech. 
Tan pronto como ce terminó el acto oficial, 
el Sr. Alamilla tuvo la amabilidad de pre-
sentar á los visitantes á su amable señora y 
apreciable familia, las que con la delicadeza 
y afabilidad que les distingue hicieron los 
honores en el exquisito buffet preparado al 
efecto, pronunciándose expresivos brindis 
alusivos al acto y siendo espléndidamente 
obsequiados los concurrentes. 
Gracias á esta coincidencia, tuvieron los 
visitantes ocasión de admirar á la muy a-
mable y s impát ica Aurora, hermana políti-
ca del Sr. Alamil la , que ejecutó en el piano 
escogidas y dificllísínias piezas de su reper-
torio, demostrando en su ejecución el buen 
gusto ó inteligencia que le adornan, puesto 
que domina por completo tan difícil ins-
trumento. 
Tan gratos momentos no eerán olvidados 
en mucho tiempo por los que tuvieron la 
dicha de disfrutarlos. 
SALONES. 
Loa Condes de la Fernandina han abier-
to de nuevo sus salones, cerrados perla en-
íwrmedad de uno de BUS deudoe; y han rea 
nadado sus recepciones, qno tan justa fama 
han adquirido por la suma distinción de los 
señorea de la casa y por lo escogido de la 
concurrencia que allí acude. L a que tuvo 
efecto en la noche del domingo, fué brillan-
te. Habitan los Condes una de las casas más 
suntuosas del Cerro; sus ealones ¿je hallan 
adornados con el mejor gusto y cubiertos de 
gran número de objetos que indican el refi-
nado gusto de sus dueños; desde las nueve 
hasta después de las doce discurrió por 
ellos cnanto encierra nuestra sociedad de 
más distinguido; allí estaban el Sr. General 
Polavieja y su gentil esposa; elegantes da-
mas y bellas señoritas quo pon sus* juveni-
les gracias daban un tono máa abductor á 
la velada. 
La Condesa con m amabilidad caracte-
rística, a tendía solícita á BUS numerosos a-
migoa, tarea en que la secundaban admira-
blemente sus lindas hijas Josefina y Elena, 
encantadoras con sus vestidos blancos. 
El elemento joven se entregó á las deli-
cias del baile, y al piano no se dió punto de 
reposo, tocando rigodones, lanceros y val-
sea. Cortas parecieron las horas pasadas 
en la ar is tocrát ica morada, que realzan con 
su distinción los Sres. Condes do la Fernan-
diua y sos bellas hijas. 
ECOS DE LA MODA 
E S C R I T O S B X P R E S A M B N T E P A R A EL D I A R I O DJS L A 
MARINA. 
Madrid, 18 de septiembre de 1890. 
No siempre hemos de hablar de trajes, 
confecciones y sombreros, mis queridas se 
ñoras: aprovecharemos en alguna ocasión 
el reposo de la modaj que también descan-
sa, para hablar de otras cosas, que entran 
también en el dominio de aqueilá .encanta-
dora diosa. 
Ocupémonos un poco de la casa: os útil y 
necesario por que los objetos exteriores tie-
nen sobre ol temple moral de las personas 
un gran predominio: he visto una dama jo-
ven y bella, casada con un diputado d é l a 
oposición, que en.el pasado invierno, en el 
quo muchos días venía t pasa de malísimo 
humor, cuidaba mucho de que 1* casa tu-
viera un aspecto alegro y elegantei mecha 
luz y algunas flores en el comedor: la mesa 
deslumbradora de limpieza: un fuego vivo 
en la chimenea: a lgún plato de los preferi-
dos per el dueño de la casa se había prepa 
rado para la comida: y todas las tristezas, 
todos los enojos vb^n .cayendo ante esta so 
l ic i tud que parecía Igndraí ao 4- sí misma. 
No perdáis nunca este ejemplo de vista, 
mis queridas soñeras: los objetos exteriores 
serán para vosotras poderosos auxiliares de 
yuestra dicha doméstica: la casa, su deco 
rado exterior, y hasta su orden interior 
obedecen también á las proscripciones de la 
moda. 
El bordado en tapicería 'US» vuelto hoy á 
los días de su mayor gloria: las casas de los 
grandes do España, y las de todos los acau 
daladns capitalistas, están llenas do esas te-
las fabricadas á mano, y pintadas con la a-
guja, ya pe? las damas do la familia, ya por 
obreras intolígentea y pagadas á muy subí 
do precio. 
En las tiendas de lujo de esta coiúe^ ^ im 
Rafael, y Santa Teresa, que se dedican ex-
cuenta con elementos que|| cliiiaivaraente al ramo de labores, se venden 
bandac do oapamazo ó canevás destinadas 
á muebles y empezadas á bordar: pueden 
adquirirse con todas Í Ü Ü lanas y sedas nece-
sarias y las señoras continuar iíordAndolas, 
rigiéndose por lo que hay empezado. 
Generalmente el recibimiento de una casa 
elegante, es tá alumbrado por una ventana: 
bajo esta ce pone una banqueta de la misma 
largura, ó dos, partiendo dicha extensión 
en dos mitades: estas « a r q u e t a s están cu-
biertas con un bordado de tapicería: á cada 
lado de la t i ra bordada, y para completar 
el ancho de la banqueta, se ponen unas t i -
ras de peluche ó do terciopelo de alhodón, 
que eac.uadran el bordado: vienen también 
para la vente guarniciones de chimenea y 
de ventana en el' miswo género de tapice-
r ía con tintas medias y apagada? en el esti-
lo Enrique I I : en la ventana el escudo, la 
salamandra ó el león heráldico con una le-
yenda de familia. Dulce á los débiles, duro 
á los fuertes.—Más lionor que Jionores: y 
otras por este orden: el tapete de la mesa 
del comedor, es también ahora en todas las 
casas elegantes bordado en tapicería y fo 
rrado en gruesa tela de seda ó en lana fina: 
los dibujos son encantadores; pájaros que 
vuelan sobre enramadas de flores, maripo-
sas, de matices vivos: no es posible cansar-
se de este trabajo variado, elegante y del 
más alto gusto: no es esto decir que se pue-
da ocupar de él una señora durante muchas 
horas seguidas: pero con un rato cada día 
que trabajo, sobre todo durante una ó dos 
horas en las primeras de las eternas noches 
del invierna i rá fcen^jnando una obra pre 
olosa sin cansancio ni molestia alguna. 
muebles es tán cubiertos de preciosas tapi 
cerías obra de sus manos: el canapé, la 
marquesa y un sillón, reproducen paisajes, 
Imitando los tejidos de las antiguas telas de 
los Gobelinos: de lo mismo están cubiertas 
cuadro sillas volantes y dos púfs , uno más 
pequeño que el otro: la chimenea y la ven-
tana están adornadas con bandas iguales 
en el centro corre una guirnalda de rosas y 
narcisos, y el fondo de todo este trabajo ex 
quislto es color gris pizarra de un matiz á 
la par muy dulce y muy sufrido: las cortl 
ñas del balcón son de paño fino del color 
del fondo y es tán guarnecidas al borde con 
bandas de tapicería. 
Es preciso tener presente que las tapice 
rías de hoy difieren bastante de las que has-
ta ahora hemos conocido: el punto de cruz, 
no se usa absolutamente: el medio punto, el 
punto de carnes, y para los fondos, el punto 
de Hungr ía , el más rico y precioso de todos 
los puntos; el primero es la modia cruz: el 
segundo se toma sólo un hilo y el tercero es 
una especie do realce, con puntos altos de 
cuatro hilos que se meten unos dentro de 
otros. 
No se va á visitar á ninguna señora de a 
ristocracia que no se la encuentre io cupada 
en bordar tapicería, ya sea ,'en bastdor, ya 
sea en mano: verdad es que siempre ha si 
do esta elegante labor la preferida por to-
das aquellas señoras que se aburren en la 
ociosidad. 
En otros ecos, os daré , señora» raías, nue-
vos detalles de los que la moda ordena pa-
ra el arreglo de la casa; porque ahora me 
parece os complacerá el que me ocupe ya 
un poco de lo que la moda imagina para em-
belleceros cada día. 
Ved aqví un traje que sirve hoy para Ca-
sino, y desde el mes entrante para teatro y 
que me parece hallaréis tan bonito como yo 
lo he encontrado: es de colina color de rosa 
antigua: la colina es una especie de gasa de 
seda de hilo grueso y hueco, pero muy cla-
ra: falda con poco vuelo, casi ceñida delan-
te y en loa costados, y recogida en la espal-
da con pliegues menudos; corpino fruncido 
en la espalda y pecho con guarnición de en-
caje crudo muy fino, puesto en forma de 
cuello vuelto y bajando después en chorre-
ra por la delantera del corpino: manga ple-
gada en la parte que corresponde al codo, 
ligeramente fruncida en la sisa y termina-
da por un ancho puño adornado con una fi-
la de botoncitos de nácar en forma de bolas 
muy pequeñas: puños vueltos del mismo 
encaje crudo: una quilla estrecha, formada 
de encaje haciendo gigs-eas, adorna el la-
do izquierdo de la falda: cinta d e m a c r é ro-
sa en el talle, siguiendo el contorno de un 
peto corto, que se anuda al costado con dos 
lazadas y cabos flotantes. 
Las muchachas, llevan para prender los 
cuellos altos de los vestidos imperdibles de 
plata y perlas, que están mucho más de mo-
da que loe de oro. 
Otro vestido destinado á paseo he visto 
y me ha parecido sumamente lindo: es de 
lainaje gris-azul, y de un tegido muy fi-
do, combinado con un raso sencillo sembra-
do de florecitas azul vivo y color de maíz: 
la falda de lana está adornada al borde con 
una gruesa ruche chícoré 6 recortada á hie-
rro en «as bordes: esta es la gran moda: 
la falda está sujeta fWa pintura por medio 
de frunces, más apretados por d 6 ^ 8 Q"6 
en los costados: por delante el vuelo queda 
flojo solamente. 
Corpiño Directorio de hechura de frac 
DOiuy corto, que se abre en el pecho so 
bre una camiseta floja d é l a tela da soda: de \ 
la misma tela grandes solapas, así como las ; 
carteras d.e las mangas ligeramente huecas \ 
en la sisa. 
Y ahora conviene advortir aquí que el i 
abuso de las mangas huecas ha ttiifyo el j 
descenso casi total do las mismas, pues ya i 
llegaban á lo alto de las orejas, resultando 
un efecto deplorable: hoy el frunce de la 
sisa se lleva nada i^ás que inclinado. 
El cachemir es la tela elegante de la es 
tación, la gala del otoño próximo; es upa 
de las telas elegantes por excelencia: flexi 
ble, ligera, cae en pliegues de una elegan-
cia extrema, y sa adapta á todas las formas 
que se le quieren dar: se llevará mucho en 
esta tela el gris en todos aus diversos mat i 
coa; gris ceniza para las jóvenes, y gris pi-
zarra, plomo, etc., para las señoras de más 
añoa: los adornos consiatirán en bordados 
en ol bajo de la falda, en el corpiño y en el 
cuello alto, así como en toda la manga: es-
tos bordados—que ya se están haciendo — 
se ejecutan con seda gris en tonos obacuroa, 
mezclada con seda blanca y algún perfil de 
verde obscuro, en dos ó tres tonos diferen-
tes. 
Se llevan los cinturones, bien planos y 
bordados, ó bien dispuestos en pliegues, ai 
guiendo toda la longitud del talle: en eate 
caso, se abrocha bajo una roseta de la mis 
ma tela; cuando son planos, se abrochan 
con una linda hebilla oval de tapiado pe-
queño. 
MAUÍA unr. P T L A B S I N U Í S 
Q - A C B T I L L A S . 
FUNCIÓN DE GRACIA..—La de Fernanda 
Rusquolla, primera tiple del teatro de A l -
blsu, tan estudiosa y discreta como digna 
de alabanza por su modestia y su buen pro-
ceder, llevó el sábado al teatro de Alblsu 
uno concurrencia por e^tre^Q numerosa y 
escogida. 
Las obras estrenadas, ó sean L a Restau 
ración y Doña Inés del Alma Mía, no logra-
ron entusiaarua^ público por su mérito; 
pero tanto' en ellas cora.? en Ghateau Mar-
gauxy L a Gtran Vía, la señorita benefleia-
da obtuvo frecuentes y muy ruidosas ova-
ciones. También rscibió la misma vallo-
sos regalos, entre los que sobresalía un 
magnífico espejo do originaiísima forma, 
con el cual la obsequió la Asociación de De-
pendientes. 
En otro número publicarémos la lista de 
todos esos regalos. 
N O T A B L E PUBLICACIÓN.—Acabamos de 
hojear los números 23 y 2 i de L a I lus t ra 
ción flspañola y Americana, que nos trajo 
el domingo ftltimo el^vapor Alfonso X I I I ; y 
para que nuestros iac&Jí'eB se formen una 
idea de la belleza y del inferitc 4S ambos 
números, haremos un extracto de sus res-
pectivos sumarios. 
En la parte art ís t ica contienen multi tud 
de grabados, de magistral ejecución, acerca 
de la botadura al agua, en el arsenal de 
Bilbao, iial nue vo crucero de guerra " I n -
fanta María Teresa/', demás los retratos 
de D. Manuel Planas y GasijJfi; presidente 
del "Circulo Consorvador-Liberáí de Ear 
celona"; loa de loa Srea. Palmer y Francis-
co y Joeó Martínez de las Ri vas, fundado 
res de los astilleros del Nervión; el del Sr, 
Wilaon, director de los mismos astilleros. 
Merecen espacial mención las copias de 
los cuadros que se denominan " L a hora del 
baño''', "¿Dópde iremos?" y "En marcha", 
así como las estatnag de'ítíóppz de Haro y 
de Méndez Nóñez; un dibujó de ias^íijepas 
de oro y brillan as cenias cuales la Reina 
Regento cortó la cinta del citado crucero y 
otro relativo al frontón para el juego de pe-
lota que existe en San Sebastián. 
La narte literaria es asimismo intereeau-
tíslma, rsala^Dí^ola las firmas del Conde de 
Coello, Cañete, Trueca, ü&cpp de Guzmán, 
Frontaura, Balart, etc. 
En Muralla 89, entresuelos, se admiten 
suácriptores á la madrileña I lus t rac ión Es-
p a ñ o ' a y Americana. 
T E A T R O D E A L B I S U . — L a función, por 
tandas, combinada para hoy, martes obe 
doce al siguiente prógrama. 
A las ocho.—/>Í Restauración. 
A las nuevo.—/.o Gran Via. 
A las á \ e z . ~ D u ñ a Inés del Alma Mía. 
L A ILUSTRACIÓN ARTÍSTICA . - In te re 
santo como loa anteriores viene el número 
454 de Jja J 'us t ración Art ís t ica t ra ído por 
ol vapor-WrrGo ¿e Ja ^n'D.sula y cuyo re-
parto so eetá haciendo desde «.yei.1 j^uy 
temprano. Entre los excelentes grabados 
que decoran sus páginas, sobresale el que 
representa á la eminente artista italiana 
Eleonora Duso en los diferentes tipos que 
ropresótua ^o;; r?avor perfección. E l texto 
del citado námo'fo e» ttaabi^Sn notable. 
Le aoompaña el número 175'de M tialún 
d i la Moda, rico en amena é Instructiva lec-
tura y láminas que representan diversos 
modelos di; trajes y sombreros. Trae ade-
más un lindo figurín iluminado y una gran 
hoja de dibuáoa y patíanon de tamaño natu-
ral . 
Nuestro amigo D. Luis Artiaga, repre-
sentante de la casa de los Sres. Montaner y 
Simón, de Barcelona, es agente en la Ha-
bana de L a I lus t rac ión Artíst ica. Recibe 
órdenes en Neptuno," 8. 
T E A T R O $ E TACÓN.—Ante una concu-
rrencia numerosa sé' yepreiJeiitó el domingo 
en nuestro gran coliseo la o'péreía L a 'Mas-
cota, haciendo de protagonista la Sra. Que-
sada, que fué muy aplaudida y tuvo qué re-
petir algunos números de su simpático pa-
pel. 
E l bar í tono debutante Sr. Torradas, tie-
ne una voz fresca, bien timbrada y exten-
sa; pero no es maestro en pl arte de cantar 
bien. También se le aplaudió muchas ve-
ces. 
La Sra. Nal ter t , quo cantó dos piezas en 
dos intermedios, se hallaba algo Indispuea 
ta y no pudo lucir como otras veces sus fa-
cuitades y su talento. Sin embargo, el au-
ditorio, que conoce los méritos de la apre-
ciable artista, la colmó de celebraciones 
1 f>L PJÍOGRESO MÉDICO —El úl t imo nú-meto ¡»uu! io ido de esta'revista científica, que d i |Kt! vA s?, D r . D. Gabriel jCaisuso, su madre como recuerdo suyo: todos ios oontleae lo siguieate, 
A L M A C E N D E J O Y E R I A 
D E M . C O R E S 7 H E R M A N O . 
U l t i m a s n o v e d a d e s e n p r e n d e r í a f ina y objetos de f a n t a s í a , e n p la t eados 
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El Dr . Albarrán.—Higiene pública, por 
el Dr. Vicente de la Guardia.—Amigdali-
tis hipertrófica. Cauterización por el ter-
mo-cauterio. Hemorragia, por el Dr . T o -
más Hernández (Matanzas).—Doa ovario-
temías, por el Dr. Gabriel Casuso.—La an -
tisepsia en Ginecología y en Obstetricia, 
por el Dr. Auvard, traducido por los Dres. 
Casuso y Wels (Continuación).—Las cáte-
dras de la Universidad. —Revista de la 
prensa extranjera, por el Doctor Gonzalo 
Aróstegui.—Revista de las Academias y 
Sociedades científicas.—Variedades. —Ea-
tadisticas demográfico-sanitaria de la ciu-
dad de la Habana, Septiembre de 1890, por 
el Dr. Vicente de la Guardia.—Anuncios. 
B E N E F I C I O DE L A G A R T I J A . — E n la co-
rrida de toros, efectuada el domingo últ imo 
en la plaza de la calzada de la Infanta, á 
beneficio de Juan Ruiz, Lagartija, lo único 
bueno que hubo fué la concurrencia, que 
era muy numerosa. El Excmo. Sr. Capi tán 
General, acompañado de loa Sres. Gober-
nador Civil y Secretarlo del Gobierno Ge -
neral, ocupaba su palco. E n otros se veía 
á varias familias conocidas. 
El ganado, excepto el segundo toro, dejó 
mucho que desear; la cuadrilla no se portó 
bien, el servicio de plaza no podía ser peor; 
y, para remate de cuento, la presidencia 
anduvo muv desacertada? E r a ya casi de 
noche cuando terminó el espectáculo. 
VACUNA.—Se administra hoy, martes, de 
12 á 1, en las sacristías de las parroquias 
del Espíritu Santo y el Santo Cristo. 
T E A T R O DE L A A L H A M B R A . — í í e aquí 
el programa de la funqión, por tandaSi dis-
puesta para hoy, martesj 
A las ocho.—Los Efectos del Can can 
Baile. 
A las nueve.—22/ Amor Libre. Baile. 
A las diez.—Toros de Puntas. Baile. 
L A PRODUCCIÓN DE M A R F I L — S e matan 
anualmente en Africa 65,000 elefantes, po 
niendo el número en el término más bajo. 
Esto supone la producción de una cantidad 
de marfil crudo, cuyo valor es de 170,000 
libras esterlinas. E«te marfil se exporta á 
varias partes del mundo, á los mercados eu 
ropeos, americano y asiático. Se guarda en 
buena cantidad, sin embargo, para los prín 
cipes del país, que son moy aficionados, ^ 
or lo regular conocedores del marfil bueno, 
a producción fuera de Africa es insignifi-
cante, pues entre Inglaterra, Ceylan y S u -
matra, no se producen más que unas 20 to 
neladas La India es la mayor consumidora 
de marfil, y el mercado de China también 
es bueno. 
P U B I L L O N E S . — A bordo del vapor JjSa/. 
domeroIglesias llego anteayer á esta ciudad 
el conocido empresaiio D. Santiago Pubillo-
• ne-i, acompañado de algunos d^ loa artistas 
que ha contratado. Ei resto de la compa-
ñía se hallará aquí el 20 A fines de mes co-
menzará la temporada. Sea bien venido. 
POLICÍA.—Un vecino de la callo de 'a A-
, margara, coquina á División, se quejó al 
| celador de Guauabacoa, de que lu i iáadose 
en su domicilio se le presentaron un indivi 
| dúo blanco y un pardo, quienes haciéndole 
; salir á la calle !e acometioron, el uno con un 
I revólver y el otro con un cuchillo, t i rándolo 
l al suelo, donde lo dieron de golpea y le dis 
pararon un tiro, y cuyo proyectil, afortuna 
damente, no le causó daño. Unas vecinas de 
la mieraa casa que vieron el atropello de que 
era objeto dicho señor, empezaron A dar 
vocea de auxilio y entonces los autores da 
este atentado emprendieron la fuga; pero 
más tarde fueron detenidos por la policía y 
puestos á disposición de la autoridad com 
pétente. 
—Según participa el celailor de Puentes 
Grandes, al transitar por la calzada Real, 
fronte á la iglesia, la ciega Sra D1? Juana 
Córdova Abren, fué atropellada por un ca 
rretón, causándole una fractura eu el tercio 
ioferior del brazo izquierdo y en la clavícu-
la derecha, cuyas lesiones fueron calificadas 
de graves por el Dr. Borrero, que le hizo la 
prlmefa cura. No fué habido el conductor 
del carretón. 
—Una parda non sancta, vecina de una 
accesoria de la calle del Aguacate esquina 
á Lamparilla, fué detenida por acusación 
que le hace un individuo blanco, de haberle 
hurtado un pañuelo con treinta y siete pe-
sos, en diferentes monedas de oro y plata. 
La detenida fué remitida ante el Sr. Jaoz 
de guardia para que se procediera á lo que 
hubiese lugar. 
—Un individuo blanco pidió auxilio al 
celador del barreo de San Isidro, para que 
detuviese á uno de los fogeheros declarados 
en huelga, que le amenazó|¡con pegarle, si 
continuaba buscando trabajadores para los 
vapores. A l ser conducido al Juzgado del 
distrito Este el detenido, se formaron en la 
vía pública grupos de los sujetos declarados 
en huelga, pero debido á las exhortaciones 
que les hizo el celador actuante, logró que 
se marchasen para sus casas. 
—Ante el Sr. Juez de guardia fué condu-
cido, en la madrugada del domingo último, 
un moreno que hallándose en los portales 
del teatro de Payyefc, le hur tó un sombrero 
de castor á' un individuo blanco, siéndole 
ocupado el cuerpo del delito. 
—El dueño de una barbería de la calle de 
las Virtudes, se quejó al celador del barrio 
de Monserrate, de que habiendo colocado 
en su establecimiento á un individuo cono-
cido por É l Ciirro} este se Jiabía marchado 
llevándole una máquina de pelar y tres ce-
pillos. 
—Ha sido detenido un individuo pertene-
ciente al gremio de fogoneros, por sor uno 
de los que hirieron levemente á un compa-
ñero, en los momentos de hallarse en un ca-
fó de la calzada de la Reina. 
— A l transitar, en la tarde del sábado por 
la calltí de Alejandro Ramírez D. Eduardo 
Ortiz, fué asaltado á mano armada por tres 
morenos, quienes le despojaron de unos 
q'uinod peáOiS e{; njgpálico y 27 en billetes del 
Banco Español, y úri reloj de nikel. l ino 
de los antores de este asalto y robo, fué de 
tenido á la VÜZ de ¡olajal, siendo conducido 
á la celaduría del barrio do Villanueva y 
desde allí al Juzgadn respectivo. 
—Ha sido detenida una mujer non sancta, 
vecina del barrio del Angel, por ser acusa 
da del robo de CrUco •1 á un Iddividuo 
blanco, y aunque la afetóblda negó la acu 
saclón que se le hacía, en eu habitación fué 
ocupado el dinero rojeado 
—Un individuo Dianoo, residente eu la 
calle de Jesús María, se quejó al celador 
del barrio de San Isidro de que habiéndoie 
entregado varios recibos por valor de tres 
cientos veinte y cinco pesco á un depen-
diente, ¿nte había hecho efectivos los i cei-
bos y no habla'regresado á su caba, por lo 
que considerándole estafado, lo ponía en 
conocimiento de la policía, para que se pro 
cediera á lo que hubiese lugar. También e! 
dueño de la panadería La lng l t sa , barrio 
de Guadalupe, le entregó varias cuentas 
para eu cobro á un dependiente y este no ha 
regrei-ariu' ípd^yja SQU el importe de ellas 
Se dió conoeimieotó á la ponen». 
—El Sr. Monjardín, empresario de la com-
pañía del teatro La Alhambra, se quejó al 
celador del barrio de Colóu, de que al ha 
cer loa pagos á los individuos del coro, el 
tenedor (je lloros de la Empresa, le bahía 
manifestado la Bugír¿c»id¿j' de Ipa libros de 
contabilidrd y el de oumratos, sospechando 
que obedezca á quererse retirar los artistas 
para contratarse con otra Empresa. 
—Durante la ausencia de dos vecinas de 
la calle de los Corrales, lea robaron de eu 
habitación un reloj de pared, un par de 
palsúri y j ^ a | r o pares de dormilonas de oro 
amerioanó/ im púdicncto soapech^r qufén ó 
quiénes eeau loa autores de este robó. Se-
gún manifestación de las ínqolllnas, al re-
gresar ellas á su domicilio, encontraron la 
puerta abierta, sin señal de violencia al-
guna. 
—EiiJesfc: del Monte tuvieron una re 
yerta dos individuos blancos, reaultando 
herido levemente uno de ellos. E l agresor 
se presentó espontáneamente á la policía. 
V I V A A B A G O N L 
SOLEMNES FIESTAS EEIIGIOSAS, 
que los a r a g o n e s e s r e s i d e n t e s e n 
e s t a I s l a , t r i b u t a r á n á s u S z c e l s a 
P a t r o n a l a S m a . V i r g e n de l F i l a r 
de Z a r a g o z a . 
Los aragoneses y personas devotas de la 
Sma. Virgen, que deseen contribuir para la 
celebración de dichas fiestas, pueden depo-
altarlo en el Bosque de Bolonia, Obispo 74. 
—Ntra.Sra. de Regla. Mural la 69.—Diego 
Navarrete, Lamparilla 41, y en la Dulcer ía 
do! Teatro de Tacón. 
Habana, septiembre 20 de 1890.—El S0-
cretario, Santos Gi l . 
Cn 1485 P 20-20S 
T O S . 
No hay TOS, CATARRO, ni F L U X I O N 
ó RESFRIADO que no ceda Inmediata-
mente á la acción que ejerce sobre los bron-
quios y demás vías respiratorias el sin rival 
Pectoral de Anacahnita y Polígala, 
que preparan en la acreditada F A R M A C I A 
y DROGUERIA S J U V J T U m t J T . 
Desde que ae conoce este acreditado Pec-
toral, laa enfermedades del pecho, gargan-
ta y de los pulmones no tienen razón de 
ser. Véndese en todas las boticas bien 
surtidas á U J V P E S O I * C I J V C U J E J T -
T J l C E J T T A V O S B I J L J L E T E S el 
frasco. 
A D V E R T E N C I A . 
Exigir al comprar que todo 
frasco lleve el S E L L O D E 
G A R A N T I A 6 MARCA 
de F A B R I C A del margen 
en cada etiqueta. 
Los TABACOS aspiradores de brea que 
se venden en la misma F A R M A C I A á $0 50 
billetes, evitan el que se fumo oon exceso y 
coadyuvan de una manora eficaz á la pron-
ta curación, 
Depósito en la botica v droguer ía SAN 
J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104. 
Habana. Cn 1477 P 3a-30 í l d - 3 0 
C o r o n a s F ú n e b r e s . 
E L F É N I X . 
OBISPO Y A G U A C A T E . 
Acabamos de recibir un precioso surtido de CORONAS FülTEBRES de tiscuit, desde 
los precios más ínfimos á los más elevados. 
Son hechas expresamente para esta C A S A y por un procedi-
miento especial de fabricación. 
Sn duración es mucho más larga, según se comprueba por las que existen colocadas 
en el Cementerio en años anteriores. 
H Z H R R O T C O M P A N Z A . C 1518 26 30 
S A N T 
" E L A C E I T E DE HIGADO DE BACA-
lao regenera Jas constituciones más débiles, 
sirviendo al mismo tiempo de alimento y 
medicina, y de todas las marcas conocidas, 
el de Lanman y Kemp es incontestable-
mente el mejor de todos por su absoluta 
pureza y gran cantidad de yodo que con-
tiene. 6 
mcii u m u mm 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la, "La Palma" Muralla 
y Compórtela, 
CRONICA R E L I G I O S A . 
OIA r DE OCTÜBllE. 
E l CirciiUr onti ea el Sagrario. 
San Miróos , papa y confogor, y santa Justina, vir-
gen y mártir. 
San Mar-joa, papa y confesor. —Por la muerto del 
santo Po .Uñes .Silvestre, fué elegido en su lugar y 
puesto en la silla do San Pedro, San Marcos, nataral 
d»» Ronaa el c u l̂ fuá dotado de grandes virtudes. Du-
róle el potit;ii','a,ia sfgdn San Jerónimo, ocho mese», 
Bl«arda<ral EUrooio dice que &» aentó eu la silla apeg-
tólica i \ o ¿ 14 de febrero, y que murió á 7 de octubre, 
qu • la Iglesia oMehra su fiesta, que fué el año íSfi, 
imperando Constantino Magno, y fué sepultado en el 
cementírio de Balbina, eu la misma iglesia que en la 
vía Ardeatina que él había edificado. 
Y aunque no murió mártir, es su culto antiquísimo 
en la iglesia 
F I E S T A S EL. M I E R C O I i E S . 
KIBAS So^EMfíHS.—En la Catedral la de Tercia á 
las 8, en el Sagrario la del Sacramento, y en las de-
más iglesias las de uostumbro. 
COBTE ÜB MASÍA.—LMa 7.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de los Dolores eu Santa Catalina. 
R E M E D I O S I N F A L I B L E S . 
E l matador de chinches y sus crias, á $1 B . pomo. 
Corn Killer, cura radical de callos, á 50 cts. B . 
DEPOSITO PRINCIPAL: PELETERIA E J L P A S E O , OBISPO ESQUINA A AGÜIAR. 
Se está llevando á cabo la realización de una gran factura de calzado de todas clases á pre-
cios de quemazón. 
Hemos hecho una nueva rebaja de precios en todas las mercancías. 
Nadie haga compras sin antes ver las clases y precios que ofrece 
E L P A S E O , Peletería, Obispo esquina á Aguiar* 
Cnl444 8-22a 8 23d 
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O M O O (-• O O M O 
DE M A I L L A R D 
E L MEJOR QUE S E CONOCE. 
De venta ou todos los establecimientos de víveres y 
dulcerías So pone á prueba con cualquier otro del ex-
tranjero sin anuucion aparHtosos. 
90, OBISPO, 90 
Se han recibido un exoelente nurtido do BOMBO-
N E S do loa A L P E S y CAI iAMELOS de V A I N I L L A 
LA HABANERA. 
11147 27-17 St 
S O i p L E S U C E S O R E S D E M 0 L É . 
PEEPARADO POR EL 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
ydeunapureaa intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pé rd idas . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería d«l Doctor John son, 
Obispo 53, 
ly en todas las boticas. 
Participan A aus numerosos favorecedores y al públ ico en general, que han recibido 
loa sombreros de moda para la actual temporada de invierno. 
11857 4.3 
J o s é MARÍA DE J A U K K G U I Z A R 
M E D I C O HOMEOPATA. 
Curación radical del bidrocelo por un procedimien-
to sencillo sin cjtracción del líquido. Especialista en 
afecciones palúdicas. OM'apía i8. C 1515 27-30 
TyT" P U L G E N 0 I 0 n ? j i i I E T O . - C I R U J A N O -
JL/dentista.—Especialista en extracciones sin do-
lor por nuevo procedimiento y garantiza al público 
quitar en cincominutos cualquier dolor por solo $2 bi-
lletes ó inventor de las tan afamadas gotas de oro para 
quitar los dolores de muelas á $1 B.; único depósito y 
consulta de 8 á 5, pobres de 2 A 4.—Acosta 7. 
11879 4_3 
48. 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
Ha trasladado su domicilio 6, la calle de Luz n, 
Consultas do 14 3 de la tarde. Especialidades: 
fermedades do sefioras, partos y afecciones de las vías 
urinarias. H922 20-40 
ttafaei Chagnaceda y Navarro» 
Doctoren Cirugía Dental 
Coieíflo do Pen^ylvanla 6 incorporado á la Uni-
e la Habana. Oonsiültae de 8 >S < Prado 79 A. 
Cn 1482 27-1 O 
leí 
treraida»! 
DR. A U G U S T O F Í H U I I M 
especialista en íHifermecMí^ 
<leí pecho y de níSos, 
ha trasladado eu estudio á Neptuno número 187. 
Consultas, de 1 A 3 
Cnl497 I Ot 
1-Ot 
I M P O R f A S T E 
Suplicamos al comercio en general y, 
particularmente, á nupstraa amistades que, 
no se dejen sorprender por nuestro herma-
no Domingo en cuanto á entregarle canti-
dades ni efectos que solicite á nombre de 
loa quo suscriben ó de cualquiera otra per-
sona. Habana y octubre 6 de 1890.—Eu-
genio Burés y Tofanell, Antonio Burés y 
Tafmel l Fé l ix Burés y Tafaneli: 
11979 4-7 
En U parroquia de Jesás María, durante la tarde 
del sábado último, coutrageron matrimonio la bella 
señorita D? CoQcericiáu Pórri go y P<f jueiraa y el jo-
veo industrial D. francisco Torrado Vieytl'3 > 
Apadrinaron la boda la Srí. D? Lorenza Pegneiras 
madre do la desposada y el Sr. D. Demetrio Echeva-
rría, coine.ciantc de esta plaz^ y comaudanfe del ba-
tallón voluntarios de Artillería número 2. 
11976 1-7 
TOO TONICO R E l M S T m i V E m i 
Q u i n a ; D e P i r o í o s f a t o de H i e r r o , 
Grlicerix^a. 
Preparado por el Ldo. Leopoldo López. 
Este vino es superior á todos .os demás en los em-
harazos. pérdidas sanguíneas, cáncer, clorosis, ti-
sis pulmonar, anemias convalecencias, raquitismo, 
dispepsi'is. palpitaciones, hipocondría, palidez de la 
piel, debilidades funcionales, escrófulas, acedías, 
secreciones intestinales, mujeres en el puerperio y 
sobre todo á aquellas personas que padecen de debili-
dad general. 
De venta en todas las farmacias acreditadas de la 
Isla. 
Al por mayor en la farmacia del Ldo. Leopoldo Ló-
pez, Consulado 95, esquina á Animas. 
11832 17-2 ot 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O - D B M T I S T A . 
De 8 de la u iañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 74, 
ENTRE C O M P O S T E L A T A G U A C A T E 
11-30 
VIÍIITA SURIS 
Profesora d« lu Normal de Barcelona y Directora que 
ba sido dol colegio "Isabel la Católica," y del "Cen-
tro de Enseñanza" de e s t a ciudad, se ofrece á sua 
amigas y 6. las sacras y BeBontas de esta capital, para, 
dar clases á domicilio, de instrucción, dibujo y pin-
tur;i, bordados decorativos, flores, encajes, frutas, pá-
jaros, mariposas, etc. Corte parisién. Especialidad en 
obras de arte ŷ de lujo.—Se venden estuches comple-
tos para elaborar flores —Recilie órdenes Laz 24, y en 
(m cusa Paula 35. I]fi65 4-28 
11700 
P R I U B I t tíÉVWO E S T I R A D O I>B Í>A ARMADA 
H E m A 3 . 
ífiopeolalidad. Enfermedade» venéreo-sifllítica» BSD 
tfecciouos do la piel 
C n. 1G04 
Consultas de 2 á 4 
1-Ot 
DR. MARIN 
D» las facultades de Valencia y Buenos Aires. 
Especialista en las enfermedades de señoras, niSos, 
del pecho y del corazón —Consultas y operaciones. 
De 12 á 3 y de 6 á 7i —Especialoa para señoras, iue -
ves y domingos, de 2 á 4.—Pyado 105. 
ü 151» l o t 
DR. GARGANTA. 
AGOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
4 una. Especialidad: Matriz, vías orinarlas, laringe y 
«ifllítioafl. C n . 15G3 1 Ot 
A GRAN AMLÜ 
Coleí?io de ti y 21 Enseñanza 
de primera clase y estudios de aplicación al 
comercio con validez académica. 
A G U T I A R N . 7 1 . 
Correos: Apartado 274.—Director: Ldo. Bnriane 
Gil y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. 
Para más pormenores pídase ol prospecto-
nnl351 53-48et 
ABlEUfOST 
Colegio de 1R y 2'! ena<manza y estudios de 
comercio incorporado al Inst i tuto 
Provincial . 
S a n N i c o l á s n s . 2 1 y 2 3 . 
Se avisa á los señortís padres y encargados de los 
alumnos de este colegio, qu^ la matrícula está abier-
ta desde el día 3V de septiembre basta el 30. Loa ma-
yores de 14 años deben venir provistos de cédula per-
aonal. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos.—El 
Director. 10764 27-7ít 
AFííTNCIOíí m 10 i T i a m - VNim». 
C O N S E J O h US M A D R E S , 
£1 M M GALMMTB de la 
S E Ñ O R A W i N S L O W . 
Debo usarse siompre para la dentlcloa en 
los niños. Ablándalas oncias, alivia loa dolo-
res, calma al nifío, cura el cólico ventoso y ea 
ol mejor romodio rara las dlarreaa. 
^TMCTIVO 
BISTRIBÜCIOK BBSASDUH WUOll 
E l Blixir Dentífrico 
PREMIADO E N $40,000. 
Vcud'do en la peletería E L PASEO. Obispo fBíiwi 
jan AuTiiiu-, Admiiiiotración d,* f^Qteyhé. ' 
ig*"^^ idrven pedidoa psm Mo» io» SOtceoi y par 
toiHÍi pavies' !*••• ) t . l ' J ! ' . i ' 
D E L 
GUADALUPE G. DE PASTORINO, 
PKOFKSORA E N PARTOS. 
Consultas de 2 á 4; gratis á las pobrés; Obrapía ñ4, 
entre Compostela y Aguacate 113S6 14-21 
DR. F E I J O O . 
Especialista en las enfermedades del ap¡i^,(r, _.arii 
ratorio. lloras de consulta, de 9 á, 12 ̂  ^¡¿¡Jp 
'a tarde. Lealud 27. 
28-278 
Grátis íí ¡os pobres do 3 á, 5 de 
11576 
A LOS SORDOS -r /-\ Mmlú.» •Mv «- • ^ K ^ A N C I S C O G I R A L T .« •V'Uí!no "-E8Peol,ilÍ8ta i ™ de8d« hace 
do los m ? i n « a al t ra t r i oa to de laa enfermedades 
«or^rn nív Wfgeineral 7 máfl «Tociabuente d., la 
«r í f f i^ i ??r ^todos purameuto cientílicos 
WniCU de tímpanos articiUciales. remedios 
etc. Conzultas de 13 á 3, Obrapía 93. 
Uf&V 16 26st 
LouisianA, 
para los objetos da 
., au franquicia forma 




D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATOHIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICA HIGIENICO 
IQ^i >iimq 4 U T O B . 
Caja», ;i tros támttftt», Grandes á 1 peso billeie»; 
mrdiana de 50 cts id ; chicar,, ;í 30 cts. id. De venta: 
*n perfuinorfui y boticas 11701 7-30 
aites 
listas de todas las Lotería». 
C W ¿ $ 4»-4 4d-6 C U 
F- N. JUSTIN1ANÍ CHACON, 
DENTISTA Y MÉDICO CIRUJANO. 
Do refcueso de su viaje á. los Estados-Unidos se o-
frece como siempre á sus a W o » y olientes en la ralle 
'le la t̂ alud •12 esquina á Lcajia^. 11288 27-19 
A N D R É S T R ü J Í L L O ~ - s r A R M A S 
y J O S É F . S E R R A . 
AHOGADOS. 
San Ignacio n? 44 Do nnc» Á cuatro. u n 
lo •¿7- 31 N 
M i R. Í HO 
Sección de Dependientes Fonderos de 
la Habana. 
S E C R E r ^ R I A . 
For acuerdo del Comité cito á todos los dependien-
tes de fonda agremiados y no agremiados para que 
coacurran <» la junta general ordinoriu que tendrá 
efecto el martes 7 del que curso, i las doce del día, en 
los salones del Círculo do Trabajadores, Dragones 39, 
altos.—El Secre ario, Manuel Vilaboes 
11885 3a-3 3d-4 
L O 
PRINCIPAL 
M A N U E L G U T I É R R E Z . 
G4LIANO 1̂ 6. 
Yende iodo el ano, mflg baratos que na-
die, billetee de todas las Loter ías , pagando 
en el acto »'on el 6 por 100 de premio todos 
los de 1.600 pesetas y menores, correspon-




C1505 alt l Ot 
1 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día 9 de octubre, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 
L I 8 T O F P R I Z E S . 
1 Capital Priie of $ 60,000 is. 
20,090 ÍB. 
iíi,üao u . 
2,000 la 
1 Capital Prizo of , 
1 Capital Prise of 
1 Grand Prize of .. 
5 Large Prisos of .. 
6 Large Priaes of 
20 Prizes of 
100 Prizes of 
840 Prizes of 















para Casas de Salnd, 
para Hospitales, 
D E VEETT-A. 
BOTICA Di m JOSÉ, 
calle de Aguiar n. 106, 
HABANA. 
Termómetros franceses, alemanes, ame-
ricanop; rápidos, seguros y bara tos. Hay 
para totíoe los ' gustos y de varios precios; 
desde ano y medio basta tres posos y medio 
0 8 0 . Termómetros prismáticos comproba-
dos, de un minuto; do fondo negro; de es-
tuenes dorados. 
En la Botica de San José, calle de ü guiar 
n. 106, Habana, se halla el Laboratorio de 
los medieameptpa del país del Dr. Gonzá-
lez, á precios o onómioos. 
Depósito de Bragueros, G-eringaa de to-
das e'ases. Suspensorios, Atomizadores, 
Artículos de Perfumería bigiónica, etc. 
Cn 542 9Mz 
Cura U sífl'ij y oiifermedadfa Tenoroa*. 
de 11 i V Mui Ba. Haba»» 11026 
ISABEL LUISA VALDÉ8. 
Vda. il.í ARuirre.—Coraatirona Facultativa, 
lia trasladado su domicilio á la Calzada del Moi.to 
uúm. 45.—Hotel Saratoga. 11697 1(1 
CoDe¡.;t.v 
S O L F E O "Y P I A N O . 
Una señorita se o rece para dar clases Adomicilio 
por un método espcicial, haciendo rópidoa los adelan-
tes, á precios módicos: adelantado. Industria 101. 
. jaoii 4-7 
A l o s j ó v e n e s e s t u d i o s o s . 
•̂ e han abierto unos cursos de francés, inglés y ale-
mán. Para pormenores informarso de 6 (í 9 de la no-
che. Amargura n. '̂ 1, esquina á Aguiar. 
11798 8a-l 7d-2 
COLEGIO "SANTA RITA.!' 
D I R I G I D O POll ¡VI'.' J O S E F A F E R N A N D E Z . 
A G U I L A 1 3 5 . 
L a Directora de este planiel, tiene ol gusto de auuu-
cior 6. los señores padres de familia, que pone á dispo-
sición de los mismos cuatro plazas gratuitas para a 
lumnas que sean pobves. 
Se adn iten pupilas, medio i.uptl .s y externas. 80 
f cilitan prospectos •la (i Id-? 
Piamo é idiomas. Clases á domicilio. 
J O S E E M I M O 11 K2MiKNI»JOK ( j R K . 
P R O P E S O R PON T I T U L O A C A D E M I C O , se 
ofrece á dar lecciones eq cusa» particulares. 
P R E C I O S A L MES. 
Lecciones particulares $ 17 
Clases 5_3o 
Dejar las señas ZULÜKTA 22, 
l l M l 27-23 S 
H . X . D O R C H E S T E R , 
Profesora de los idiomas castellaxu), traucés, Irfgléá 
y alemán; piano, diilmjo y decaáa ramos de una esme-
rada educación. Ense^anaa objetiva y subjetiva. Aitiar-
gura n. 21. esquina Aguiar. 10705 27-88 
ÜNA P R O F E S O R A I N G L E S A (de Londres) da clases a domicilio de idiomas, que enseña á tiablar 
en poco tiempo, música, solfeo y los ramos de instruc -
ción en español y dibujo; precios módicos: dejarlas se-
ñas por una semana en el, despacho de esta imprenta. 
11959 r 8-5 
Lotería del Estado dQ 
Incorporada por la hti«i»}^.Vl. 
Educación y Caridad. ^ 
Por un inmennio v o f nonnw 
r i l 7 d 9 % 1 ¥ E T a " 8 P o M a c A ó í en i » « y li$»',lrfINA E N E N E R O 19 D E 1895. 
S^/soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen lugar 
en público, en la Academia de Música, en NUOT» OI-
leans. 
V e i n t e a ñ o s de fama por integri-
d a d e n lo s sorteos y pago exacto d* 
lo s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Otrlifleamos los abajo flrmantas, que bajo nwasíro 
supervisión y dirección, st hacen todo* los preparak 
tivos para los Sorteos mensuales y temi-anucues dt 
la Lotería del JSstado de Louisiana: que en persona 
presenciamos la celebración d¿ dichos sortwt y qu« 
todos se efectúan con honrade», equidad y buena fe, 
y autorizamos á la JBmpreaa que haga uso de esi» 
certificado con nu&straa firmas «K faosimila. »« 
dos sus antmeúM. 
Los que suscribe**, HbMtif̂ ivroi A* 
rém 
K»MI>>/%,«. s í » 
V'ií eita- OrleaHí, 
pagar os en nuestro despachu io$ hillf.ttj premia-
dos de la Lotería del Mstad'< 4r JMultateMe nr.a 
sean presentadas. 
R. Díi W A l . r U H l U B V ' » t K « ( O t J I M I A n A N A -
T I O N A L B A N K . 
P T K R K K LANA0X S T A I ' B NA'í" . «¿JO 
A. BAI.UWIN. P R E ) * W R W - r t l í j . K A ^ * 
B A N K . . 
C A R I . K O H N . I ' R B > . CPIlOh »MWK„ 
Oran sorteo mensuaJ 
300,0W 
en liR, AcwíieiuiB <1« MúRim <te Nuera Orí^uns 
*» marti'íH 14 fU1 octubre 185)0,. 
Premio mayor«p» 
100.000 blllotes & $20 cada ane. 
—Medio $10.—Cuarto Décimos 
Vigésimos $ 1 . 
U8TA IWí MJ6 PKUmu» 
1 P R E M I O 
1 PREMIO 
D E . . . «300.000 
D E . 100.000 
1 PREMIO D E . . 50.000.,.,.. 
1 PREMIO D E . . 26.000 
2 PREMIOS D E . . . 10.000...., 
5 PREMIOS D E . . 5.000 
3ri PKEMIOS DE.. . 1.000.,., 
100 PREMIOS D E . . . . 500.. . . . 
200 PREMIOS D E . . . 30Q 
500 PREMIOS D E . . 200 
APROXIMACIONES. 
100 pr»mmi de $ 500., 
100 gremios de 300 . . , „ . . 
100 ;.reralo« 200.. 
TRKMINAXBS. 
999 premios do 100 *•««<..•, 














3.131 prurnto» asoenileutea i . . , j j i 054 







A P P R O X I M A T I O N P R i a B S . 
150 Prisea of $ 60 approximating to $ 60000 
Prize $ 9,000 
160 Prires of $ 50 approximatlng to $20,000 
Prize $ 7 500 
150 Frises of $ 40 approzlxnatiug to $10,000 * 
Prize $ 6,000 
799 Termináis of $20 declded, by $ 60.000 
Prize $15,980 
'876 Prize» „ v . . , 
A 4 peiioi ol 
Cp 1433 
Amonatlng to.. $ 178 560 
P R E C I O ; 
0. motio y l el cuarto, 
* I H 9 
P H O F B S I O i K m S 
L / e s 
A N G E L R O D R I G U E Z — S P D E D I C A con 
pecialidad á los partos, enfermedades de muje-
res y niños y á las secretas en el hombre: entiende en 
las demás enfermedades y hace toda clase de opera-
oionc».—Consultas de 12 á 2.—Pobres gratis. Amar-
gura 21, Habana. 11972 4-7 
Dr. Bernardo Pire, 
D E L,A F A C U L T A D D E MADRID. 
Especialista en partos. Comultas de 12 á 3. Agua-
cate 7. 1Ü95« alt 15-11S 
Florentina Morey de Rodríguez. 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
4 4 r o « 9 A t o 1 0 4 , en tre T e n i e n t e R e y 
G . G . D E M J E L I J O . 
PROFESOR DK FRANCÉS. 
C A L L E D E C R E S P O N U M E R O 64. 
Siempre se halla en su casa de 9 J á, las U i de la 
mañana. 11943 8-5 
ALEXANDRE AVE11NB. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
PRADO 9t.—Todo garantizado.—Precios suddicoa. 
11935 4-5 
t C A D E M I A D S IDIOMAS P A R A SEÑORAS 
- $3; caballcroK $5-30; de día señoras solas; ense-
j^iiiza práctica v l'áeil Clases á domicilio Tengo dis-
cípulos que sostienen una conversación sobre cual-
quiertema. Lamparilla 21 (altos). 11912 4-4 
¡ O J O ! 
Clases de solfeo y piano 'i veces &Ia semana7 i do-
micilio, por un centén mensual. Dejar aviso: Refrige-
lador Ne'wport.. Empedrado 30, portalw 49 I5*n JttftS 
(fo Plog, i t94u l i o w j f 11908 4 4 "' 
IWrA. billetii ugruclados con Ir 
mayorea no lecibtrá» el premio terminal. 
S « n e c e s i t a n agtrntoa. 
ttT Los billetes para sociedad»» 6 clubs y UÍXX* m~ 
(ornes, deben pedirse al qu9 suscribe, dando clara-
monte las señas del esoritoa, esto es, el Estado, Provin-
cia, condado, calle j udmero. Más pronto irá la rea-
puesta si se nos manda un «obre ya dirigido & la per-
sona que odovlbe. 
I M P O R T A N T E . 
eUtBCGXOM: 01. A. DAUP£UI« 
Kew OrieanS) TLa» 
B. C . B S A. 
6 bien ti . A. D A D P H I N . 
Washington,», ( j . 
si fuere una carta ordinaria <me oonwnga giro de al-
guna Compañía de Expreso, Letra de cambio* Orden 
de pago 6 Pagaré postal. 
US GiRTKS CEMGMIAS QE GMISAS B l l i m ñ 
•)« Banco, se dirigirán % 
"Tim O B L B A N S NATIONAI. «AM& 
REOlTÉEDESE^eell>a^de ^ P 1 » -
" • • ^ ^ V- U J - V J . / t J k ? x > mi os está garantizado 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E -
V A - O R L E A N S , y que loa billetes están firmados por 
el presidente de una institución, cuyos derechos soa 
reconocidos por loa Juzgados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con las imitaciones y em-
presas anónimas, 
L a cuestión que boy ae está consideranáo ea: 1 ter-
minará la actual franquicia en 1895 pox limitados, 9 
será prolongada por otros 25 afioaf 
U N P E S O S 1 , A » t A 1 ¥ í 
LOTERIA, ea toda torteo. Ccalaniera q̂ e » ofrtfri 
p»f mwoi ¿9 w ptw.«»firaaiialfate, 
• A r r a n c a F r a r Q í u s e , ' 
E l curso gral.imo para señoritas (i'.' y 2'.' año) em-
ísetari el 3er. doniiDgo de octubre, y el de caballerofl, 
cuaudo haya un número suficient» de discipnlos ma-
tnculadoB—El Delegado, Alfrcd Boissié, Galiano 13o 
11812 4_5 
T H O S H . C H E I S T I B 
Profesor de inglés. 
Se ofrece al público para la enseñanza de este idio-
ma, Habana iHfi. 11371 15-23 st 
LIBEOS EIMPBESOS. 
L I B R O S D E T E X T O S . 
Para la Universidad, Institutos, Colegios, Semina-
rios, etc., se compran, venden y cambian. También se 
oompran restos de ediciones y bibliotecas. Librería L a 
Universidad, de J . Turbiano. O'Reilly n 61, entre 
Aguaaate y Villesras. 11888 4-4 
L I B R O P R I M E R O 
DK L E C T U E A Y TEADUCCIÓN INGLESA. 
Hállase de venta en todas las librerías á $2 BrB. 
11920 4-4 
LA C I E N C I A Y SUS HOMBRES, VIDAS D E los hombres ihistresf desde la antigüedad hasta 
el siglo X I X , por L . F guier, 3 tomos mayor, gruesos, 
con magníficas láminas; costó en publicación $176 y 
se da en $15 oro. Snlud número 23, librería. 
11862 4-3 
B O N I T A S N O V E L A S . 
Se dan á leer á domicilio con sólo pagar $2 billetes 
al mes y dejar $4 Idem en fondo, en la calle de la Sa-
lad n. 23, librería. También se compran libros de to-
das clases. 11618 10-27 
nm ñ Y OFICIOS. 
A V I S O . 
Hemos recibido en estos días un variado surtido de 
artículos para dibujantes y pintores. 
Gran novedad en artículos de tapicería; hermosos 
paneaux de flores y frutas, de cacerías y de costu ro-
bres, alegorías de la última Exposición do París, úni-
cas en la Habana, y otros papeles de tapiz, riquía mos 
para decorar salones, gabinetes, comedores, gale-
rías, etc. 
Escogido surtido de colecciones de grabados para 
sala y gabinetes, adornos, cornisas, alegorías y floro-
nes de cartón-piedra imitando el yeso é infini-lad de 
.•artículos del ramo, cristales para techo é infinidad de 
.artículos del ramo, cristales para techo, espejos de to-
dos tamaños, etc. 
Continuamos haciendo los garantizados trabajos 
de. t'orado, azogado de espejos, pinturas y tapi-
ceií^ en casas y estableeimientos, á precios sin com-
petencia en su clase, como tenemos acreditado. 
A L M A C E N D E CUADROS Y E S P E J O S . 
JLa Paleta Dorada. O'ReiUy 108. 
C 1533 alt. 1(1-70 
Q E D E S P A C H A N CANTINAS A D O M I C I L I O , 
^Lamparilla 48 entre Compostela y Aguacate, al al-
Caníe de todas las fortunas, á la española y criulla. 
1:962 . . I 5 
E L C I M O ELEGANTE. 
NEPTUNO 
ESQUINA A CAMPA NAKIO. 
ANTIGUO LOCAL I)E LA 2» Y I ^ A . 
Se hacen vestidos de olán desde $3 en adelante, de 
aeda á 10, 32 y $15 billetes. Se hacen trajes de bod» 
poniendo látela, guantes, abanicos, nzahíue«, peinada 
y prendida por una señora inteligente, por 85 ¡leaos 
billetes la tela brochada. Cascos de sombreros de to-
das formas y clases, de verano, se adornan por 6 pe-
sos y medio, poniéndolo todo, así es que nada», cuesta 
visitar el Centro de la Moda E L C E N T R O E L E -
G A N T E Neptuno esquina á Campanar o, antiguo 
local de L a 2* Viña. 
Se desean costureras peninsiOarcs, aprendíza blan-
ca. E n la misma se vende una vidriera. Se solicita una 
señora para una sociedad. Neptuno n. 90. 
11927 5-7 
GURA DE LAS 
U E B E A D Ü 
Sr. D. J . Gros, calle de Luz n? 71. 
Mny sefior nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos, y b&biendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan loseníonnos que V. es su única esperanza.—Pa-
blo Planas. Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
ñor mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Pernándei. 
11561 15-27 8 
GRAN TALLER DE MODAS 
D E J . M O S Q U E R A , 
C I N T U R A R E G E N T E , adaptado á 
) las últimas modas, impone al cuerpo 
' elegante forma, siendo además higiéni-
co. Precio $12-75 oro. 
También hay gran surtido de cami-
sones finos que son celebrados entre 
las personas de gusto, y propios para 
i regalos de novios. 
Su precio, proporcional. 
S O L 6 4 . 
11909 8-4 
fMES DE LETBIMS. 
E L DESETOAUO 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros 
de Juan Ramírez y Compañía 
Calle de la Esperanza 81, Habana. 
A Este nuevo trenista hace los trabajos á $8 carreta. 
R E C I B E O R D E N E S : 
Compostela y Merced, bodega; Compostela y Amar-
gura, bodega; Campanario y Reina, bodega Alfonso 
X I I . Doy gratis la pasta desinfectante de Alvarez. 
Todo con prontitud y esmero. 
12023 ' 1-7 
T ^ E S B A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A O A 
? .IdemacKí, blanca, de mediana edad, activa é inte-
ligente y con personas que la garanticen: Figuras 6, 
cuarto número 30 izupondrán. 
12005 4-7 
C r i a d a de m a n o 
Desea colocarse una joven peninsular: informes; 
Arca de Noé, Villegas y Amargura. 
12004 4-7 
NA C O C I N E R A S E S O L I C I T A Y UN MU 
chacho de 12 á 14 años: Trocadero 59, de 10 á 5 
de la tarde. 12027 4-7 
UNA J O V E N Q U E T I E N E MUY B U E N A S re ferencias sulicúa colocación de niñera, criada de 
mano, cocinera, para acompañar á una familia al cam-
po ó á la Peoíusula y también iría de camarera de al-
gún vapor; Maestranza de Artillería entrando por San 
Ignacio 12̂ 25 4-7 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA P A R A UN niño do tres meses, que sea cariñosa y esté acos-
tumbrada á andar con ellos. Salud 16. 
11998 4-7 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E D U E R -ma en el acomodo; se dan 20 peeos de sueldo: in-
formarán Oura/ao 30. altos, son necesarias buenas re-
ferencias. 11995 4 7 
T j l N J E S U S D E L MONTE N U M E R O 380 S E 80 -
JJJlicitauna manejadora de mediana eriad quesea 
formal. 12012 4-7 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sepa coser á mano y en má-
quina y una buena lavandera. Oficios 72. 
• 11991 4-7 
PA R A UNA CASA DEPORTA-FAMIÍ7ÍA-SE solicita una cocinera que traiga referencias de la 
casa última en que haya estado. Empedrado 6. 
12007 4-7 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento, cocina á la española y criolla: impon-
drán Gervasio 95, esquina á San José. 
11974 4-7 
UNA MORENA S O L I C I T A C O L O C A R S E D E lavandera para casa particular, es muy inteligen-
te y con personas que la recomienden: calzada del 
Monte EiViiero 10, hotel Cabrera, 
11971 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular de mediana edad, bien sea de m^ejadora ó 
cri --•'la de mano: tiene personas que respomían de su 
con<í*cta: en Estrella S6, informaráo. 
11968 4-7 
ÜNA P A R D A CON L A S M E J O R E S R E F E -rencia* solicita colocación de criada de mano, sa-
be coser y peinar: darán razón en Campanario 14. 
11967 4-7 
J T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
v J carse para los quehaceres ds una casa de corta fa-
milia: darán razón en la calle de Egido n. 75. 
11981 4-7 
S E S O L I C I T A 
afl& muchacha blanca ó de color para entretener á un 
nüioí informarán Rayo 30. 12002 4-7 
S o s o l i c i t a 
ana cociirei& para una corta familia de tres personas: 
sueldo $20: hade traer buenas referencias. Empedra-
do 3% informarán. 12003 4-7 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R Í)ESEA C O L O -carse de cocinera, de buenos antecedentes, en ca-
sa particular: duerme en el acomodo. Calle do la 
Gloria n. 125. 12022 4-7 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, blan-ca, para serrir á un matrimonio, que entienda algo 
de costura y con buenas referencias: impondrán Cnba 
140, altos, de nueve de la mañana en adelante. 
12020 4-7 
Se solicita 
un bttf? cocinero ó cocinera de alguna edad y con 
buenas referencias, de no ser así que no se presente:; 
impondrán Riela 9 altos. 12026 4-7 
Se solicita 
ana criada de mano qse sepa coser: ha de tener bue-
nas lecomcndaciones. San Miguel 51, 
11996 4-7 
Se solicita 
un buen criado de mano que tenga buenas re«w#£n-
daciones. San Miguel 51. 11997 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 14 á 16 años para criado de 
mano, que sepa su obligación y tenga quien lo garan-
tice, sueldo $20 btes, y ropa limpia: O-Reilly 54, ca-
misería, 11984 4 7 
Una cocinera 
SE S O L I C I T A , 
11978 
O ' R E I L L Y 93. 
4-7 
Se solicita 
una cocinera para casa de corta familia. Picota 18, 
11960. 4a-6 3d-7 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N R E C I E N llegado de la Península para criado de manos en 
una casa de moralidad: informarán Compostela 109, 
d e 7 á 6 , 11961 4-5 
UNA SEÑORA N A T U R A L D E G A L I C I A D E mediana edad de<ea colocarse de cocinera, Ba>ie 
cocinar á la española y la criolla; itiCormarán á todas 
horas Maloja 148, teni ndo personas que sb.onen por 
BU conducta, no duerme en el acomodo, 
12013 4 7 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N Ü Ñ E X C E L E N T E cocinero: sabe cocinar á la francesa: criolla y espa-
ñola, titne personas que abonen por su comporta,-
oniento: tiro al blanco, frente al Casino Español A to-
adas horas informarán, 12016 4-7 
E n Obispo 71 
BQ soíkñta una criada blanca que sepa cosor, 
m92 4-7 
S e s o l i c i t a 
un muchacho ven peninsular ó del país para caba-
•llericero, sueldo $ 1 0 , casa y comida; San José n, 40, 
•informan. 11937 4-7 
D k E S E A C O L O C A E S E UN B U R N C O C I N E -'ro aseado y de moralidad en casa particular ó es-̂  "tablecimiento; tiene personas qa* IB garanticen; calle 
ae la Muralla, café L O S P E R A L E S , Compos-
tela j Habana, impondrán. 11980 i-7 
ÜNA O F I C I A L A D E MODISTA S E S O L I C I -ta, si no sabe bien su obligación que no se pre-
sente: también se solicita un joven recien llegado para 
los quehaceres de una casa: Crespo 44 informarán. 
11930 4-5 
DE s E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -ra peninsular, aseada y de intachable conducta: 
Escobar número 3: en la misma se coloca otra tam-
bién peninsular para manejar niños chiquitos y sale á 
hacer mandados á la calle, 
• 11937 4-5 
UN MATRIMONIO SINTITJOS S O L I C I T A una criada de mediana edad en Tejadillo número 27. 
11929 45 
SE S O L I C I T A UN P I L O T O P R A C T I C O DE este puerto al de Sagua la Grande y puertos inter-
medios para la goleta PACA: informes su patrón a-
bprdo en el muelle de Paula. 
11932 4-5 
Se solicita 
una casa para hotel, cerca de los parques ó calle de la 
Muralla. Impondrán Angeles número 86. 
11952 4-5 
E N L A C A L L E D E M A N R I Q U E N U E R O 77, altos, se necesita una cocinera para corta familia. 11940 ^ 4-5 
Se solicita 
un muchacho para aprendiz de sombrerero, en Amis-
tad núm, 49, 11949 4-5 
DKSEA C O L O C A R S E UN J O V E N D E C O L O R de buenas referonoias, para cochero particular ó 
criado de mano, dando las referencias que sé pidan. 
Informarán callo de San José número 125. 
11933 4-ñ 
D r a g ó n o s n. 1 I O . 
Se solicita una criada blanca, 
11945 4-5 
ÜNA SEÑORA I N G L E S A D E S E A C O L O -carso, como compañera de una señora ó para cui-
dar un niño y enseñar su idioma y coser, no tiene in-
conveniente en viajar: informarán en los altos de Zu-
luet» 71. 119fiO 4-5 
ÜNA SEÑORA V I U D A , S O L I C I T A UNA casa aquí ó en el campo para hacerse cargo de la edu-
oación elemental de unos niños, ó bien para ama de 
gobierno, sabe cosor y cortar y tiene personas respe-
tables que la recomienden: Industria 115, 
11011 4-5 
Se solicita 
una criada peninsular de mediana edad: Manrique nú-
mero 230, aitos, 11944 4 5 
BARBERO. 
Hace falta un medio oficial: calzada del Monte nú-
mero 481, 11891 2a-3 3d-4 
Se desea 
encontrar una mujer blanca, prefiriéndola isleña, pa-
ra lavandera, que viva en el acomodo, impondrán Rei-
na núm, 65, 1V942 4-5 
AV I S O . — L A A G E N C I A D E VALIÑA E N Lamparilla 274 está en Aguacate 54, y necesitan: 
criadas, manejadoras, cocineras, cocineros, criados y 
á todos los que deseen colocarse; asimismo ofrecen á 
los señores dueños todos los empleados qne necesiten; 
pidan: Aguacate 5i esquina á O-Reilly, 
11916 4-4 
UN C A B A L L E R O A M E R I C A N O Y SU SEÑO-ra desean encontrar hospedaje en casa de una 
familia particular: se cambian referencias. Dirigirse á 
B, R., en el despacho de esta imprenta. 
11884 4-4 
PÍE D E S E A C O L O C A R UNA P A R D I T A PARA 
Ocriada de mano ó manejadora; es muy amable para 
los niños y tiene quien responda por su conducta. 
Aguila n. 116, A. 11911 4-4 
Se solicita 
una manejadora en la calle de Baratillo n. 2, almacén. 
11913 4-4 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S D E M E D I A -na edad: una para los quehaceres de una casa y 
entretener un ciño, y la otra para lo primero y coser; 
que tengan quien responda por su conducta. Chacón, 
frente al número 1. 11910 4-4 
CONSULADO 17. 
S e s o l i c i t a u n a c o c i n e r a . 
11903 4-4 
P R A D O 53. 
Se solicita una buena manejadora de color; ha de 
tener personas que la recomienden, 
11891 4-4 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criandera á leche entera. Café de Lige-
ros darán razón, 11890 4-4 
Se solicita 
una general lavandera de señora y caballero, rizadora 
con tijera, Jesús del Monte n, 418, á dos ó tres casas 
del paradero de los carritos. Se le abonará el viaje 
11889 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nora blanca de mediana edad, aseada y formal, 
para cocinar, ayudar algunos quehaceres de la casa y 
mandados; tiene buenos informes de su honradez. Im-
pondrán San Nicolás núm. 175, detrás de la Sacristía. 
11892 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena cociuera. Aguila número 137. 
11917 4-4 
U N D E P E N D I E N T E 
de farmacia, se solicita, Galiano 101, botica, 
11915 4-4 
Un criado de mano 
que tenga libreta, y un aprendiz para mostrador, se 
solicitan zapatería E L M O D E L O , San Rafael 1. 
Cn 1525 4-4 
Se solicitan 
m la tintorería " L a América," Galiano 134, ün mu-
chacho peninsular de 14 á 16 años y un aprendiz ade-
lantado de sastre; el sueldo será según su aptitud, 
11918 4-4 
Se solicita 
un buen rriado de manos, una costurera y criada de 
manos; con referencias; se les dará buen sueido: Com-
postela 66. 11907 4-4 
Un farmacéutico 
solicita una regencia, bien en esta ciudad ó en el cam-
po: informes: Adm nistración del per ódico l /a T r i -
buna, O-Reñlj 10. 11905 4-1 
^ E D E S E A E N C O N T R A R UNA B U E N A L A -
O^-andera que sea formal y tranquila, á quien se le 
dará un buen cuarto y mantención y los avios, se le 
deja lavar para la cal e, es para una corta familia, tie-
ne que tener persona que responda por su buena con-
ducta. Calle de la Habana entre Merced y Paula fren-
te al colegio de la tiedad, 11898 4 4 
CIEÑORA.—UNA Q U E T I E N E Q U I E N D E I N -
Olbrme* por ella y de buenas recomendaciones de a-
hundantlsima leche, desea colocarse á leche entera: 
San José 107 á todas horas del día y de la noche, da-
rán razón; en la misma desea colocarse una niña do 12 
años para entretener niños ú otra ocupación, 
11865 4-3 
t MA D E C R I A . UNA SEÑORA P E N I N S U -
^ lar recien llegada de la Península, de tres meses 
de parida, desea colocarse á leche entera: tiene perso-
nas respetables que respondan por ella: dirigirse á 
San Lázaro 313, 11841 4-3 
Í ^ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A UNA 
l^f señora peninsular de cuatro meses de parida: tie-
ne personas que abonen su honradez y buen compor-
tamiento: Aguiar 93 informarán: en la misma casa se 
solicita una mujer que entienda de manejar ninos, 
11852 4-3 
Se solicita 
una criada de manos que sepa cortar y coser. Haba-
na número 160, 11851 4-3 
SE SOLICITA 
una criada de mano blanca con 
buenas referencias. 
Cuba 5 3 . altos. 
11881 4-3 
Se solicita 
un joven peninsular, inteligente, que sepa bien los 
quehaceres de una casa y tenga referencias: también 
se desea un morenito para ayudante de cocina, Zulue-
ta 22 infojmarán, 11858 4 3 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una peninsular á leche entera, con 
buena y abundante leche á satisfacción: puede ser re-
conocida por el mejor Doctor, Sitios 115, 
11855 4-3 
UN L I C E N C I A D O D E L E J E R C J T O CON buenas notas en su hc^a de servicio, desea colo-
carse de portero en casa particular: tiene personas 
que respondan de su buen comportamiento: impon-
drán calle de Aguiar esquina á Cuarteles, café. 
11854 4-3 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco ó de color para criado de mano. 
Obispo 21, altos, 11844 4-3 
ÜN J O V E N D E C O L O R , E X C E L E N T E C O -cinero y repostero, desea colocarse en esiableci-
miento ó en casa particular: ,Cristo 10: tiene personas 
que respondan por su conducta. 11£13 4-3 
SE D E S E A A D Q U I R I R UNA CASA E N L A calle de la Salud, de dos ventanas y zaguán, de 10 
ó ]2 QLII p°,sos oro; otra en Colón, de 5 á 6 mil pesos y 
una en el baxrio del Angel, de alto y bajo, entendién-
dose que para traio de las mismas ha de ser con sus 
respectivos dueños, siendo hábiles las horas de 10 á 1 
y de 4 á 6 de la tarde en San Juan de Dios n. 3 
11868 4-3 
O AN R A F A E L N. 50, S E N E C E S I T A un criado 
• .de mano y ún portero que no sean muy jóvenes, 
que sepan su obligación y sean trabajadores, teniendo 
buepos informes de las casas en que han servido: no 
siendo ?.sí es inútil que se presenten. 
11856 4-3 
SE D E E A CÓLGCAR UNA J O V E N D E 20 oños, de manejadora de ^iáos: titine quien respon-
da por su conducta: es cariíiosfa, tu*. IpS niñot: impon-
drán Consulado 12, 11847' 
fEtí.EA C O L O C A R S E UN J O V E N PENÍKtílJ-
' «• lar," de c îfdo de mano portero ú otra ocupación 
que pueda de&empeiiai: sabe cumplir con PU obliga-
ción y tiene personas que lo recomienden: impondrán 
Aguila 101, • • "j^tg 4-3 
DESEA COLOCARSE UNTMATRIMONIO PE-UÍLHUÎ )-, .{in hiioí, ambos excelentes criados de 
mano», saben cumplir ron su obligación y tienen 
quien los crarantit s. no tienen inconveniente en ir al 
campo; impondi-áu Virtudes esquina á Crespo en la 
frutería, 11869 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de ce lor que sepa su obligación y 
traiga referencias: San Lázaro 237, 
11853 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E ÚNA J O V E N P E N I N -sular en casa particular que sea de .moralidad y 
respeto, es modista y peinadora, no le importan los 
quehaceres de una casa; Oficios 78 accesoria, por Luz 
la entrada. 11817 4-8 
a i 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O -no se compra ura casa cuyo valor no exceda de 
5,0( 0 pesos orn, prefirietido que sea por los barrios de 
Dragones. Saino, Holón ó S:in Isidro: informarán 
Perseverancia 27, de 7 á 10 y de 3 á 5 de la tarde, 
11977 4-7 
Muebles, alhajas, oro y plata vieja 
se compran en pequeñas y grandes partidas, pagando 
altos precios: Neptuno esquina á Amistad, 
11956 15-5 ot 
SE D E S E A COMPRAR UNA CASA C U Y O pre-cio no exceda de un mil pesos billetes; se prefiere 
por San Lázaro; en San Nicolás n, 20 informarán. 
11859 4-3 
M U E B L E S . 
Se compran de todas clases pagando su justo pre-
cio: también se compran prendas de oro y plata: en L a 
Protectora, Compostela 42, antes esquina á Obispo. 
11615 15-27S 
m i l 
ESN L A C A L Z A D A D E SAN L A Z A R O , T R A -jmo de Lealtad á Galiano, so ha extraviado el nom-
braraiontó de sereno par icular á favor de D. Antonio 
Comas, con el número 66: la persona que lo entregue 
ea la boaega Manrique y San Lázaro, será gratificado. 
í2008 4-7 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L A L I C E N -cia absoluta; Diploma de una cruz vitalicia, no-
minilla núm 155, expedida por la Real Hacienda; cé-
dula personal, fe de soltero y un certificado á favor de 
D. Jua'; Veiga y Pérez, se suplica á la persona que lo 
haya encontrado los presente en esta imprenta, grati-
ficánde al portador de ellos y suplicando la reproduo-
ción en los demás periódicos. 11975 4-7 
i M MUEBLES POR MESES 
con garantía, en Galiano 111, LÁ ESTRELLA; mueblería. En la misma se 
venden camas de todas clases á precios módicos. 
11928 4-5 
V I D 
de metal plateadas para mostrador ..... , . ; .$$8MSSfflB&Sñ 
elegintísimas, vidrios cóncavos, ^¡a^=7^~y----^~ ;:=&«* 
los hay de 2, 3, 4, 5, 6 y 8 piés 
de largo. 
Hay siempre repuesto de vi-
virlos cóncavos, baratísimoa. 
Precios mnea vistos. 
Hay también vidrieras de puerta elegantes. 
Además vidrieras y anaqueles de cuantas formas y clawsfc-Me deseen, 
O B I S P O N X J M 8 4 , ' X í t l U é S . 
12018 4 7 
ES ANOS 
Í W garaiilia damos < n nuestras máquinas üe coser Que 
vendemos jjor el precio de $50 en billetes. Esta es la 
casa que más bíiníto fwade: en nuestra casa encontra-
rán ai líenlos d« sedería y (luincallería con un 25 por 
eieííto más Imi fito qne m «ing'tín otro establecimiento; 
son artírnlcs recibidas firectamento y nos salen bara-
tón: tenemos máquina* de coser de todos los fabrioin-
tes; nadie compre nhiguna msíquimi sin ver antes las 
que vendemos e.t ̂ ste nuevo establecimiento, 
EL V A L Í 
C A L L E D E EGIDO NUMERO 2, 
E Y Ü M U R I 
A DRAGONES, 
Se componen toda clase de máquinas de coser, Egido oüm 2. 
11939 la-4 31-5 
I L L A S 
de hortalizas y fio. . • recibidas por los últimos vapores procadeutes de los Estados Unidos, Francia, Alemania 
y España, Cebollino de Canarias de superior calidad. 
Las semillas (¿uo recibe constantemente esta antigua c a d a , son de las clases más superiores y acabadas do 
cosechar en los pa:se.s ya citados. 
So venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
11010 
s u c e s o r de P e d r e g a l . — O B I S P O 6 6 . — H a b a n a . 
26-13S 
D E L A A L C A L D I A D E M O N S E K R A T E POR el Parque, calle de O-Reilly hasta el Ayunta-
miento se ha extraviado una certificación del cochero 
de Plaza D. ^e Méndez Suárez: la persona que la 
haya encont 'Vó se servirá devolverla en el mismo A - ¿ 
yuntamientc ic ' e agrá ecerá, i 
11880 4-4 
Ípn casa de familia francesa se alquilan frescas ha-vbitaciones altas con vista á la calle, con asistencia 
6 sin olla, á precios sumamente módicos: informarán 
Zulueta número 22 á todas horas, 
11982 4-7 
m I V I N O Ü 
A lo s r e l o j e r o s 
Se alquila un local en buen punto y establecimiento 
Neptuno 16, 12024 4 7 
^le alquila en conjunto ó separadamente cinco boni-
l l a s habitaciones que forman el segundo piso de la 
casa Tejadillo 48; son independientes, económicas y 
situadas á la brisa: informarán en el piso principal, 
12019 4-7 
E n Obispo 87 
Se alquilan unos altos á matrimonios sin hijos, 
12006 4-7 
O e alquila la casa San Nicolás 176 con dos ventanas 
kjy un cuarto alto con balcón á la calle: la llave en 
la bodega 6 impondrán Salud 16, á todas horas, 
11999 4-7 
S e a l q u i l a 
la bonita casa Refugio 21 esquina á Consulado: cn la 
bodega del frente la llave y San José esquina á Leal-
tdd bodega informarán, 11965 4-7 
P R A D O 2 9 . 
Se alquilan á hombres solos hSbitacioaes altas y ba-
jas, con toda asistencia: se dan y toman referencias: 
entrada á todas horas, 11994 4-7 
SE alquilan los ventilados altos de la casa Mercade-res 19, acabados de pintar y reparar, con suelos fi-
nos de mármol, sala, 4 habitaciones, comedor, coci-
na, baño, inodoro, balcones á la calle, con sus corti-
nas persianas, agua de Vento, etc.: informan en la 
misma, 8 de la mañana á 5 de la tarde, 
11990 4-7 
Prado 115 
E n casa particular se cederá uno ó dos cuartos con 
mesa buena y toda manutención á un matrimonio sin 
niuos ú hombre solo de toda formalidad, qne guste vi-
vir bien. 12008 4-7 
SE alquila muy barata, la hermosa casa Tejadillo 1, piso principal, alto, 11 cuartos, 3 salas, piso de 
mármol y mosaico, lo más higiénico y saludable, me-
jor que en los puntos de temporada, como no hay o-
tra en la Habana, de esquina áJa brisa, á los cuatro 
vientos, ajíua de Vento: también se alquila la casa San 
Miguel 258; Tejadillo n. 1 impondrán, 
11989 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas á señoras solas 6 matrimio sin 
niños en casa de moralidad; Amistad 23: en la misma 
se vende una lámpara de cristal de dos luces cn pro-
porción 11964 4-7 
G A R T G A . 
E n Neptuno 1011, antigua camisería Él Rubio, se 
alquila con vidriera, armatostes v demás: en la misma 
impondrán 6 en el 105. 11970 4a-6 2d-7 
Un cuarto alto muy fresco, propio para escritorio: está entapizado, es muy f esco, tiene agua y ex-
cusado: Obrapía 57, entre Compostela y Aguacate. 
11958 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro número 20, recien reedificada, con 
dos cuartos, sala y comedor, agua abundante: la llave 
en el número 16 é impondrán. 
11955 4̂ 5 
HABANA 3.—Se alquila acabada do pintar y lim-piar, de alto y bajo, sala, cuatro cuartos de azo-
tea, balcón a la calle, agua y demás comodidades, en 
$32 oro mensual: la llave al lado ó inf irmarán en San 
Rafael n, 71, entre Campanario y Lealtad, 
11948 4-5 
S E A L Q U I L A N 
unos altos muy frescos en San Isidro 49, y un cuarto 
alio independiente en Cuarteles 5: hay agua en am-
bas casas. 11947 4-7 
En casa particular de familia respetable se alquilan habitaciones altas á la brisa con balcones á la ca-
lle, bañt» y toda asistencia, á personas decentes y con 
referencias Zulusta n. 3, frente al Parque Central y 
Propaganda Literaria, 21946 4-5 
Se alquila 
la casa San Rafael 112, construcción moderna, con 5 
cuartos bajos y uno alto, acabada de reedificar; con a-
írua abundante: la llave en la tabaquería de enfrente é 
informarán. 11954 4-5 
Se alquila la hermosa casa Concor iia 32, de aito y bajo, para dos familas, la parte baja con 5 cuartos, 
persianas, suelos finos, mamparas y baño: la casa alta 
sala, saleta y dos cuartos, cocina y agua: se alquilan 
juntas ó por pisos, eu 4 onzas oro toda la casa: la 11a-
va al lado: su dueño Aguacate 12, 11923 4-4 
C A H M E L O . 
Se alquila una cuartería en la calle Doce, entre 
Once y Trece, á propósiio para familia. Informarán 
del precio en la calzada de San Lázaro número 286, 
11924 4-4 
Se alquila la casa Aguila n. I I , precio $34 oro: tiene sala, 3 cuartos bajos y 3 altos, agua, etc.: la llave 
en la bodega de la esquina, y para otros datos M 
Ruiz. í'2^ Italia" San Rafael 7. 11914 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los esi aoiosos altos de la Calzad' del Principo Alfon 
so núm. 1̂ 9. 11895 4-4 
« dos cuadras del Parque se alquilan espaciosas ha-
,ck biíacioaes y departamentos para matrimonios ó 
caballeros: precios médicos. Industria núm, 115, 
11850 4-8 
MUY BARATA 
Se alquila la casa Virtudes 142, tiene sala de már-
mol, bueno y espacioso comedor, cinco habitaciones 
bajas, bueno y espacioso patio, dos habitaciones altas, 
escusado, sumideros á la floaca y abundancia de a-
gua. arriba y abajo: Teniénte-Rey 54, en la talabarte-
ría L a Pama está la llave y su dueño é informará á to-
das horas, 11877 10-3 Se arrienda ó vende 
la estancia Minerva, conocida por Pitirri, de una ca-
ballería de tierra, jurisdición de §anta M? del Rosa-
rio; informarán San Isidro 03, 11880 4-3 
SE alquilan—En la preciosa casa de alto Inquisi-dor 27, se alquilan hermosas posesiones con balcón 
á la calle y vista al mar con el servicio arriba, tam -
bién se alquila el zaguán propio para carrutyes y unas 
grandes caballerizas, 11878 4-3 
M I S I O N 5 4 , 
entre Suárez y Factoría, se alquila con sala, comedor 
y cinco cuartos, la llave en el 49, y su dueño Jesús 
María número 101, 11871 4-3 
Ej" 1 que desee vivir cómodo, fresco y con gran tran-
H quilidad, vaya á Baratillo 3 esquina á Obispo, 
donde encontrará habitaciones á, escoger, una con 
frente á la Plaza de Armas y otras al muelle de V i -
lla'ta, por donde se gô .n, de la entrada de los vapores 
correos y otros buques. 11842 4-3 
A L T O S C O N V I S T A A L M A H 
36, M A N R I Q U E 30 
Tres habitaciones, á señoras 6 matrimonios sin niños. 
11863 4-3 
HABITACIONES 
E n casa de familia respetable se alquilan habitacio-
nes altas, frescas y espaciosas á personas de morali-
dad: precios módicos: se dan y piden referencias: Ha-
bana 43 11840 4-3 
Se alquilan los preciosos y frescos bajos de Cárcel n. 21, al lado de la Audiencia y baños de mar, con 
sala, comedor, dos cuartos y demás dependencias, con 
agua abnodante y pisos y cenefas de mosaico, en onza 
y media oro, COJÍ dps meaea en fondo y á familia de-
cente. Impondrán en los altos ¿e la mistí-a', 
118'5 "• 5 3 
SE A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Prado n, 109: tienen sala, antesala, 
dos sab nes, agua y todo el servicio independiente, 
propio para establecimiento. E n el alto impondrán, 
11784 8-1 
S E S O L I O I T A 
un buen cocinero para caaa particular. Informarán í 
Acosta 27, 11882 4-3 
S E S O L I C I T A 
un joven que sea formal trabajador pura dependiente, 
que sepa leer y escribir: Aguila ll-'2 almacén de mate-
riulfs á todas horas. 11872 4-3 
S E A L Q U I L A 
el tercer pis^ <i¿ ]g, sólida y pintoresca casa calle del 
Príncipe Alfonso n, fes>, pi.opia para un matrimonio 6 
una corta familia: se puede ver u todas horas, 
11745 2-1 
T v E B S A C O L O C A R S E ÜN E X C E L E N T E cria-
l^/do'-de'maúu, es de intachable cn/ulucta y liene 
personas respetable* «¿uc; informen de su buen com-
portamiento. Tiro al Blanco, frente ü. .Casino Espa-
SE A L Q U I L A 
la hermosa y frescp, casa de alto, calle de las Vlrtu-
tudes esquina á Índusfri,i n, 13: la llave en el cafó áe 
abajo: darán razón Amittad número 98, ' 
11757 8-1 
SE alquilan en Infanta 47, al lado de la plaza de to-ros, dos magníficos cuartos con entrada indepen-
diente á un matrimonio sin hijos ó á hombres solos, y 
en la propia casa se alquila tamhién una habitación de 
alio y i ajo con su huerta, escusado y agua indepen-
diente, buena para una lavandera: informan en la 
misma. 11639 8-28 
L a preferencia concedida por el público inteligente á las ligeras y suaves 
máquinas de coser N E W HOME ó N U E V A D E L H O G A R acredita una 
vez más que es la mejor de cuantas se conocen en la actualidad. 
L a N E W HOME, es vibratoria, cose con agujas rectas automáticas y 
hace el pespunte doble igual en ambos lados, firme y seguro que no se desco-
se, llamado en inglés íoc/i; Stich. 
Es la máquina más perfecta para 
D O B L A D I L L A R — A L F O B Z A R - R E P U L O A B 
Z U R C I R — P L E G A R — T R E N Z A R — R I B E T E A R - R I -
mm Z A B — A C O B D O N A B — B O B D A B — T B E N C I L L A B 
- F B U N C I B — C O S E B — S O B R E C O S E R — A C O L C H A R 
y A D O R N A R . 
Cos« con la misma facilidad la muselina más íiua que la lona más gruesa, y ES DIVINO ver que en igual 
tiempo que otras máquinas haga muchísima más costura. 
L a modesta, pero suave y sólida máquina de P E R A L , también vibratoria y de doble pespunte, es el coco 
de muchas máquinas que se ven anunciadas con un bombo tonto é intempestivo. 
W I L C O X & G I B E S (de cadeneta.) L a máquina SILENCIOSA más perfecta de cuantas so han fabricado 
en su cíate. 
Ninguna imitación ha logrado obscurecer la universal fama que disfruta entre los camiseros y modistas. 
Artículos concernientes al giro, y otros de fantasía. 
Unicos agentes: JOSÉ SOPEÑA Y Ca-
1 1 2 - O ' H E I L L y - l l 2 . 
Cn 1483 
U L T I M A C U A D R A . T E L E F O N O 3 1 5 . 
10-1 
OBISPO 65, L A SOCIEDAD 
A los sastres y comerciantes les participamos haber abierto 
hoy el grandioso surtido de casimires y demás artíulos de fan-
tasía para la presente temporada de invierno. 
Suplicamos que antes de hacer compras en otra casa, giren 
una visita á ésta, en la seguridad que les conviene para sus in-
tereses. 
C 1488 
O B I S P O HXJMc 6 5 . 
15d~-2 15a—lot 
con glicerina de G - A N D Ü Í i , 
Doranto la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobro todo, si los niños padecen deg» 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diaweas, facilitando la digestión y segj 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que losm 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-W 
cimientos, . Rj 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite d* bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-gj 
des, sin el inconveniente del mai sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAÍ- ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege- m 
tal) ha sido adoptada por el Gobierao do Franoia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre ffl 
resultados asombrosos y disminuvendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato^ 
digestivo no debe emplearee más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL ezigiendo al comprarlo K 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1), 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp, De venta, en todas las boticas 
(1) L a Papayina es nuperior'á la Peptit::: iv.-rque peptoniza bastados mil veces su peso de libricaj^ 
B! hímeaa y la Pepsina solo peptoniza 40.—Ademán, í» pa^ayin-ti cftre.ee de mal olor y al VINO con ella^ 
[Q preparado parece un licor de postro. C U93 1-Ot [u 
O] o .—Mercaderes 4:5. 
Se alquila ti zaguán y patio cerrado, prupio para 
depósito do ferretería, azúcar ó tabaco, como igual 
mente para fonda, tabaqueiía ó panadería; además 
habitaciones altas baratas, 11672 15-28 
S e a l q u i l a 
en 34 pesrs oro la casa San José número 82: la llave 
en ol 78. Impondrán Cerro número 604. 
11537 15-26 S 
u n 
C A B A L L O . 
Se vende uno, de cerca dn 7 cuartas, alazán tostado, 
buen caminador, de4am'S, sano y sin resabios, en 7 
onzas oro. Manrique 116. 11951 4-5 
EN 4,300 U L T I M O P R E C I O ORO: VISA CASA de 2 ventanas, mampoetería y azotea, de 10| por 
26, con cinco cuarto.-», techos y puertas de cedro, mo-
derna y alquilada para establecimiento, á una cuadra 
de Reina on el barrio de Dragones: impondrá su due-
ño San José 40, á todas horas, 
11988 4-7 
VENTA. D E T E A T R O S . P O R NO P O D E R atenderlos su dueño por sus ocupaciones se vende 
cou acción al local uno de los dos teatricos San Mi-
guel 240 en esta capital 6 Santuario 121, en Regla. Se 
dan en menos de la mitad de su costo: en los mismos 
informarán. 12014 4-7 
B a r b e r í a 
So vende una buena en punto céntrico: informes 
Curazao 36, 11993 4-7 
G A N G A . 
Se venden- dos casas muy baratas y bien situadas: 
uua gana dos onzas y otra tres. Tratarán en Neptuno 
125 de 9 á 1 de la tarde y de 6 á 8 déla noche. 
11983 5-7 
g>e vende 
la casa n 20 de la calle de Cárdenas en $3200 oro, con 
agua de Vento que paga $20, la Have y su dueño Co-
rralas n 2, letra C, 12010 4-7 
2 estancias 
Se venden, 1 de 3 caballerías otra de H en la ca-
rretera y próx-.ma á la Habana, ámbas se clan baratas: 
informes en Obispo 30 de 11 á 4. 11850 t-5 
CONVIENE.—Se vende ó arrienda nua fotografía en general en poco dinero con venta de cromos y 
tiene pocos gastos, por tener su dueño que atenderá 
otrc-i nt socios, también se enseña el arte; Prado es-
quina á Teniente-Rey n, 103. +l§7fi ^'^ 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende una casa situada en el barrio de Colón, com-
puesta de sala, comedor, tres cuartos bajos, doa ahos, 
cocina y agua: dan razón Manrique 21 de 9 á 11 
11822 8-2 
S E V E N D E 
la casa calle de San Nicolás número 135: informará su 
dueño San Rafael 1̂ 6 á todas horas, 
11815 8-3 
Yenduta 
Se vende una situada en buen punto. Mercaderes 17 
café informarán, 11681 12-30 
B O T I C A . 
Se vende una muy acreditada en una importante 
ciudad de esta Isla. Se dá en las mejores proporciones. 
Es un verdadero negocio. Informarán, Castells y Ca, 
Empedrado n. 28, 11075 86-16 8 
P a l o m a s c o r r e o s 
En sesenta peaos billetes seis pares franceses y dos 
belgas, pura raza: en Campanario 147 de 4 á 6 de la 
tarde, 12021 4-7 
Se vende 
un precios.-» caballo andaluz, de color negro sano y 
sin resabios!; Galiano 98, darán laz.'m, 
1196o' * 2o-7 ot 
EN E L C E R R O NUMERO 791 S E V E N D E UNA pareja de muías de sejs y media cuartas do alzada, 
acaban 'ie llegar del campo A cropósito para ]in carro 
de cigarro»!. h ÍM3 4-5 
' S i VENDEJX 
un uar de cachorros, á propósito para guardar una 
casa ó finca. Se pueden yer en Monserrate n, 131, 
11934 4-5 
CA B A L L O , S E V E N D E UN L I N D O C A B A -llito trinitario, de cinco años de edad, cinco cuar-
tas da alzada, color alazán y Eanó, maestro de coche y 
monta, nropio para un niño: impondrán Prado 50, 
11759 6-1 
í 
Se vende un burro padre, de 7 cuartas de alzada, 
acabado de llegar, procedente de Canarias. Puede 
verse á bordo de la barca "Triunfo", que se halla a-
tracada al muelle de Caballería, 
SE V E N D E UNA P A R E J A D E C A B A L L O S do 6 á 7 años de edad y 7 cuartas do alzada, con 
una carretela y sus arreos, Ün potro de 5 años y más 
de 7 cuartas, muy fino; y otro caballo de 7 cuartas, 
también de tiro. E u la calle de los Baños, en el Veda-
do n, 9, darán razón. 11899 4-4 
S E V E N D E N 
perritos Pok legítimos. Calle de la Habana núme-
jro 192. de nueve á cuatro de la tarde. 
11902 4-4 
E l que suscribe tiene de venta una manad» de vacas 
¡epjpras de raza, que se compone de cincuenta cabe-
zas de ganado VUCÜRO y dp terneras de dos v tres años 
de edad, todas proviniendo de î n tprq d0 IJolstein de 
pura raza. Dichas vacas han nacido y se han priado 
on mi hacienda cerca de Nueva-Orleans y pueden re-
sistir cxuAquiet clima del Sur; todas provienen del toro 
de Holutein y de vacas inglesas de las razas de Jersey, 
Durli.un y Devonshire. 
Precio, íf-,3 00i! puestas en Nueva-Orlear.s. 
También deseo vender diez toros jóvenes, buenos ya 
para cría, de igual raza, por $000, 
IT, Mehuert. 
63 Poydras Street.—New Orleans L * 
11268 16-19 S 
ñ u 
m 
U i i j m m m m 
SE V E N D ! ÜN P R E C I O S O C A R R I T O COMO para vt-mier pan ó cualquiera industria, de una cons-
trnooi'-n moderna, coa sus arreos: tiene poco uso y se 
damuc' o meiio^ de lo que costó. Info-maráu Plazuela 
de_Jesñs Maridó A'cantarill?*,38, 2̂001 4-7 
Se vende 
un milord d :íima moda rasi nuevo marca Courti-
líittV y en la mitad de su valor, cona de gasto para mó-
dico ó abogado; Reina V0, por el ztt^aáu de Rayo. 
1 1 4 - 4 
S E V E N D E 
ó se hace negocio con uua carreta y yunta de bueyes 
gordos: Cárdenas ciimero 2, segunda cuadra, 
11848 4-3 
POR MARCHAR L A F A M I L I A S E V E N D E N todos los muebles: hay un juego de comedor, fran-
cés, de nogal; un juego de cuarto de lo mismo; un 
magnífico pianino de Pleyel, todo nuevo y de lo mejor, 
y se vende ó se alquila la hermosa casa con buenas 
oomodidudes para larga familia, Virtudes 80. 
12015 4-7 
B l l f l o 
ú m 
San Miguel núm. 62, casi esquina 
á Galiano. 
Escaparates á 28. 3í y 50, juegos de sala á 75, 125 y 
150, aparadoresá25, lavabosá25, tocadores á 8, peina-
dores á 6'^ bufetes á 25, carpetas, canastilleros, nevé 
ras, mamparas, lamparas, cnouyeras, liras, camas, ca-
initas de colegio y de barandas, coches de mimbre, es-
tantes, guarda comidas, fiambreras, lavabos de hom-
bre, costureros, cómodas, coches mimbre, percheros, 
escaparates para vestidos, de espejos, mesas correde-
ras, medios juegos Luis X V , videl s, cortinas, sillo-
nes de extensión, pianos, bufetes ministro, máquinas 
ds cof er, cajas de hierro, mesas de tresillo, faroles, 
cuadros, sillas giratorias, jarreros, sillería Reina Ana, 
Viena y greciana?, sillas sueltas de formas distintas, 
juegos de lavabe crirtal fino, figuras viscuit, centros 
de mesa y muchos objetos de adorno, un juego de Al -
fonso X I I I en 350, un jueguito Duquesita precioso, 
su muehlage hecho expresamente para el f¡;an Du-
que Mpsblrcgzwkff hersde^o al ¿rono-de los Países 
altos eu 50 pa. papel, bastidiores metálicos, sillas co-
ches de niño, andadores, juegos de tresillo, burós, un 
sillón extensión para enfermo, rinconeras con crista-
les, etc , etc. Hay prendas de oro y plata, anillos y 
muchas cosa? ftiiles al JÍ^Q y al pofrré, to^o en billete?. 
E í . » L f i V • A H W M n 1 * K í «' B"^ A ! l f i i n l l K 
San Miguel núm. 02, c n A esquina 
á GaliaiiO. 
Cn 1534 4-7 
Pianino de Pleyel 
Se vende uno muy bueno y on proporción 
en Amistad 142, barbe t ía , da r án razón. 
11986 4 7 
T T N OANÁVn.lULlfiRU PtiOPiO PAKA UNA 
tiije^en'ijílSií; Vt"'^capav^te. covi éspejo en-Si 
onzan, pero nuev(; un vestidor lino en $100 B ; pei-
naiiore J á $60 y t.-á; un mostrador may bonito, cen re-
ía» de hierro y ü espejos, pero cosa buenaí pasen por ' 
Reina n. 2, frente á La Corona. U8S5 4-7 
A V I S O . 
E L V A L L E D E L YÜMURI. 
nuevo establecimiento que te abrió el dia 19 de este 
mes en la calle de Egido n, 2, esquina á Dragones, 
vende las máquinas de coser de Singer á $50 en btes,, 
las más baratas y tenemos de otros fabricantes que 
vendemos más barato que en ninguna otra casa; se ga-
rantizan por tres años, 11938 2a-4 2d-5 
J L una ingrata. 
¿Si tuve que conocerte 
Porque desgracia nací . . . .? 
Y si tuve que quererte 
¿Por qué, ingrata te creí . . . . ? 
Mas ya que te conocí 
Y á mi ruego no accedéis, 
Cuando muera ¿me pondréis 
De recuerdo ima corona? 
Muy baratas, son Monona 
E a OALIANO CIENTO SEIS. 
Cheche. 
C n. 1526 d3 4 al-fi 
P I A N I N O . 
Por tener otro su dueña, se vende un pianino casi 
nuevo, de excelentes voces, del fabricante Gaveau, en 
precio módico. Puede verse y tratarse en Amargura 
número 69 119i7 4-5 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O PIANO P R A N -cés i(e muy buenas voces, con planchas y barras 
metálicas y en muy buen estado de uso; se dará muy 
barato por no necesitarse'. Lealtad 57, 
11904 4-4 
ÜN J U E G O D E S A L A $100, 1 APAl tADUl i $30. 1 mesa corredera $30, 1 tocador $20, 1 lava-
bo $'¿8. 1 cama con bastidor $25, 1 carpeta $25, 1 so-
f í $S. y varios muebles raá^ Jesús María 97 
i 1^7 4 4 
JU E G O S D E S A L A L U I S XV, D E CAOBA, nopal y palis-íindro; escaparates de 10 á $100; un 
aparador, jarrero de fresno, peinadores, lavabos, to-
cadores veladores, aparadores, mesas correderas, ja -
rraros á $10, sillun y sillones de todas clas's, lámparas 
de cristal y bronceadas, liras, farolas, baúles de cuero, 
relojes de mena, canastilleros, lavabos y espejos de 
barbería, camus de hierro y metal, relojes de pared, 
máqninaB de mar y do coser, cuadros, y otros muelles 
muy baratos. Lealtad número 48. 
11873 4-3 
L A Ia A M E R I C A . 
Casa de Préstamos.—Neptuno n. 11. 
Las personas que tengan prendas empeñadas en di-
cha casa, y cuyos vencimientos excedan de seis meses, 
se presentarán á recogerlas ó renovar sns contratos en 
el término do quince días, pues transcurrido dicho 
plazo se procederá con arreglo á lo que determina la 
ley. Habana, octubre 2 de 1890. 11866 8-3 
M D T B A R A T O S . 
Un juego de cuarto, de palisandro, compuesto de 
las piezas siguientes: un escaparate de una luna, uno 
ídem de dos hojas, un vestidor, un lavabo con depósi-
to, uua cama, una mesa de noche, una ídem do cen-
tro, seis sillas, dos sillones y un tohallero. Otro juego 
igual á éste, de nogal. Escaparates de una y dos ho-
jas con y sin luna, juegos de comedor de palisandro y 
meple, painadores y lavabos, un bufete de nogal mi-
nistro, un buró (escritorio) de la misma clase con to-
das las comodidades apetecibles, camas de hierro, 
juegos de Vieua, neveras, lámparas de cristal y pianos 
de los mejores fabricantes: todo esto se vende á pre-
cios sumamente baratos, por ser procedentes de se-
gunda miino, 
Compostela n. 112, esquina á Luz. 
11860 4-3 
ÜNA MESA C O R R E D E R A CON 5 T A B L A S en $25; un jarrero id. con piedra mármol en $18; 
2 sillones meple en $12; 3 id. de costura en $«; 6 si-
glas id. en $8; 1 lavamanos en $2; 1 tocador-lavabo 
piedra mármol en $18; una cómoda caoba en $8; im-
pondrán Jesús-María 89. 11870 4-3 
SE V E N D E UN PIANO D E L E F E B R E , T I E N E muy buenas voces, por tener toda la maquinaria 
igual á" los de Pleytl, en $160 papel, se advierte que 
no tiene comejéu; no se admiten especuladores: Reina 
n, 5 en los bajos. 11861 4-3 
LA SERVICIAL 
PRESTAMOS 
N E P T U N O N U M E R O 1 5 3 
Por estar próxima á trasladarse esta acreditada ca-
sa al 130 de la misma calle, esquina á Lealtad, vende 
muchas de las existencias consistei.tes en gran surtido 
de muebles, pianos y prendas de oro, plata y brillas -
tes, ropas y otros objetos. Da dinero sobre todo lo 




Se vende un armatoste propio para cualquier clase 
de establecimiento: puede verse en Neptuno 153, 
11796 8 2 
M U E B L E S BARATOS 
Juegos do Luis X V , á 110, 120 y 110; escaparates á 
50, 60 y 70; aparadores á 'ñ, 30 y 85; mesas de corre-
deras á 25, 30 y 35; lavabos tocddores á 30 y ô: toca-
dores Luis X V á 25; 1 escaparate d<j una hoja espejo 
175, nogal; un estante para libros 30; cucuyera 35; 
lámparas cristal de dos. tres y cuatro luces á 3rí, 61) y 
70; idem de bronce de dos y tres lures á 15 y 20; liras 
cou bombillo á $5; camas bronce y hierro de todos t .-
maños, lo mismo que camitas de lanza, relojes, espe-
jos, un juego de comedor nogal y otros muebles, lodo 
barato: precios eu billetes: Compot̂ ela. 124, entre Je-
sái María y Merced, mueblería —M. Suárez Marinas. 
1173fi K. l 
^ A. P. 
A M I S T A D 75 Y 77 
Importador directo do las 
mejores clases do excusados 
inodoros, adaptables á este 
clima, y especialmente el que 
demuestra el presente cliché 
de nuevo sistema. 
Visítese esta casa, 
Cn 1509 3 O 
Se vende una buena máquina de moler caña. Es 
vertical de 6x2^ piés de trapiche, cilindro 22 puls, por 
n piés de carso; Voladora 18 piés; tiene una maza ma-
yor con su guijo de repuesto Hay además 2 pailas y 1 
calentador y está en el oaiadero del ferrocarril de la 
Bahía; impondrán San Ignacio 21, altos. 
11755 8-1 
C L I P F E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, du clüse 
superior. En vonta áprecios de fábrica por AMAT 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
m<iquinaria y efectos de agricultura. 




m u m m k i 
A M A S M T l d 
Usía valiosa preparación, cuya fórmula 
' pertenece er elusivamente al Ldo. J U L I O ft. 
F R I A S, la cuat hace más de veinte años que 
la viene i^reparando en los distintos ¡Mises 
donde ha ejercido su profesión¡ de VM re-
sultado admirable. 
m J A B A S E D E P O L E O B L A N C O es 
eficacísimo en las T O S E S B E B U L D E S , 
C A T A B B O S E N V E J E C I D O S , MON-
Q U E B A S , B B O N Q U I T I U , T O S F E B I -
NA, ASMA, en sus áisüiUas formas, T I -
á4¿i I N C I P I E N T E S y en general para to-
das las afecciones del pulmón, 
Se halla de venta en todas las farmacias 
aeredltadas. 
Depósito principal, botica L A F E , calle de 
Galiano 41. 
Cn 1535 4-7 
JARABE BEPUIIATIVO 
Coniauao nan sido las veces que mi J A R A B E D E -
P U R A T I V O D U V A L ha salido auiniciad > er, h s 
periódicos. Jamás he publicado anuncios porapoMo», 
pues esto lejos de hacer favor á mi preparado, lo de-
síicrediiarían. Al publicar es'.e lo bago tan solo por 
haber llegado á mi noticia que varias personas que 
padecen S I F I L I S , H E R P E S , U L C E R A S , CATA-
RROS E N L A V E J I G A , etc , etc , ignoran qnf mi 
JARABtó D E P U R A T I V O DUVAL,' acompañado 
de mis P I L D O R A S D E P U R A T I V A S , es el remedio 
por excelencia para curar dicdi :s enfermedailes y todo 
lo que proviene de la imtsur^na do a faangre, 
W J A R A B E D E P U R A T I V O D U V A L y las pil-
doras as venden en todas las boticas de la IhU de Cuba 
y al por mayor y menor en mi farmacia 
Calzada de Belascoain nlimero 19 




35 años de constante crédito 
I aseguran su buen éxito. Siendo 
el favor púWico sti mejor reco-
I mendacién. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía 
Inúm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
935:3 80 5Ag 
C I E R T A 
flei asma 6 alio{íot tos, c a n -
s a n c i o y falta de respiración 
:x>n el uso de loe 
DSÓCi 
Oe van ta en todas las boticas 
acreditadas 
n. 1500 
l í E i t i l l 
Llegada la estación en que con frecuencia nos vi-
sitan los C I C L O N E S , participamoa al público haber 
recibido un gran surtido do barómetros arreglados es-
pecialmente para esta Isla y do cuyo buen funciona-
miento garantiza esta casa. 
Colosal y variado surtido en relojes, instrumentos de 
óptica, física, agrimensura y efectos de dibujos. 
Representantes de los motores de gas de Morita 
Hille y de la Luz Eléctrica del sin rival sistema de 
Edison, 
MERCADERES 10, 
Zarra l ie i t ía y Azumendi , Apartado 184. 




e r f u m e r i a l 
7 
J A B O M . de B X O R A 
E S E N C I A . de I X O R A 
A G U A tie T o c a d o r . . de I K O R A l 
P O M A D A de 
A C E / T E p a r a e l P e l o de 
P O L V O S d e A r r o z . . de 
C 0 S M É T Í 6 0 de 
V I H A G R E . . . . de 
37, BOULEVARD DE STRASBOURG, 37 
No hay remedio ninguno más eficaz para 
ta Curación y la Preservación de las enfer-
medades del hígado, hepatitis de los países 
cálidos, spltcn ó hipocondría, cólicos bilio-
sos, que las 
F E E L i S DE D Ü M 1 E DEL Dr GLElif ¿I 
(Eter t remect inado) 
Según los testímónios de ios médicos más 
ilustres : 
< E l éter trmentinado tiene la indiscutible 
propiedad de calmar lo» atroces cólicos y los 
vómitos de que van frecuentemente acompaña' 
dos los cálculos biliares y ciertas neurálgias 
hepáticas. » ^Trousaeau.) 
c Este antiguo remédio de Durande, que ha 
prometido disolver los cálculos biliares, Tía 
cumplido su promesa, puedo afirmar-lo.»(Prof* 
Bouchard.) 
Dósis : Laa P e r l a s de Durande del 
Dr Clertan, se prescriben en número de 6 k 
10 por dia, con preferencia á la hora de las 
comidas, ó con una taza de caldo, tisana, etc. 
Fabricación ; CasaL. Frere, 19, rué Jaco^ 
París, fíe renden en todas las farmácias. 
> 
flTas eficaces que el Aceite de Hígado de 
Bacalao, fío provocan repugnancia ni flatos. 
Reemplazan ventajosamente el Aceite en 
todos sus üsos. 
EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
de P E L O APLICACIONES 
La c u r a se hace d la mano en 3 m i n u t o s , 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo 
Farmia G É N E A U PARIS 
U l t i m a Creación 











Dopositaños on la Habam : 
3 - I Q U i p o I M I N E R M E 
bo empica s l o í CIUJf lLiFjARLiO, y BU magnifico brillo se conserva una semana, 
cn todo tiempo, sobro el calzado, los arneses y todos los articules do cuero negro. Se quita í 
el lodo lavándolo, y el brillo vuelve do Bi-mismo. No estropea el cuero y no mancha lal 
ropa. Nubian manufactory 0°, L", G« Saffron HUI, London, Inglaterra. 
X)e -srenta. en . -bodas p a r t e s . 
írOTA, E E Ü M A T I S M O S , DOLORES 
SOLUCIÓN Í Ú Doctor Cl in 
Laureado da ¡a Facultad da Medicina da harís. — Premio Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N dé S a l i c i l a t o do Sosa se emplea 
para cura r : 
Las Afecc iones R e u m á t i c a s agudas y crónicas , el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Do lo re s articulares y musculares, y todas ias veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enl'&rmedades. 
La V e r d a d e r a Solucioxi G L X N es t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la Gota y los Dolorea< 
ii55 Cada frasco va acompañado con una instrucción dotalláds. 
E x í j a s e la V e r d a d e r a S o m c i o n de C L I N y Gia, de PARIS, que se ha l la 
en las principales F a r m u c i u s y D r o g u e r í a s . 
Vino de Bugeaud 
E l V i n o <3e B u g e a u ^ voconstituye la sangre, repara las 
fiierzas, despierta, el apetito, facilita la digestión, restablece laa 
funciones del estómasro, conviene on una palabra á todos loa tera-
perainentoü dóbiies ó fatigados. 
¿7 V i n o de B u g e a . u a I VNIGO DEPÓSITO AL POR SIENOÍ» 
tU H A L L A Hf LAS PRINCIPALES UQTICAS } (K. Psurfs, F*1» IÍEBEAULT, 83, l'UG R é a n m U I 
Vo:nt:.r. a l por BZayor e 
w CSa, S rce Bourg-l'Abbé. PARIS 
N u e v o 
MEDAIJÉ.AS de 0RO eu las EXPOSICIONES UNIVERSALES de PARIS 1878 y 1889 
A p a r a t o s (rasóge i ios Continuos 
PARA LA FABniCACION INDUSTRIAL 
DE LAS BEBIDAS GASEOSAS 
Empleados con gran ¿xito en la Ftirmacia Ceiityal.de ios Hos-
pitales de París, en loa vupores <ic la Comf.añiu 'jnio'al Trans-. 
atlántica, etc., etc. 
Con estos aparatos «o hay mas peli^iü, ei» el manejo de la 
espita del ácido, se obtiene mojoj' opuracion ilcl gas y se su-
prime el gasómetro tan in;fjraocla en ios viujüi sistemas. 
Se mandan montados, listos para funcionar. 
V A S O & - S I F O I Í E S O v ó i d o s y cilindricos, con 
grande y pequeña palanca, montura muy cuJtiáda, cristal de 
primera calidad, ensayado con presión fuerte, monturas de 
estaño inglés fundido, sin ninguna mezcla de plomo. 
& CLIQÜET 
7 2 , rué du Cháteau-d'Eau, Pzris 
E l Catá logo se e n v í a éi quien le pida por Ca^ta í r a n q u e a d a 
A L Y D Q 
neparadasegurrfürmulá del 
D O C T O R G A N D U L . 
¡ i o r e L D n A l f r e d o P é r e z C a r r i l l o . 
Calma la <o? por rebelde que Sea, y tiene UD poder 
cicatrizante que lo hace iridispensabíe á loa que pa-
dezcan de tisis laríngea ó puimonar incipientes; cura 
en pocos días la tos ferina. 
^íuc^ioa SIKÍ,I tos CU3Q8 Cíe cui-aoión obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese oon constancia 
en todas las anfermedades del pecho. 
Do v e n t a e n todas l a s bo t i cas . 
C a. 1̂ 98 m 
es una leche Refrescante , S u a v i z a d o r © y S a l u -
dable para la cara y las manos en los climas ca-
lientes ; hace desaparecer las MctílCtlClS Ü 6 P B C Ü , 
la C a s c a , la Q u e m a d u r a d e l s o l , las fíojezes 
y las A s p e r i d a ü e s de l a p i e l , las E r u p c i o n e s 
C U t á í i e a S y produce una piel y un color dulces, 
blancos y magníf icos . Está garantizada exenta de 
venenos minerales y la pueden emplear sin temor 
ninguno las mas delicadas señoras . 
i i o w L i i i f s ; ; J 
es un polvo para los D i e n t e s puro y sia asperi-
dades; blanquea los dientes, los impide de picarse 
y da al aliento un suave perfume. 
ridáase los artioulos ÉOWLAHD, 20, Hattoa Cra?áea, ea Londres 
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